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Introdução

O projeto de educação e conscientização ambiental “Conexões de Saberes

na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sustentável” teve como princi-

pal objetivo a realização de troca de saberes entre os participantes do projeto e

a sociedade.

A partir da realização de ações previstas no projeto, como a disponibilização

do filme ambiental A Troca (The Barter) no YouTube, a publicação do livro A

Pequena Telefonista pela Editora Giostri, a produção de vídeos para divulgação

do projeto e dos eventos nas redes sociais e outros meios, cinco eventos on-line

foram realizados para a ocorrência da troca de saberes. Além disso, foi realizada

a Exposição interativa: A pequena telefonista e as radiações não-ionizantes.

Os Encontros On-line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos

para uma Sociedade Sustentável fizeram parte de uma série de encontros on-

line que ocorreram na plataforma Zoom em 2022, como parte do projeto de

educação e conscientização ambiental.

Os eventos foram organizados pela Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica

e de Computação (EMC) da Universidade Federal de Goiás (UFG), e contou

com uma equipe de organização multidisciplinar.

Assim, no dia 24 de fevereiro de 2022, das 14h às 17h, foi realizado o En-

contro On-line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma

Sociedade Sustentável [Celular] (Série de Encontros On-line 2022). O encontro

contou com as inscrições de 98 (noventa e oito) pessoas.

No dia 31 de março de 2022, das 14h às 17h, foi realizado o Encontro On-

line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade

Sustentável [Literatura] (Série de Encontros On-line 2022). O encontro contou

com as inscrições de 86 (oitenta e seis) pessoas.

No dia 28 de abril de 2022, das 14h às 17h, foi realizado o Encontro On-line

de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sus-

tentável [Arte Contemporânea] (Série de Encontros On-line 2022). O encontro

contou com as inscrições de 58 (cinquenta e oito) pessoas.

No dia 26 de maio de 2022, das 14h às 17h, foi realizado o Encontro On-line

de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sus-
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tentável [Tecnologia e Ciência] (Série de Encontros On-line 2022). O encontro

contou com as inscrições de 104 (cento e quatro) pessoas.

No dia 30 de junho de 2022, das 14h às 17h, foi realizado o Encontro On-

line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade

Sustentável [Felicidade] (Série de Encontros On-line 2022). O encontro contou

com as inscrições de 99 (noventa e nove) pessoas.

O e-book contêm cinco capítulos:

1. Caminhos para uma Sociedade Sustentável: Celular;

2. Caminhos para uma Sociedade Sustentável: Literatura;

3. Caminhos para uma Sociedade Sustentável: Arte Contemporânea;

4. Caminhos para uma Sociedade Sustentável: Tecnologia e Ciência;

5. Caminhos para uma Sociedade Sustentável: Felicidade.

É importante ressaltar que o referido projeto de educação e conscientização

ambiental destaca-se por harmonizar-se com temas transversais que dialogam

de alguma forma não apenas com o quarto objetivo sustentável, mas com os

demais objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU.

Desejo a todos uma excelente leitura!

Organizadores



Capítulo 1

Caminhos para uma Sociedade

Sustentável: Celular

Getúlio Antero de Deus Júnior*, Marcos Lemos Afonso␄ e Ricardo Henrique Fonseca Alves␞

*E-mail: gdeusjr@ufg.br

␄E-mail: marcoslemos@ufg.br

␞E-mail:ricardohenriquefa@gmail.com

1.1 Introdução
Há diversas formas de realizar projetos de educação com foco na sus-

tentabilidade, como reportado por Filho (2019)1, Monteiro (2019)2 e Nasci-

mento (2019)3. No filme ambiental A Troca (do inglês: The Barter)4, a (in)-

sustentabilidade das telecomunicações é retratada nas cenas específicas do

filme. De fato, o ser humano é afetado pelas radiações não ionizantes (RNI)5, 6,

emitidas pelas antenas de telecomunicações.

No caso do celular, as RNI são emitidas pelas das Estações Rádio-Base

(ERB) espalhadas nas cidades, e no caso dos sinais de televisão e de rádio, pela

concentração das antenas transmissoras, geralmente instaladas nos pontos

mais altos das cidades. Assim, a instalação de antenas de telecomunicações

está relacionada com dois problemas bem conhecidos na literatura: a emissão

das RNI e a poluição visual do meio ambiente.

Além disso, o nível da potência de transmissão do sinal de telecomunica-

ções de uma determinada tecnologia, bem como sua faixa de frequência de
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operação, pode afetar outros sistemas de telecomunicações, como por exem-

plo, os sistemas de navegação aérea. A estreia da operação da nova faixa da

rede móvel da tecnologia 5G nos Estados Unidos da América foi adiada em

janeiro de 2022, a pedido das empresas aéreas do mundo todo. O pedido foi

fundamentado pelo receio de que o uso da Banda C (faixa que utiliza o espec-

tro entre 3,7 GHz a 6,425 GHz) no 5G poderia interferir na comunicação dos

altímetros das aeronaves7.

Neste sentido, o filme ambiental A Troca (The Barter) foi produzido com um

objetivo específico de ajudar as pessoas a compreender o problema das RNI e o

uso consciente do celular do ponto de vista econômico, social, comportamen-

tal, cultural e ambiental. Como o celular pode ser usado para a promoção do

desenvolvimento sustentável e estilos sustentáveis? Como ele relaciona-se com

os direitos humanos, a igualdade de gênero, a promoção de uma cultura de paz

e de não violência, a cidadania global e a valorização da diversidade cultural?

Como ele pode ainda contribuir com uma cultura para o desenvolvimento

sustentável? São apenas algumas perguntas na troca de saberes realizada entre

os autores deste capítulo de livro e o público participante do Encontro On-

line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade

Sustentável [Celular], realizado no dia 24 de fevereiro de 2022, das 14h às 17h.

1.2 Radiações não ionizantes (RNI)

As radiações não ionizantes (RNI) são oriundas das antenas de telecomuni-

cações e fazem parte do contexto de um problema ambiental. Não há como

ficar livre das tecnologias que utilizam radiofrequência (radiodifusão, celular,

etc.). Portanto, é preciso conviver com o problema. Apesar de todo o rigor

científico por meio de regulamentações da União Internacional das Telecomu-

nicações (UIT) para o Setor de Telecomunicações, os limites para a Taxa de

Absorção Específica (do inglês: Specific Absorption Rate - SAR) podem ser dife-

rentes entre os países. De fato, os limites para a SAR podem ser mais rigorosos

em alguns países do que os próprios limites estabelecidos pela UIT8.

A SAR representa a taxa de energia eletromagnética que o tecido biológico

do corpo humano absorve, emitida por aparelhos de comunicação sem fio

e/ou antenas de telecomunicações. Ela aquece o tecido humano, e em casos

extremos pode causar lesões e até mesmo câncer. Entretanto, não há consenso

na comunidade científica sobre os danos causados ao ser humano, apesar de

inúmeros trabalhos publicados na área9-13.

Os efeitos das RNI são de natureza térmica e natureza não térmica6. Nor-

malmente, os efeitos térmicos produzem um aumento de temperatura nos
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tecidos, causados por um aquecimento direto dos tecidos biológicos como

resultado da absorção da energia eletromagnética do meio6. Já os efeitos

não térmicos são os bioquímicos ou eletrofísicos causados por campos eletro-

magnéticos induzidos, com efeitos no fluxo de íons6. Portanto, os principais

problemas para o ser humano relatados na literatura estão relacionados com

a barreira cérebro-sangue, essencial à atividade normal do cérebro, e de alte-

rações no sistema imunológico relatadas em ratos, com o aparecimento de

câncer causado por alteração de células nervosas6, 9.

Por exemplo, no relatório de pesquisa publicado por Kim, J-H, et. al (2016)

é possível verificar a indução de genes de autofagia e produção de proteínas,

incluindo LC3B-II e Beclin1 aumentado, e observação do acúmulo de autolisos-

somo nos corpos celulares dos neurônios10. No entanto, o fator proapoptótico

Bax foi diminuído no córtex cerebral10. Neste trabalho, os pesquisadores obser-

varam ainda que a exposição a Campos Eletromagnéticos por Radiofrequência

(CEMRF) levou a danos na bainha de mielina e os ratos exibiram um compor-

tamento semelhante à hiperatividade10.

Por que esse trabalho é importante? Os dados sugerem que a autofagia pode

atuar como uma via protetora para os corpos celulares neuronais no córtex ce-

rebral durante a exposição à radiofrequência10. Por outro lado, as observações

de que os corpos celulares neuronais permaneceram estruturalmente estáveis,

mas a desmielinização foi induzida em neurônios corticais após exposição a

CEMRF prolongados, sugere uma causa potencial de distúrbios neurológicos

ou neurocomportamentais10.

Quais as restrições para exposição a CEMRF, definidas pela Agência Nacio-

nal de Telecomunicações (Anatel)? Com base no Ato n. 458, de 24 de janeiro

de 2019, a Anatel levou em conta o cálculo do valor médio da SAR localizada

deve ser utilizada uma massa de 10 (dez) gramas de tecido contíguo5. Assim, o

valor máximo da SAR assim obtido deve ser inferior ao valor correspondente

na Tabela 1.1 (Restrições Básicas para exposição humana a CEMRF, na faixa de

radiofrequências entre 100 kHz e 10 GHz)5.

Tabela 1.1 – Restrições Básicas para exposição humana a CEMRF, na faixa de
radiofrequências entre 100 kHz e 10 GHz5.

Características Faixa SAR média do Características Faixa de
de de corpo inteiro de exposição Radiofrequências

exposição Radiofrequências (W / kg) (W / kg) (W / kg)

Exposição 100 kHz a 10 MHz 0,4 10 20
Ocupacional 10 MHz a 10 GHz 0,4 10 20
Exposição da 100 kHz a 10 MHz 0,08 2 4

população em geral 10 MHz a 10 GHz 0,08 2 4

Como pode ser observado na Tabela 1.1, a SAR é igual a 2 W/kg para ex-

posição da população em geral. A principal contribuição do relatório do pes-
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quisador WANG, H.-Y., et. al (2019) é a forma de se obter os valores da SAR

em ratos para diferentes configurações dos CEMRF em 10 regiões do cérebro.

Por que isso é importante? Os pesquisadores citam Schrot e Hawkins et al.

que demonstraram que configurações dos CEMRF com direções diferentes das

ondas eletromagnéticas resultaram em um tempo de convulsão substancial-

mente diferente para ratos com potência idêntica densidades. Apesar disso,

o trabalho de WANG, H.-Y., et. al (2019) pode ser considerado inconcluso, do

ponto de vista de se chegar a uma conclusão final sobre o problema em si. De

qualquer forma, é possível verificar que os limites da SAR estão acima, ou bem

próximo do valor de referência de 2 W/kg, considerando as regiões do córtex

motor (M) e giro cingulado (cg), para diferentes configurações dos CEMRF.

Portanto, extrapolariam os limites da Anatel se os ratos fossem substituídos

por humanos. Portanto, o problema das RNI é real, e não pode ser realmente

ignorado.

O trabalho dos pesquisadores Salles, Fernández e Bonadiman (2001) sugere

uma SAR máxima de 1,6 W/kg9. A partir de simulações e apresentação de

mapas de calor, os autores mostram o comportamento da SAR em função de

duas distâncias da antena do aparelho celular localizado no olho e na cabeça

do usuário. A partir das simulações, os autores sugerem que o celular fique

o mais distante possível do corpo da pessoa, com uma sugestão de distância

segura superior ou igual a 2 cm9. Apesar disso, é importante ressaltar que o

usuário ainda assim, estaria sujeito às RNI com aquecimento do tecido humano.

Portanto, não é possível livrar-se das RNI usando o aparelho celular.

As RNI são emitidas não apenas pelos aparelhos celulares e outras equi-

pamentos eletrônicos que utilizam antenas de transmissão de sinais de te-

lecomunicações, mas também pelas Estações Rádio-Base (ERB), espalhadas

nas cidades, e pelas antenas dos sinais de televisão e de rádio, geralmente

instaladas nos pontos mais altos das cidades. Portanto, a instalação de antenas

de telecomunicações está relacionada, em especial, com dois problemas bem

conhecidos: a emissão das RNI e a poluição visual do meio ambiente. Por isso,

ao se instalar uma antena de telecomunicações, é necessário fazer um Estudo

de Impacto de Vizinhança (EIV), levando-se em conta esses problemas, dentre

outros.

No caso das antenas de telecomunicações, muitas legislações municipais

exigem uma distância segura entre as antenas de telecomunicações e alguns

locais especiais como escolas, hospitais, asilos, dentre outros, como uma forma

de proteger esses espaços das RNI. Pode ser um exagero, mas note: mesmo que

os limites da SAR sejam considerados seguros do ponto de vista da legislação,

quanto mais próximo o usuário está de uma antena de telecomunicações, mais

ele é afetado pelo problema das RNI. Então, “errar” por excesso não faz mal a
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ninguém.

Quais os ganhos e efeitos colaterais na instalação das ERB em topos dos

edifícios? Podem ser citados três pontos positivos: o ganho financeiro de alu-

guel do espaço (telhado ou caixa d’água, no caso de edifícios); o decréscimo

no valor da taxa do condomínio; e a melhoria do sinal de telecomunicações

numa determinada região. Por outro lado, podem ser citados quatro pontos

negativos: convivência com a dúvida de que as RNI afetam ou não o ser hu-

mano (estudos inconclusos); poluição visual do edifício; depreciação no preço

do imóvel; e convivência com a equipe de manutenção da operadora. A Figura

1.1 apresenta os principais ganhos e efeitos colaterais na instalação das ERB

em edifícios.

Figura 1.1 – Principais ganhos (+) e efeitos colaterais (-) na instalação de uma
Estação Rádio-Base num edifício.

A Figura 1.2 apresenta uma ilustração de uma Estação Rádio-Base instalada

no topo de um edifício e algumas distâncias. Em alguns casos, a distância

de 100 metros da antena instalada no topo de um edifício é considerada se-

gura. Entretanto, o estudo deve ser realizado por um Engenheiro Eletricista

habilitado para emissão de um laudo, parte integrante do EIV. De qualquer

forma, as RNI estarão presentes. E apenas para ilustrar o problema das RNI, as

distâncias d1 e d2 são mais preocupantes do que as distâncias d3 e d4, uma vez

que praticamente estão em visada direta com seus respectivos possíveis alvos.

As medidas são realizadas por meio um medidor isotrópico de CEMRF.

1.3 Filme A Troca (The Barter)
O filme A Troca (The Barter) é uma produção original da Liga de Inventores

da UFG, vinculada ao Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes) da

Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC) da Universi-

dade Federal de Goiás (UFG). O roteiro foi escrito pelo professor Getúlio Antero

de Deus Júnior em coautoria com Radarani Santos de Oliveira4.
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A pré-estreia do filme A Troca (The Barter) ocorreu na International Confe-

rence on Alive Enginnering Education, realizado no período de 23 a 28 de junho

de 2019 no Hôtel Beacour em Strasbourg, Alsácia, França, e no VI Encontro de

Propriedade Intelectual e Inovação, realizado no dia 5 de dezembro de 2019 no

Cine UFG em Goiânia, Goiás, Brasil4.

Figura 1.2 – Ilustração de uma Estação Rádio-Base instalada no topo de um
edifício e algumas distâncias.

A estreia do filme para o grande público por meio do YouTube ocorreu às

10 horas do dia 20 de fevereiro de 2022, no contexto do Projeto de Extensão Co-

nexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sustentável,

cadastrado no SIGAA-Extensão da Universidade Federal de Goiás (UFG)14.

A definição dos personagens centrais do filme foi concebida a partir da

experiência do professor Getúlio Antero de Deus Júnior como Diretor do Grupo

Clown – Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes). Assim, a trama

desenrola-se como descrito na sinopse do filme4: “O palhaço é um ser descrente

da vida e cheio de saudade, de um tempo, de uma pessoa, de uma vida, de uma

brincadeira, e que se vinga da saudade nas suas viagens e músicas que ouve

em um rádio, perdido no meio da globalização e na individualidade que a

vida moderna exige. Ele é forçado pelo mascate para fazer parte do mundo da

tecnologia, trocando seu rádio que traz saudade, por um celular que o permita



18 CAPÍTULO 1. CAMINHOS PARA UMA SOCIEDADE SUSTENTÁVEL: CELULAR

se comunicar com rapidez. Entretanto, na troca ele descobre que não faz bem

à saúde e nem para as relações de convivência humana. Por fim, o mascate

saudosista e por isso, colecionador, tenta adquirir tudo o que é antigo. Ele

acredita que tudo pode conseguir, por meio de dinheiro, troca ou qualquer

outro meio. Desolado, resta uma última troca a ser feita com uma moça doce e

ingênua, que acabou de chegar à cidade grande”.

É importante ressaltar a preocupação com os objetos e com a produção

dos figurinos do palhaço, do mascate e da moça. Tudo foi pensado para aguçar

a curiosidade do público, a partir das ações dos personagens nas cenas do

filme. Por outro lado, a ideia de gravar as cenas na Cidade de Goiás, Goiânia

e nas zonas rurais de Hidrolândia e de Goiânia, foi uma forma de conectar o

passado e o presente. Não há diálogos no filme. As mensagens verbais do filme

são construídas por meio das letras de algumas músicas. Já as mensagens não

verbais (visuais, efeitos sonoros e músicas sem letras), são construídas ao longo

das cenas do filme. Ao final, é apresentada uma mensagem verbal por meio de

um texto escrito em dois idiomas (português e inglês), relatando o problema

das radiações não ionizantes (RNI) e o uso consciente do celular. A mensagem

final não é para provocar alardes. É apenas um alerta. Portanto, é importante

ressaltar a mensagem sublimar do filme, relacionada com questionamentos

sobre o uso consciente do celular do ponto de vista econômico, social, com-

portamental, cultural e ambiental, e que vai muito além da mensagem textual

no final do filme. A Figura 1.3 apresenta os personagens principais do filme A

Troca (The Barter).

Figura 1.3 – Os personagens principais do filme A Troca (The Barter).

As cenas do filme A Troca (The Barter) vão além do problema técnico das

RNI invisíveis na vida real, simbolicamente representado por interferências

e ruídos audíveis das ondas de rádio, como um alerta de convivência com o

problema. Por outro lado, o comportamento dos atores nas cenas nos leva a



1.4. CONEXÕES DE SABERES 19

outros questionamentos sobre o uso consciente do celular do ponto de vista

econômico, social, comportamental, cultural e ambiental.

Como o filme A Troca (The Barter) não possui diálogos entre os atores, a

trilha sonora é muito importante. As canções “A dor da saudade” e “Azar é festa”,

do prestigiado compositor Elpídio dos Santos, foram escolhidas com o objetivo

de trazer um “ar de nostalgia” numa das cenas do filme, e um “ar de palhaçada”

do universo do clown em outra cena do filme. Isso foi possível graças à Maria

Cinira dos Santos, representante dos herdeiros da obra de Elpídio dos Santos,

e que gentilmente cedeu as músicas para utilização exclusiva do filme sem o

pagamento de royalties, por meio de um termo devidamente registrado em

cartório. Ademais, os componentes da Banda Aspas, Daniel Lôbo de Siqueira

Braga, Davi Meneses Cataneo e Kelwin Kaled Cardoso da Silva, egressos do

Curso de Engenharia de Elétrica da EMC/UFG, também cederam a música

Almoço, de autoria deles, por fazerem parte do projeto como discentes. Eles

também foram muitos importantes nas gravações das músicas do Elpídio dos

Santos e na música deles.

O filme contou ainda com a música de domínio público “Violin Sonata n. 8

in G Major, Opus 30, n. 3 – I. Allegro assai”, distribuída por meio do projeto Eu-

ropean Archive (Musopen) com Licença Creative Commons, e com uma trilha

sonora constituída com gravações disponibilizadas pela da BBC Sound Effects

em formato WAV para uso sob os termos da Licença RemArc com direitos auto-

rais liberados para fins educacionais. Já as demais produções musicais foram

gravadas pelo diretor do filme por meio do software GarageBand© buscando

muita criatividade para conectar o público com as cenas do filme. A Figura 1.4

apresenta a ficha técnica do filme A Troca (The Barter)4.

1.4 Conexões de saberes

O celular pode despertar inúmeras perguntas por parte do público, ampli-

ando as intenções iniciais do filme. Por exemplo, como ele pode ser usado para

a promoção do desenvolvimento sustentável e estilos sustentáveis? Como ele

relaciona-se com os direitos humanos, a igualdade de gênero, a promoção de

uma cultura de paz e de não violência, a cidadania global e a valorização da

diversidade cultural? Como ele pode ainda contribuir com uma cultura para o

desenvolvimento sustentável? Nesse sentido, o Encontro On-line de Conexões

de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sustentável [Celular]

(Série de Encontros On-line 2022), realizado na plataforma Zoom no dia 24 de

fevereiro de 2022, das 14 horas às 17 horas, foi uma ótima oportunidade para

conexões de saberes, ou troca de saberes, entre os participantes do evento, a
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Figura 1.4 – Ficha técnica resumida do filme A Troca (The Barter).

partir destes questionamentos.

A conexão de saberes realizada no Encontro On-line de Conexões de Sa-

beres na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sustentável [Celular]

(Série de Encontros On-line 2022) visou estimular uma articulação entre a

comunidade interna da Universidade Federal de Goiás com a comunidade

externa à instituição, com o intuito de realizar trocas de saberes, experiências e

demandas com respeito ao uso da telefonia móvel, em especial do celular.
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No início do encontro foram realizadas apresentações científicas sobre a

emissão de radiações não ionizantes, e o desenvolvimento e implementação

do 5G. Em seguida, foram realizados questionamentos com o intuito de esti-

mular a troca de conhecimentos entre os palestrantes e o público participante

envolvendo assuntos como a dependência tecnológica e as dificuldades de

realização de um descarte consciente de equipamentos tecnológicos antigos.

Durante a primeira etapa de questionamentos realizados, foi possível re-

alizar o compartilhamento de diversas visões positivas e negativas com res-

peito ao uso do telefone celular na sociedade atual. Como pontos positivos,

destacaram-se o acesso à informação e o avanço da Educação a Distância (EaD),

onde as pessoas de qualquer localidade do mundo podem interagir entre si,

além de participar de cursos em universidades no exterior e/ou em qualquer

outra localidade, sem a necessidade de deslocamento. Como pontos negativos,

destacaram-se a superficialidade das relações humanas e a grande dependên-

cia das pessoas às tecnologias existentes, a partir da alta interatividade das

pessoas nas redes sociais.

Além disso, os participantes do encontro buscaram apresentar os aspectos

importantes do uso da telefonia móvel durante o período de pandemia, apre-

sentando relatos pessoais e de terceiros que somente puderam acompanhar

as aulas sem travamentos ao utilizar o telefone celular devido à ausência de

um computador em casa ou devido ao baixo processamento dos computa-

dores existentes. Uma das grandes questões levantadas pelos participantes

do Encontro On-line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para

uma Sociedade Sustentável [Celular] (Série de Encontros On-line 2022) foi com

relação à importância de estimular e de criar formas de descarte adequado dos

lixos eletrônicos oriundos da rápida evolução da tecnologia e a constante troca

de aparelhos, bem como o descarte de equipamentos antigos. Assim, um dos

pontos apoiados pelos participantes do evento referiu-se à destinação e ao rea-

proveitamento de tecnologias “antigas” por meio de doações para instituições

de ensino.

Além disso, foram ainda discutidas as consequências do descarte incorreto

de equipamentos eletrônicos na natureza, como por exemplo, a preocupação

com a poluição dos solos com mercúrio decorrente de descarte incorreto

de baterias. Por meio de estimulantes trocas de saberes, os participantes

apresentaram novas ideias e incentivos necessários para reduzir o descarte

no ambiente de tecnologias antigas, sendo sugerida uma possível reciclagem

de peças dos aparelhos antigos. Destacaram-se ainda ações fomentadas por

empresas que se propõe a recolher celulares e computadores antigos durante a

aquisição de um novo aparelho.

Um dos participantes destacou a ação realizada pela empresa HP onde
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computadores são doados para uso educacional, deixando-os funcionais. Foi

também apresentado um programa pioneiro da Receita Federal denominado

projeto “Além do Horizonte” onde aparelhos apreendidos pela Receita Federal

são descaracterizados e readaptados para destinação à educação. A nomofobia

e a dependência tecnológica foram assuntos que preocuparam a maioria dos

participantes do encontro, sendo que foi discutida a importância de ações da

conscientização no uso adequado do telefone móvel, principalmente pelas

crianças pequenas que deixam de desenvolver habilidades de comunicação e

se fecham no mundo da tecnologia. Outra preocupação detectada no encontro

refere-se à busca de informações de forma superficial, sendo que na visão de

muitos participantes a tecnologia do telefone celular limita a busca por infor-

mações mais aprofundadas e conhecimentos que poderiam levar a grandes

reflexões e ao pensamento crítico.

Com respeito aos perigos e práticas de cyberbullying, incluindo o risco

de roubo de informações no mundo on-line, uma expressão foi destaque no

encontro: “A Internet é uma terra sem lei para se falar o que quiser”. Assim, o

mundo on-line pode gerar uma liberdade de expressão excessiva.

Apesar dos riscos, a tecnologia apresenta pontos positivos. Por exemplo,

por meio do telefone celular é possível ter acesso a informações de diversos

locais, conhecer um novo álbum musical de um artista, e até mesmo assistir

uma palestra com a jovem ganhadora do prêmio Nobel da Paz, Malala Yousafzai.

Assim, o modo de agir e as ações apresentadas na Internet podem influenciar

positivamente a vida das pessoas.

Por fim, um dos grandes mistérios do encontro foi sobre o futuro da tecnolo-

gia móvel e a possibilidade de construção de uma realidade virtual, conhecida

como Metaverso. Neste sentido, muita coisa está em jogo que vão muito além

da troca das relações humanas por hologramas, como por exemplo, um mer-

cado que movimentará em 2025 uma cifra de bilhões de dólares americanos.

1.5 Conclusões
As pesquisas com relação aos danos causados às pessoas pela emissão

das radiações não ionizantes (RNI) por telefone celulares, antenas e outros

dispositivos apresentam resultados com impacto ambiental e humano, mas

necessitam de mais estudos. Entretanto, o problema existe, e é preciso conviver

com ele. Desta forma, é importante evitar o uso do celular colado no corpo, e

reduzir o tempo de uso do celular.

Um ponto muito importante discutido durante o encontro foi o uso de tele-

fones celulares por crianças e os possíveis efeitos que este uso excessivo pode
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causar nas habilidades de comunicação e habilidades de desenvolvimento

motor das crianças.

As RNI são transmitidas principalmente pelas antenas de telecomunicações.

Para que elas possam produzir algum efeito no organismo é necessário que

sua energia seja transferida para o meio, e que seja absorvida. Entretanto,

elas não possuem energia suficiente para alterar a estrutura molecular da

matéria e geralmente se posicionam em faixas de frequência bem mais baixa

que as radiações ionizantes. Portanto, os danos causados por exposição às RNI

dependem da fonte de emissão6.

No ser humano, esta absorção é de natureza térmica quando os efeitos

prejudiciais aos tecidos biológicos ocorrem devido ao aquecimento excessivo

em regiões mais profundas, como resultado da absorção da energia eletro-

magnética pelos sensores térmicos do corpo. Quando há interação direta com

as substâncias, sem transferência significativa de calor, a absorção no corpo

humano é de natureza não térmica. Os efeitos são bioquímicos ou eletrofísicos

causados pelos campos eletromagnéticos induzidos, como o sistema nervoso,

o sistema cardiovascular e o sistema imunológico. Elas ocorrem nas membra-

nas das células, causando alterações na mobilidade dos íons de cálcio, nas

células de DNA e na transcrição de RNA, e produzem efeitos nas respostas dos

hormônios neurotransmissores e nos fatores de crescimento6.

As RNI apresentam interesse do ponto de vista ambiental, porque os seus

efeitos sobre a saúde das pessoas são potencialmente importantes e exposições

sem controle podem levar à ocorrência de sérias lesões ou doenças13. Portanto,

o uso em excesso do celular pode fazer mal à saúde.

Dessa forma, recomenda-se usar o telefone celular sabendo de seu impacto

ao ambiente e aos seres humanos.
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2.1 Introdução
Este capítulo busca discutir a relação entre a literatura, o letramento e o

discurso estabelecido por nós, durante o Encontro On-line de Conexões de

Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sustentável [Literatura]

(Série de Encontros On-line 2022), como uma tríade dialógica na formação

dos sujeitos. Nessa perspectiva, tecemos algumas reflexões acerca do papel

da literatura, do letramento e do discurso no desenvolvimento sustentável.

As reflexões teóricas situam-se no campo teórico-metodológico da literatura,

discutida por Candido (1994, 2006)1, 2 e Jouve (2012)3; de Bakhtin (2003)4 e da

análise do discurso francesa de orientação foucaultiana (AD), especialmente

em Foucault (1999; 2006a; 2006b e 2013)5-14.

Achamos pertinente iniciarmos nossa conversa com as seguintes perguntas:

qual é o papel da literatura na formação do sujeito? Ela tem uma função social?

Qual é a parte que cabe à literatura no que tange ao letramento?

Se considerarmos a literatura sob o viés aristotélico do belo e do útil, po-

demos nos indagar se ela é útil porque é bela ou se é bela porque é útil; mas

esse não é o caminho que escolhemos percorrer ao longo destas páginas. Op-
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tamos por analisar alguns acontecimentos presentes na literatura ou a ela

relacionados, que são atravessados pela relação entre o sujeito, o saber e o

poder.

Por essa razão, far-se-á necessário definir os seguintes conceitos antes de

começar nossa análise: 1) análise do discurso; 2) o saber; 3) o poder; 4) for-

mações discursivas; 5) práticas discursivas; 6) objetivação; 7) subjetivação; 8)

letramento. 9) literatura; dialogismo. Doravante, iniciemos, pois, as defini-

ções dos conceitos numa perspectiva dialógica entre literatura, letramento e

discurso como caminhos possíveis para uma sociedade sustentável.

Comecemos por definir a análise do discurso (AD), a qual15

não trata da língua, não trata da gramática, embora todas essas

coisas lhe interessem. Ela trata do discurso. E a palavra discurso,

etimologicamente, tem em si a ideia de curso, de percurso, de cor-

rer por, de movimento. O discurso é assim palavra em movimento,

prática de linguagem: como o estudo do discurso observa-se o

homem falando. Na análise do discurso, procura-se compreen-

der a língua fazendo sentido, enquanto trabalho simbólico, parte

do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história.

(página 13)

A AD constitui-se com o caráter transdisciplinar e não se ocupa em decifrar

códigos linguísticos, nem em formular regras gramaticais; ela tem como objeto

o discurso, suas condições de produção, as formações discursivas que o cons-

tituem e atravessam os sujeitos enunciadores desses discursos, os efeitos de

sentido produzidos por eles, etc. O que não significa que o uso dos elementos

gramaticais nos enunciados orais e escritos não contribua para o processo de

análise.

A análise do discurso emergiu a partir da análise automática do discurso,

de Michel Pêcheux, no final da década de 1960. Nessa obra, o filósofo propõe

que16

os sentidos não estão presos às palavras e frases, mas ligados às

condições de produção dos dizeres. (página 46)

Para a AD francesa interessa os efeitos de sentido produzidos pelos sujeitos

ao ler os discursos orais, escritos, imagéticos ou performáticos. A classificação

das sentenças e sua divisão em orações coordenadas e subordinadas, a divisão

das partes da oração em sujeito, predicado, verbo, substantivo, artigos e prono-

mes não interessa aos analistas do discurso. O que nos interessa, pois, em uma
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obra literária, por exemplo, é verificar quais efeitos de sentido são produzidos

por determinada obra em seus interlocutores.

Acreditamos que é esse o papel da literatura: oferecer-se ao interlocutor

como materialidade discursiva, de diversos enunciados proferida em diversas

épocas, por diferentes sujeitos, oriundos de diferentes lugares sociais e geográ-

ficos e capazes de ocupar posições-sujeito diferentes. Não cabe à literatura,

pois, a função de mote para aulas de gramática, sendo esse o seu fim; ela é

muito maior que tudo isso.

2.2 Fundamentos teóricos

2.2.1 O saber
Para Foucault, um saber é6:

um conjunto de elementos, formados de maneira regular por uma

prática discursiva; indispensáveis à constituição de uma ciência,

apesar de não se destinarem necessariamente a lhe dar lugar. Um

saber é aquilo de que podemos falar em uma prática discursiva

que se encontra assim especificada: o domínio constituído pelos

diferentes objetos que irão adquirir ou não um status científico.

Um saber é também o espaço em que o sujeito pode tomar posição

para falar dos objetos de que se ocupa em seu discurso. É também

o campo de coordenação e de subordinação dos enunciados em

que os conceitos aparecem, se definem, se aplicam e se transfor-

mam. Um saber se define por possibilidades de utilização e de

apropriação oferecidas pelo discurso. Não há saber sem uma prá-

tica discursiva definida, e toda prática discursiva pode definir-se

pelo saber que ela forma. (página 204)

Nesse sentido, a literatura é um campo do saber. Ela abriga um conjunto de

discurso, forma um arquivo discursivo, o qual contém o conjunto de práticas

discursivas de um povo em uma determinada época.

É na literatura e nas obras de arte que são registradas as memórias, a cultura

e os costumes de um povo. Nela são feitos registros que, como diria Ferreira

Gullar, não cabem no poema, mas nas páginas dos jornais17.

Dessa maneira,12

escrever, para a cultura ocidental, seria inicialmente se colocar

no espaço virtual da auto-representação e do redobramento; a

escrita significando não a coisa, mas a palavra, a obra de linguagem
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não faria outra coisa além de avançar mais profundamente na

impalpável densidade do espelho, suscitar o duplo deste duplo que

é já a escrita, descobrir assim um infinito possível e impossível,

perseguir incessantemente a palavra, mantê-la além da morte que

a condena, e liberar o jorro de um murmúrio. (página 49)

Temos que, a literatura, a partir, sobretudo da palavra, eterniza a cultura e

os costumes de um povo, suas tradições, seus costumes.

2.2.2 O poder

Segundo Foucault (2006a), há quatro tipos de poder: soberano, pastoral,

disciplinar e biopoder. Ainda assim classificados e nomeados, não existe uma

fronteira entre um e outro. Não é possível separar onde começa um e termina

o outro. “Eles se entrecruzam e se completam, apesar disso, cada forma de

poder se apresenta de uma maneira característica e marcada”16.

Diante disso7,

o poder soberano ocorre segundo uma visão jurídica que liga o

sujeito a um contrato e dá ao governante o direito de agir sobre as

coisas, sobre as pessoas e, até, sobre as coisas das pessoas. A sobe-

rania é uma tecnologia de poder muito frequente na Idade Média,

em que o rei tinha o direito de decidir quem podia continuar vivo e

quem mereceria morrer. Essa tecnologia de poder se caracteriza e

se justifica, atualmente, pela prática utilitarista: o sacrifício de um

em benefício da maioria. (páginas 179-191)

Foucault (2013) diz que o poder é algo que só se exerce sobre sujeitos livres.

O poder não é algo material, que se toma, se leva daqui para ali. Não se toma o

poder. Não há poder absoluto. Quando isso acontece, é tirania, não exercício

de poder, pois onde há poder há resistência. Nesse mesmo sentido13,

não há relação de poder onde as determinações estão saturadas

- a escravidão não é uma relação de poder, pois o homem está

acorrentado (trata-se, então, de uma relação física de coação). [...]

Não há, portanto, um confronto entre poder e liberdade, em uma

relação de exclusão [...] mas um jogo muito mais complexo: nesse

jogo, a liberdade aparecerá como condição de existência do poder.

[...]. A relação de poder e a insubmissão da liberdade não podem,

então, ser separadas. (página 289)
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Assim, compreendemos que o que está descrito na história e nas páginas das

obras literárias, acerca da escravização no Brasil, não foi uma forma de exercí-

cio de poder, pois os sujeitos tiveram suas marcas de subjetividade apagadas,

foram separados de suas famílias, de seu povo, de seu país. Foram levados

para um reino muito distante do seu. Um reino absurdamente cruel, racista,

excludente, perverso. A isso podemos chamar escravidão, tema das obras de

Maria Firmina dos Reis, analisadas mais adiante neste mesmo capítulo.

2.2.3 Formações discursivas

Com Foucault (2005b)7,

pode-se dizer que a demarcação das formações discursivas, inde-

pendentemente dos outros princípios de possível unificação, re-

vela o nível específico do enunciado; mas pode-se dizer, da mesma

forma, que a descrição dos enunciados e da maneira pela qual se

organiza o nível enunciativo conduz à individualização das for-

mações discursivas. Os dois procedimentos são igualmente justi-

ficáveis e reversíveis. A análise do enunciado e da formação são

estabelecidas correlativamente. (página 32)

Por esse ângulo, compreendemos que, se os enunciados são constituídos

pelas formações discursivas e se constroem a partir de um conjunto de práticas

discursivas, se o sujeito se constitui no discurso e a partir dele, podemos consi-

derar que, assim como para Foucault (2013), onde há poder, há resistência, e

onde há discurso, há formação discursiva.

2.2.4 Práticas discursivas

Para Foucault (2005b), os discursos são construídos por enunciados, que,

por sua vez, se constroem pelas formações discursivas do sujeito que enuncia

algo a partir de certas práticas discursivas. Nessa lógica7,

o que se chama de “prática discursiva” pode ser agora precisado.

Não podemos confundi-la com a operação expressiva pela qual um

indivíduo formula uma ideia, um desejo, uma imagem; nem com a

atividade racional que pode ser acionada em um sistema de inter-

ferência; nem com a “competência” de um sujeito falante, quando

constrói frases gramaticais; é um conjunto de regras anônimas,

históricas, sempre determinadas no tempo e no espaço, que defi-

niram, em uma dada época e para uma determinada área social,
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econômica, geográfica ou linguística, as condições de exercício da

função enunciativa. (página 133)

Ou seja, uma prática discursiva traz consigo as marcas de subjetividade do

sujeito que enuncia. A partir dela podemos perceber, na superfície do discurso,

do enunciado, ou da ausência dele, a ordem do discurso vigente em um dado

momento histórico, na sociedade, nas instituições.

2.2.5 Objetivação
Quanto à objetivação7,

parece-me que na ascese pagã, na ascese filosófica, na ascese da

prática de si da época de que lhes falo, trata-se de encontrar a

si mesmo em um movimento cujo momento essencial não é a

objetivação de si em um discurso verdadeiro, mas a subjetivação

de um discurso verdadeiro em uma prática e em um exercício de si

sobre si. (página 133)

A partir da objetivação de si e da prática de si e das técnicas de confissão,

temos uma tecnologia bastante eficiente de exercício do poder sobre o sujeito:

fazê-lo conhecer a si; dizer a verdade sobre si; tornar-se objeto de estudo. A

ciência apropria-se bastante dessas estratégias em seu processo de constituição

de saberes.

Na literatura isso também acontece. Vemos nos monólogos interiores e nos

diálogos com outros personagens a descrição física, psicológica do protago-

nista e do antagonista, por exemplo, em um processo que é ao mesmo tempo

de objetivação e de subjetivação, já que cada um diz a verdade sobre si para o

outro que o escuta ou o lê.

2.2.6 Subjetivação
A subjetivação é um conceito complexo discutido por Michel Foucault,

especialmente na fase genealógica de sua pesquisa, na qual ele investiga o

sujeito e sua relação com o saber e o poder.

A partir desses estudos, deparamo-nos na obra foucaultiana com o termo

subjetivação. Como o foco deste capítulo não é analisar demasiadamente a

relação entre o sujeito, o saber e o poder, mas discutir de que forma a literatura

pode ser usada como ferramenta de conexões de saberes entre o letramento, a

computação e a engenharia, como um fio condutor de um trabalho multidisci-

plinar, por exemplo, ocuparemo-nos da subjetivação apenas para dizer que, se
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o sujeito se constrói no discurso e através dele, se para cada exercício de poder

há um de resistência, consideramos, pois, que se há discurso, há enunciado, há

formações discursivas, há práticas discursivas e, nesse processo enunciativo e

discursivo, há também práticas discursivas de objetivação e subjetivação.

Em A Hermenêutica do sujeito, Foucault nos diz que a subjetivação do

discurso verdadeiro8

faz com que eu mesmo possa sustentar este discurso verdadeiro,

ela faz com que me torne o sujeito de enunciação do discurso

verdadeiro, ao passo que a ascese cristã, por sua vez, terá sem

dúvida uma função completamente diferente: função, é claro, de

renúncia a si. (página 401)

Nesse processo de subjetivação, os sujeitos são submetidos a três proces-

sos: 1) o de escuta; 2) leitura e escrita; 3) o ato de falar. Esses são processos

pelos quais passamos, diariamente, ao escutarmos uma notícia; o discurso

de outrem; ao lermos uma obra literária, ou um jornal, etc.; ao falarmos. Es-

taremos sob o olhar da norma linguística, social, do direito, dentro de uma

ordem discursiva que nos autoriza a dizer ou nos interdita o que pretendíamos

enunciar.

2.2.7 Letramento

A palavra letramento é um neologismo da língua portuguesa e ainda não

podemos falar em um significado para ela, mas em significados, em sentidos,

em gestos e níveis de letramento.

O letramento é diferente da alfabetização. Enquanto o letramento ocupa-se

em tornar o sujeito capaz de ler o mundo, as coisas, as situações, dentre outros

aspectos, a alfabetização consiste em habilitar o sujeito a decodificar símbolos,

letras, palavras18.

Letramento, para mim, é um processo, cuja natureza é sócio-histórica.

Pretendo, com essa colocação, opor-me de outras concepções de

letramento atualmente em uso, que não são nem processuais, nem

históricas, ou então adotam uma posição “fraca” quanto à sua op-

ção processual e histórica. Refiro-me a trabalhos nos quais, muitas

vezes, encontra-se a palavra letramento usada como sinônimo de

alfabetização. (página 32)

Nesse mesmo sentido18,
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o letramento focaliza os aspectos sócio-históricos da aquisição

da escrita. Entre outros casos, procura estudar e descrever o que

ocorre nas sociedades quando adotam um sistema de escritura de

maneira restrita ou generalizada; procura ainda saber quais práti-

cas psicossociais substituem as práticas “letradas” em sociedades

ágrafas. Desse modo, o letramento tem por objetivo investigar

não somente quem é alfabetizado, mas também quem não é al-

fabetizado, e, nesse sentido, desliga-se de verificar o individual e

centraliza-se no social. (página 32)

Vimos, então, que, para as autoras anteriormente citadas, ser alfabetizado

não é o mesmo que ser letrado e vice-versa. Nesse ponto de vista, e por saber-

mos que há outras concepções de letramento discutidas por outros autores,

ressaltamos que escolhemos a de Tfouni (2010) pelo caráter social que ela traz

em suas palavras.

2.2.8 Multiletramentos

Multiletramentos é uma pedagogia que19

propõe uma expectativa de interpretação do mundo projetado por

experiências transversais entre culturas, gêneros, estruturas sociais

e econômicas. (página 23)

Essa pedagogia defende o uso de textos multimodais que contemplem a

diversidade social e cultural dos sujeitos. Tudo isso deve ocorrer a partir do

uso, em sala de aula, de textos multimodais, os quais exigem do leitor

habilidades para lidar com uma multiplicidade de linguagens, se-

mioses e modos para deles fazer sentido. (página 19)

Para tanto, é mister que tais leitores possuam níveis de letramento digital

que os possibilitem compreender a existência de links dentro de um texto,

em um livro didático, por exemplo, ou de um código QR. Para esse propósito,

é essencial que esses sujeitos saibam como clicarem nesse link, ou ler esse

código, que se difere do código linguístico do a, b, c, d; do b com a, bá, mas que

os transportam para um outro lugar, abre portas para novas experiências de

leitura e de aprendizagem.

Letramento digital é “a capacidade de compreender e saber usar os recursos

do computador e da Internet, durante a aula ou fora dela”20.
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2.2.9 Literatura

2.2.9.1 O que é literatura?

A literatura é comumente definida como a arte da palavra escrita, littera,

letra, a inscrição sob uma superfície que demarca o olhar do escritor sobre o

mundo ou no mundo. Essa ideia de literatura vem seguida de outra, a de que

a arte é um bem apenas de uma parte da sociedade: os abastados, fidalgos,

burgueses. Assim, a literatura é vista como um objeto de valor, validada pelos

“barões doutos”, os responsáveis por dizer o que é arte literária, onde surge, a

quem serve, o quanto vale e quem pode pagar por ela. Nessa visão, tudo o que

é originário do seio popular é tido como desprovido de caracteres necessários

para ser reconhecido como arte, seja em sua forma, conteúdo, estilo, estética,

o povo produz folclore ou arte popular, algo desvinculado no plano real e

simbólico da arte literária dita “valorosa”.

Diante do exposto3,

[...] Pensar que uma prática não conceitualizada não tem realidade

é, de fato, um absurdo: isso equivaleria a postular que o inconsci-

ente não existia no ser humano antes do surgimento da psicanálise.

O interesse da conceitualização é justamente o de poder se aplicar

a posteriori a fenômenos pelos quais ela não se interessava ori-

ginalmente, mas cuja compreensão ela permite. De modo geral,

a emergência de um conceito se aplica pela necessidade de dar

conta de uma série de atividades em vigor há muito tempo. (página

20)

Por essa ótica, se atentarmos para os movimentos da arte literária nas

camadas sociais, veremos que a literatura não tem uma forma fixa, acabada,

limitada ao papel, rocha ou qualquer outro plano de inscrição. Se assim fosse,

como poderíamos, então, chamar as produções emergidas da oralidade, da

cultura popular, das batalhas de rimas, do poema cantado, dos cordéis? A

literatura, vista desse ângulo, continua a ser a arte da palavra, mas sua escrita

excede o limiar do papel. Sendo assim, temos, pois, que a literatura é a arte,

sobretudo, da palavra.

A arte literária enquanto prática manifesta no meio transcultural popular,

é uma prática, ainda que não conceitualizada, tem realidade definida. A li-

teratura transcende o real, não comporta e não vive nessas limitações. Logo,

toda manifestação do imaginário popular passada de geração é arte; a arte,

sobretudo, da palavra, a literatura, não foge disso.
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Por vezes a literatura serve a si mesmo, em outros momentos funciona

como mecanismo de fuga, como meio de conhecer o ser humano e suas nuan-

ces no mundo, libertação, gozo, catarse, ou, ainda, como instrumento político.

Vejamos o que diz Antonio Candido a esse respeito2:

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas

as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos os

níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que

chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais complexas e

difíceis da produção escrita das grandes civilizações. (página 174)

E para Bakhtin (2003)4,

A literatura é parte inseparável da cultura, não pode ser entendida

fora do contexto pleno da cultura, não pode ser entendida fora

do contexto pleno de toda a cultura de uma época. É inaceitável

separá-la do restante da cultura e, como se faz constantemente,

ligá-la imediatamente a fatores socioeconômicos, por assim dizer,

passando por cima da cultura. Esses fatores agem sobre a cultura

no seu todo e só através dela e juntamente com ela influenciam a

literatura. (páginas 360 e 361)

Dessa forma, podemos compreender que a literatura e o ato de escrever um

texto literário pressupõem responsabilidade e responsividade4. Nesse sentido,

um enunciado, ao ser proferido, carrega consigo as marcas de subjetividade

do autor, as condições sociais e históricas, as tradições e costumes de um

povo, sobre o qual o sujeito enuncia. A literatura, então, não existe num vazio,

na brecha do abismo, ela estrutura-se, manifesta-se e movimenta-se em um

contexto sócio-histórico específico e dinâmico.

2.2.9.2 Literatura e sujeito: qual é o papel da literatura na formação
social?

Quando se fala em literatura muitas indagações, a maioria sobre sua função

ou funções, são formuladas: é formadora de “bons” cidadãos? Pedagogizante?

Eleva o ser social? É boa-bela-útil? É divinal, dom?; etc. Mas, afinal, entrando

no limiar das indagações, para que serve a literatura?

Para Antonio Candido (2006)1,

a literatura possui uma função humanizadora, pois atua na for-

mação do próprio homem, isto é, a literatura supre a necessidade

universal que o homem tem de ficção e poesia, contribuindo para



2.2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS 35

a formação da personalidade humana e propiciando o conheci-

mento do mundo e do ser [...] (página 82)

Nesse sentido, podemos interrogar, com base nas discussões e nos pressu-

postos teóricos, utilizados neste capítulo, qual é a influência que a obra artística

exerce sobre o seu público e qual é a influência que esse público exerce sobre a

obra de arte? Existe um ponto? Um limite? Sabemos que a arte literária é fruto

das condições sociais da sociedade em que surge, marcada pelos movimentos

do tempo e espaço de origem, sem, no entanto, limitar-se a esses aspectos,

visto que, se fosse o contrário, não resistiria às mudanças diacrônicas.

Aprofundando a reflexão, podemos pensar num espaço de mútua medi-

ação, uma vez que, a literatura, ou qualquer outra arte que precise do social

para existir, se concordarem conosco, funciona enquanto sistema simbólico

de comunicação humana para além do espaço-tempo. Ou seja, esse além,

para o mal ou para o bem, ou para mais dessa dicotomia ocidental, requer

um comunicante, um comunicado, uma mensagem a ser veiculada, a obra,

e um comunicando, ambos inseridos numa interlocução a que chamamos

dialogismo.

A função humanizadora da literatura não é, pois, o seu todo, mas parte

constitutiva do seu ser na sociedade. A literatura, assim, não tem compromisso

com o real, mas com o que dele pode-se depreender e transmutar. Ser ou estar

humanizadora é uma consequência, não a causa, destarte, como qualquer

outra função.

2.2.10 Dialogismo

Para Bakhtin (2003), o dialogismo consiste no ato de considerar a voz do

outro no discurso. No dialogismo faz-se presente a polifonia, ou seja, as várias

vozes presentes no enunciado. Isso significa que o enunciador, ao dizer algo,

não o faz sozinho. Não traz somente a sua voz, mas uma cadeia enunciativa

formando um elo.

A essa mesma cadeia enunciativa podem se juntar outras vozes formando

um coro. Elas podem vir em resposta a algo já dito há minutos, dias, meses,

anos, séculos. Como se fosse uma espécie de resposta fazendo uso da atitude

responsiva da linguagem, acionando contrapalavras. Para esse mesmo autor,

a contrapalavra refere-se a algo dito em resposta a alguém, contrapondo ou

concordando com o sujeito que disse antes. Parafraseando Bakhtin e tam-

bém Foucault, dizemos que tudo já foi dito em algum momento histórico por

alguém, a menos que o enunciador seja o Adão Bíblico4, 6.

Para Foucault (2005b)7,
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é que as margens de um livro jamais são nítidas nem rigorosamente

determinadas: além do título, das primeiras linhas e do ponto final,

além de sua configuração interna e da forma que lhe dá autonomia,

ele está preso em um sistema de remissões a outros livros, outros

textos, outras frases; nó em uma rede. E esse jogo de remissões

não é homólogo, conforme se refira a um tratado de matemática, a

um comentário de textos, a uma narração histórica, a um episódio

de um ciclo romanesco; em qualquer um dos casos, a unidade

do livro, mesmo entendida como feixe de relações, não pode ser

considerada como idêntica. [...] Assim que a questionamos, ela

perde sua evidência; não se indica a si mesma, só se constrói a

partir de um campo complexo de discursos. (página 26)

Dessa maneira, ao lermos dialogamos com o texto lido, com o que está

escrito: as palavras, as frases, o conteúdo, as condições de produção. Sem

considerar tudo isso durante o ato de ler, só é possível ficar na superfície do

discurso.

Desse modo4,

onde não há palavra não há linguagem e não pode haver rela-

ções dialógicas; estas não podem existir entre objetos ou entre

grandezas lógicas (conceitos, juízos, etc.). As relações dialógicas

pressupõem linguagem, no entanto elas não existem no sistema da

língua. Não são possíveis entre os elementos da língua. A especifi-

cidade das relações dialógicas requer um estudo especial. [...] Cada

conjunto verbalizado grande e criativo é um sistema de relações

muito complexo e multiplanar. Na relação criadora com a língua

não existem palavras sem voz, palavras de ninguém. Em cada pa-

lavra há vozes às vezes infinitamente distantes, anônimas, quase

impessoais (as vozes dos matizes lexicais, dos estilos, etc.), quase

imperceptíveis, e vozes próximas, que soam concomitantemente.

(páginas 323 a 330)

2.2.11 A leitura
A experiência do ato de ler é algo particular, único, irrepetível e intrans-

ferível. Não podemos transferir ao outro nossa experiência de leitura, assim

como não podemos reviver os momentos de nossa vida, exatamente igual

eles aconteceram, mesmo que repliquemos o mesmo cenário, que vamos ao

mesmo lugar, com as mesmas pessoas, comamos a mesma comida, escutemos

a mesma canção, vistamos a mesma roupa, repitamos os mesmos gestos, ainda
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assim, será outra experiência, pois, assim como “um homem não se banha

duas vezes na mesma água do rio” (Heráclito), não nos é possível reviver as

experiências, uma vez que o homem e a água do rio já sofreram mudanças,

seja em razão do tempo, seja em razão da interação com o outro.

2.2.12 O enunciado

Segundo Foucault (2005)6,

nessa descontinuidade que nos liberta de todas as formas em

que, tão facilmente, aceitava-se que fossem tomados, e ao mesmo

tempo no campo geral, ilimitado, aparentemente sem forma, do

discurso [...] À primeira vista, o enunciado aparece como um ele-

mento último, indecomponível, suscetível de ser isolado em si

mesmo e capaz de entrar em um jogo de relações com outros ele-

mentos semelhantes a ele; com um ponto sem superfície mas que

pode ser demarcado em planos de repartição e em formas específi-

cas de grupamentos; como um grão que aparece na superfície de

um tecido de que é o elemento constituinte: como um átomo do

discurso. (página 90)

Não dizemos, com isso, que a materialidade discursiva do enunciado pro-

ferido seja irrepetível, mas que as condições de produção daquele enunciado

são outras, isso a torna diferente.

2.2.13 O ato de ler

O ato de ler não ocorre apenas quando estamos na presença das palavras

escritas, pode-se realizar a partir da leitura de uma expressão facial, de um

gesto, um silenciamento, um símbolo, uma imagem, etc.

Se considerarmos que os tipos de leitura dar-se-ão conforme a situação em

que se encontra o leitor, ou de acordo com o enunciado a ser lido, podemos

dizer que21 [tradução livre]:

ler em voz alta, ler em silêncio, guardar na memória bibliotecas

íntimas de palavras recordadas, são habilidades impressionantes

que adquirimos a partir de métodos incertos e desconhecidos. [...]

Um leitor tem que aprender a ler. (página 137)

Podemos compreender a partir do fragmento anterior que guardamos na

memória nossas experiências de leitura, as imagens que vemos, os museus que
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visitamos. É preciso aprender a construir e alimentar essa biblioteca íntima e a

acioná-la quando estivermos lendo, experienciando novas formas de leitura.

Nessa mesma perspectiva, Freire (2006) nos dizia que não lemos apenas

as palavras, lemos também o mundo22. Assim, o ato de ler vem antes mesmo

do processo de alfabetização e de aprendermos a decodificar as letras e o

significado das palavras escritas.

2.2.14 O leitor

Conforme Marcos Marcionilo, ao lermos uma obra literária, estamos en-

trando em contato com um desconhecido que não passa de nós mesmos. Ao

pensar nessa colocação, podemos fazer analogia ao dito por Saramago, escritor

português, que é preciso sair da ilha para ver a ilha. Posto isso, pensemos na

construção dos sentidos das produções literárias como uma ideia ou um objeto

que pouco a pouco vai ganhando corpo e se desvela.

A literatura, nesse viés, é vista como um todo somente quando alcança o seu

público, o seu leitor-construtor que também é responsável pela sua integridade

enquanto manifestação artística. O texto literário, que é a materialização de

um discurso, é indiviso, uno, porém, as leituras são múltiplas, cada uma carrega

o escopo formativo do que chamamos experiência literária. Nesse sentido, o

leitor é o sujeito dessa experiência estética, ativo na construção dos sentidos.

Os leitores têm níveis de leitura diferentes, histórias leitoras únicas, isso

importa à medida que a leitura é influenciada pela leitura de mundo de cada

um dos sujeitos. A relação do leitor com a obra literária é sutil e complexa,

perpassada por camadas, não por mistérios impossíveis de serem descobertos.

O leitor, em análise, é um sujeito-participante, ativo, construtor e inte-

grante do sistema literário. Ler, então, pressupõe ir além das informações, da

superfície, demanda trocas de sentidos, imersão, pois as obras não falam por

si mesmo, não sobrevivem no vácuo. A literatura como processo dialógico é

uma construção que necessita da participação dos leitores comunicando-a em

diferentes aspectos.

2.2.15 Qual é a parte que cabe à literatura no que tange ao
letramento?

A literatura tem exercido um papel importante para o processo de formação

da cultura escrita dos povos. É bastante comum encontrarmos fragmentos de

textos literários em livros didáticos, o que, para muitos leitores, pode traduzir-

se como sua primeira experiência com a mesma.

De acordo com Tfouni (2011)18,
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não é possível pensar ou propor que o letramento se restringe ape-

nas aos usos sociais da leitura e da escrita, como propõem alguns

colegas que recentemente aderiram ao tema, e que definem letra-

mento como um conjunto de habilidades, técnicas e competências

voltadas exclusivamente para a produção e recepção de textos es-

critos e para o domínio maior ou menor de técnicas de leitura e

escrita. (página 219)

De acordo com os pressupostos teóricos da AD23, podemos dizer que na

literatura de um povo há um conjunto de dizeres e saberes, presentes nos enun-

ciados, os quais são atravessados por um conjunto de formações discursivas

presentes não só nas obras literárias, como também no discurso dos sujeitos

em diversas condições de produção e sobre determinadas práticas discursivas.

Com Foucault (2006), dizemos que o sujeito constitui-se no discurso e

através dele. Desse modo, podemos dizer que, ao ler as obras literárias de uma

sociedade, entro em contato com a cultura, com as práticas discursivas da

época em que a obra fora escrita.

A partir disso, é possível perceber, por exemplo, quais são os discursos

interditados daquele lugar, naquela época; quais saberes ele traz consigo, quem

está autorizado a dizer o quê, onde, como e para quem8.

Dito isso, consideremos que um determinado sujeito começou a frequentar

a escola, aprendeu a ler e decidiu ler uma obra literária. Caso esse sujeito ocupe-

se apenas em decodificar o código linguístico, ele não conseguirá acionar seu

arquivo discursivo, nem buscar em sua memória outros discursos do mesmo

campo do saber em que se situa a obra ou não e, por conseguinte, ficará ali na

superfície do discurso, preocupando-se com o significado das palavras, mas

não dos enunciados, nem com os efeitos de sentido que eles produzem. Esse

sujeito, portanto, está alfabetizado, porém seu nível de letramento ainda não

o possibilita acionar sua memória discursiva para produzir efeitos de sentido

que o leve a compreender, analisar, interpretar, ressignificar o que está sendo

dito ali.

Ao passo que, quando esse mesmo sujeito, ao ler um livro literário, por

exemplo, e capítulo a capítulo lê, reflete, pesquisa, interroga, recorda, associa a

outras leituras, a uma situação cotidiana, escolar, familiar, social, etc., ele está,

ao mesmo tempo lendo o livro, o mundo, os gestos, os discursos.

2.2.16 Análise

Analisaremos cinco fragmentos retirados da obra de Maria Firmina dos

Reis: primeira abolicionista e primeira romancista brasileira, que seu nome e
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sua obra sofreram um tipo de apagamento da literatura brasileira24. Muitos

estudantes do curso de letras não têm acesso à sua obra e à sua história, embora

estudemos, ao longo da graduação, obras e escritores brasileiros. A relevância

dessa autora e de seus livros pode ser percebida nos excertos a seguir.

2.2.16.1 Excerto 1: A coragem da verdade

Com este excerto podemos perceber uma espécie de reconhecimento pós-

tumo à Maria Firmina dos Reis e à sua obra. Notamos mais que isso neste enun-

ciado. Nele vemos, a partir do discurso de alguém (uma instituição, Câmara

dos Deputados) autorizado a dizer e a reconhecer o mérito, o valor literário e

cultural de uma obra literária, a valorização da escritora maranhense.Vejamos

o que consta no texto de apresentação da referida obra25:

A importância da obra de Firmina, primeira escritora negra de

que se tem notícia em nossa literatura, se deve ao pioneirismo

na denúncia da opressão a negros e mulheres no Brasil do século

XIX. [...] Destaca-se, ainda, sua contribuição na relação entre po-

esia e música, sobretudo na dicção irônica em Hino à liberdade

dos escravos e em Auto de bumba-meu-boi, nos quais a autora

expõe a complexidade das relações interpessoais que conduz à

diversidade da cultura brasileira. [...] Maria Firmina foi uma voz

profundamente legítima e dissonante que não encontrou acolhida

e reconhecimento em seu tempo. Longe de fracassar, essa voz

ressoa hoje cheia de significado, recriminando males que ainda

assombram e permeiam nossa sociedade. (página 6)

No fragmento anterior, vimos que a voz feminina trouxe outras vozes, a de

outras mulheres negras, mestiças ou brancas, escravizadas ou livres. Ela, Maria

Firmina, trouxe consigo o nó na rede da cadeia enunciativa, formando um

coro de sujeitos silenciados, objetivados, coisificados, torturados, vendidos,

assassinados, separados de seu pai, de sua mãe, ou por causa da cor da sua

pele, ou porque são filhos bastardos, ou porque são mulheres.

2.2.16.2 Excerto 2: Poder - saber - resistência

Maria Firmina dos Reis, ao formar-se em Pedagogia, ao tornar-se a primeira

mulher negra a ministrar aulas, ao fundar a primeira escola mista, na qual

meninos e meninas poderiam estudar, ao escrever romances, livros de poemas,

contos, exerceu sua capacidade de resistência àquela tecnologia de poder

escravista. Vejamos25,
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O foco no tema da espoliação dos menos favorecidos e a constru-

ção de uma linguagem detalhista e imagética contribuem para a

exposição de uma sociedade fragmentada e repleta de preconcei-

tos. Por meio da descrição de detalhes das senzalas e da proble-

matização dos espaços de convivência entre negros e brancos no

século XIX, a autora cria um amplo painel da formação da socie-

dade brasileira. (página 8)

Notemos que, enquanto a sociedade e as instâncias de poder da época

em que a romancista maranhense estava inserida buscava esconder os acon-

tecimentos da ordem da economia, estruturada a partir do trabalho escravo,

Maria Firmina trazia os discursos silenciados para as páginas de seus livros.

Descrevia as personagens, as cenas, o cenário, os acontecimentos, como se

buscasse imprimir na memória discursiva de quem lê seus livros a realidade

que ela contava.

2.2.16.3 Excerto 3: A interdição do discurso

Apesar de denunciar a forma cruel e as condições desumanas em que os

povos negros eram transportados do seu continente, África, até o lugar onde

morreriam, vítimas de rituais de humilhação, suplício e achincalhamento, sem

nada terem feito aos que os capturaram, Maria Firmina não teve sua obra

tão difundida assim como o teve Castro Alves, apesar de ter registrado tais

denúncias quase uma década antes do poeta. De acordo com a Folha UOL26:

Antes do Navio negreiro de Castro Alves, declamado pela primeira

vez em 1868, Firmina já descrevia em seu livro Úrsula, de 1859, a

crueldade do tráfico de pessoas sequestradas na África e transpor-

tadas nos porões dos “tumbeiros”.

Considerando a concepção foucaultiana de discurso, é possível dizer que

o discurso da escritora maranhense sofreu um processo de interdição, em

detrimento do de Castro Alves. Levantamos a seguinte hipótese para essa

interdição: a romancista era negra, mulher, bastarda e estava inserida em uma

sociedade escravocrata, sexista e machista, por essas razões, ela não estava

autorizada a dizer o que dizia. Não podia ter voz.

2.2.16.4 Excerto 4: A subjetivação

A voz da autora negra, professora que emprestava sua voz e suas palavras

aos povos negros escravizados no Brasil, fundadora da primeira escola mista

brasileira. Essa escola, além de ser a primeira a ensinar meninas e meninos,
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simultaneamente, não cobrava mensalidade de seus estudantes, era gratuita.

Maria Firmina dos Reis trazia consigo, materializada em sua obra, a voz aboli-

cionista da resistência, iniciando, assim, a literatura afro-brasileira25.

Mesquinho e humilde livro é este que vos apresento, leitor. Sei que

passará entre o indiferentismo glacial de uns e o riso mofador de

outros, e ainda assim o dou a lume. Não é a vaidade de adquirir

nome que me cega, nem o amor próprio de autor. Sei que pouco

vale este romance, porque escrito por uma mulher, e mulher bra-

sileira, de educação acanhada e sem o trato e a conversação dos

homens ilustrados, que aconselham, que discutem e que corri-

gem; com uma instrução misérrima, apenas conhecendo a língua

de seus pais, e pouco lida, o seu cabedal intelectual é quase nulo.

(página 12)

Sem pretensões e consciente da sua realidade, Maria Firmina dos Reis ex-

põe em sua obra-prima, Úrsula, o processo histórico-social de décadas de

sofrimento e desumanização cativeira, refém e cúmplice de uma sociedade

adoecida pela égide do poder. A realidade escrita pelas memórias e experi-

ências de uma mulher, protagonizada também por uma mulher. Aqui, a arte

não imita a vida, mas a supera, não somente ao retratar as nuances perversas

da escravização, mas, sobretudo, por revelar o pior lado de um sistema de

subjugação do corpo e da voz do outro, de um movimento estrutural de apaga-

mento consciente e internalização brutal da perspectiva do outro, o ocidental

europeu. O sentimento de exílio interno perpassa toda a trajetória daqueles em

que a sua própria história foi-lhe negada, a memória mesmo é travessa e lhes

imprime falsas identificações: o outro que não sou eu. Porém, a inconsciência,

os registros mais camuflados, traz à tona as fissuras deixadas por essa lógica,

daí surgir pessoas visionárias como Maria Firmina dos Reis que foge ao lugar

que lhe foi limitado.

2.2.16.5 Excerto 5: O apagamento do sujeito

Convido nosso(a) interlocutor(a) a refletir acerca da citação a seguir25:

O desafio é pensar como uma escritora tão emblemática continua

à margem da tradição literária, mesmo tendo continuamente ofere-

cido “provas de seu talento” ao confrontar, em pleno século XIX, os

limites do etnocentrismo escravocrata e ao problematizar o lugar

da mulher e do negro em sociedade sexista que ainda mantém

reflexos vivos no Brasil atual. (página 10)
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Agora convido-os(as) a pensarem nas seguintes questões: 1) de que lugar

discursivo Maria Firmina fala?; 2) de que maneira ela se dirige a seus/suas

interlocutores(as)?; 3) quais efeitos de sentido lhe são produzidos, a partir da

leitura da citação anterior? Feitos os questionamentos, partamos para a nossa

análise.

Na sociedade contemporânea as escritoras, em especial as negras, conti-

nuam sofrendo uma espécie de apagamento de seus discursos. Não temos o

hábito de procurar por obras escritas por mulheres, nem de citá-las em nos-

sos textos, livros, artigos científicos. Nem sempre nós nos atentamos a esse

apagamento.

Se olharmos para a presença e para o reconhecimento e publicização das

pesquisas que as cientistas brasileiras realizaram, notaremos que ali também

há esse apagamento. Se formos para as ciências exatas, a presença feminina é

ainda menor.

Na área da tecnologia da informação, outrora fundamentada, estruturada

por mulheres, as quais compunham cerca de 75% dos cursos, atualmente

esse número se inverteu. De acordo com a pesquisa realizada pela Fapesp,

publicada na edição número 279, em maio de 201927,

O número de cursos de computação cresceu 586% nos últimos 24

anos no Brasil. Já o percentual de mulheres matriculadas nesses

cursos passou de 34,8% para 15,5%, segundo dados do Instituto

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), do Ministério

da Educação (MEC).

Diante disso, fazemos a seguinte pergunta: o que há de estranho sob o sol?

2.3 Conexões de saberes
Conforme consta na epígrafe deste capítulo, extraída da obra de Michel

Foucault, “o que necessitamos é de uma nova economia das relações de poder

- entendendo-se economia em um sentido teórico e prático.” Desse jeito, a

sociedade sustentável seria aquela em que buscamos um novo modelo de

desenvolvimento, ou melhor, uma nova sociedade baseada na tríade ambiente-

social - econômico, ambos relacionados um ao outro como princípios basilares

da prática econômica nas relações de poder.

Surge daí, então, a importância de refletirmos não sobre a definição de

sociedade sustentável, mas, sobre como fazê-la, obtê-la, construí-la. . . Seria a

literatura um dos caminhos possíveis? É o que iremos discutir.
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As relações de poder, aqui manifestas sob o pensamento foucaultiano,

atuam simbolicamente entre o social, não necessariamente do Estado para com

o povo, mas também destes para consigo mesmo, uma ação coletiva em que,

ao mesmo tempo que um subjuga o outro, nesse mesmo momento está sendo

subjugado, o poder atua sobre todos de diferentes maneiras. Podemos analisar,

nessa ordem, a relação social para com o meio ambiente no sistema em que

vivemos: sabemos que a matéria-prima é limitada, mas não nos importamos

com as limitações que essa realidade nos impõe, ou seja, retiramos sem repor,

desmatamos, e deixamos de lado ou pouco executamos os meios para que

satisfaçamos as nossas necessidades sem prejudicar o presente e a futura

geração.

Nesse viés, sempre temos um desenvolvimento sobressaindo o outro, sem

possibilidade de atuarem em conjunto num mesmo plano, desenvolvimento

social, desenvolvimento econômico e desenvolvimento ambiental. Estado,

sociedade civil e empresas atendem a interesses diferentes e a não ou a pouca

comunicação acaba extrapolando o limite do outro, ultrapassando o campo da

ética e tornando, mais uma vez, a protagonização do poder negativa. Sempre

que um lado ganha, o outro perde ou obtém menos que o desejado para uma

mudança radical: sociedade sustentável.

A literatura, enquanto arte que acompanha a sociedade desde o princípio,

aparece como um dos caminhos possíveis para a formação crítica-reflexiva do

social frente às mudanças necessárias para uma sociedade sustentável. Mas

por que a literatura? Perguntamo-nos mesmo que pareça uma interrogação

inviável. A literatura foge ao real, no entanto, não está desvinculada desse

plano, ela perpassa todos os ambientes e, diferente do que muitos pensam,

não se limita aos espaços escolares; ela está em casa, nas ruas, nos livros lidos

individualmente, coletivamente, nas redes sociais, etc. A literatura é formadora

do ser humano para além do formal, movimenta-se entre o já sabido e aquilo

que iremos aprender numa ação contínua, visto que, mudam-se as sociedades,

muda-se também o olhar para o literário, muda-se o ser.

Quanto à atuação da literatura na sociedade, Jouve (2012) diz que3:

[...] a especificidade da obra literária enquanto objeto cultural

decorre não apenas da natureza dos conteúdos que ela exprime,

mas também da maneira como ela os comunica. (página 136)

Ou seja, o que ela comunica do humano para o humano, sua dimensão

intelectual e transitória sobre si na percepção do mundo e como atua nesse

mundo. Por esse ângulo, podemos pensar que há uma forma de saber que

se atinge na e por meio da literatura, sua finalidade não está, pois, na falta
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de finalidade, como pensam alguns, ou no seu valor estético, mas em sua

manifestação formadora. A formação do ser humano pela arte literária fora

do pedagogizante, formação ética, moral, sentimental, todos esses elementos,

juntos ou não, e outras coisas mais.

Pensar uma sociedade sustentável pelo viés literário é pensar numa possi-

bilidade de formação intelectual crítica do ser humano frente aos problemas

criados por ele e sofrido também por ele na contemporaneidade. A literatura

é a tessitura que carrega consigo a reflexão necessária dos sujeitos frente ao

seu tempo de atuação, ou seja, quem sou e o que posso fazer a partir daqui,

individual e coletivamente, para mudar o cenário no qual nos encontramos.

Reflexão implica ação, da mesma forma que teoria implica prática, e assim3,

qualquer que seja a cronologia considerada, o importante é que

a modernidade é sempre percebida como divórcio, fragmentação.

Com ela, entramos num mundo em que a unidade se dissolveu,

em que o todo cedeu lugar à autonomia das partes. Diante disso, a

literatura busca trazer, com nostalgia e sem certeza, uma resposta

aos caos: ela tenta, com os meios de que dispõe, restituir um fun-

damento unitário e racional aos fragmentos dispersos do mundo.

(página 160)

Um mundo de representações e vontades que nos motiva a olhar o nosso

ser frente às múltiplas significações que este mesmo mundo nos oferece, dialo-

gando os caminhos possíveis para quem, para quê, por que e por quem; uma

rede dialógica vária, múltipla e sempre passível de melhoramentos estruturais

na comunicação-ação.

2.4 Conclusões
Os temas discutidos neste artigo formam, segundo a nossa análise, um

conjunto de conceitos que são acionados, pela memória do sujeito, durante

o exercício do ato de ler. Há uma conexão entre os saberes presentes nos

enunciados e a “biblioteca íntima” do leitor. Essa conexão, muitas vezes, o

objetiva e o subjetiva. O faz dialogar com outros discursos, de outros autores,

ditos em outro momento. O leva a interagir com os enunciados ali presentes,

mesmo que essa interação seja silenciosamente tagarela, representada por um

balançar de cabeça, uma expressão de susto, um comentário escrito na beirada

do livro. É como se fosse algo mágico, que se apodera dos sujeitos e os faz

silenciar, enunciar, discordar, concordar com algo proferido por outrem. É um
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diálogo tecido de palavras e contrapalavras, reflete, mas também refrata em

cada um dos partícipes dessa comunicação: nós e o outro.
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3.1 Introdução
A arte se funda naquilo que tange a sensibilidade humana, constituindo

um dos maiores feitos culturais justamente por simbolizar o que é exclusivo

do humano: a criação simbólica. Se o ato criativo, seja o complexo amálgama

de valoração de objetos e ações estéticas, a arte sempre foi o diapasão que

marca tempos e subjetividades, projetando para a eternidade o feito pródigo

da cultura, mesmo quando constituído em aparições efêmeras e evanescentes.

A arte é a produção mais relevante da Humanidade, presente em todos os

tempos e culturas.

O papel da arte, incluindo a arte contemporânea, é importante para o

aprimoramento cultural da Humanidade1-3. Apesar disso, muitas vezes a arte

contemporânea é mal compreendida. E há razões para isso, como destacado

por Barrett (2014) e Trigo (2014).

O livro A pequena telefonista4 se relaciona com a arte contemporânea,

desde a sua concepção. O livro narra a interação da pequena telefonista com
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um engenheiro e artista. Apesar de ela estar muito ansiosa para descobrir algo

muito importante que mudará sua vida, ela conduz o artista para uma série

de conexões por meio de um inusitado aparelho, equipado de uma assistente

holográfica virtual. Antes dessas conexões, o narrador do livro apresenta o

desenvolvimento de uma ilustração para a pequena telefonista. Ela é levada a

“descobrir” o significado da ilustração elaborada por ele, a partir do segundo

elemento da linguagem visual por meio de uma “linha amarela”4.

Ao agregar uma “mola” no centro da linha amarela, uma “caixa quadrada

vermelha numa das pontas da linha amarela” e outra “caixa vermelha na outra

ponta do desenho”4, a ilustração continua não identificada pela garotinha.

Quando tudo parece estar perdido, o narrador do livro finalmente apresenta a

ilustração final “que mais parecia dois aparelhos de telefone conectados por

meio de um fio paralelo para telefone desenrolado nas pontas, mas enrolado

no centro da linha amarela”4. A pequena telefonista responde o significado da

ilustração final4:

— Isso são dois telefones celulares de primeira geração. (página 14)

O irônico é que o narrador do livro não concorda com a pequena telefonista,

ao retrucar criticamente a resposta da garotinha4:

— Isso é arte contemporânea. E pode ser tudo, menos o que você

respondeu. Já explico. Nesse caso, a ilustração representa uma

conexão de dois telefones fixos numa “perfeita” ligação telefônica.

(página 14)

Como poderia “ser tudo” sendo que a resposta da pequena telefonista foi

considerada errada pelo narrador? A resposta é simples. O autor do livro de

A pequena telefonista usa a linguagem poética por meio da literatura para

apontar ao leitor os possíveis equívocos que podem ocorrer na sociedade sobre

o significado da arte contemporânea e seus desdobramentos, tais como a

importância da arte, o papel da arte, o potencial risco da incompreensão da

arte, dentre outras questões. É preciso aprofundar na leitura do livro para

compreender essas e outras questões tratadas no livro.

Neste sentido, a arte moderna a partir do século XIX, e em especial, a

arte pós-moderna, ou arte contemporânea a partir da década de 19501, estão

inseridas no contexto da cultura de uma sociedade com importantes deslo-

camentos para ações estéticas e para encantamentos, e que muitas vezes são

frustrados pela não compreensão das obras, comportamento do sistema de

arte contemporânea, dentre outros fatores.
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Mas o que é arte contemporânea? É importante ressaltar que não há uma

definição definitiva sobre o que venha a ser arte contemporânea. Apesar

disso, Rajchman (2011) apresenta três teses para definir o que venha a ser

arte contemporânea, sendo que não há arte contemporânea, “sem uma busca

por novas ideias de arte, novas ideias do que seja a arte e de suas relações

específicas com as instituições artísticas e com o próprio pensamento”5:

A arte contemporânea é a arte que ou “reflete” ou “resiste” a essa

nova “formação” pós-industrial do capital ou do Império ao qual

serve. Um dos problemas com essa perspectiva é que, frequente-

mente, essa arte é chamada a realizar mais do que lhe compete,

como se fosse parte de um grandioso projeto revolucionário ro-

mântico, que parece sempre fadado ao fracasso. (página 102)

Portanto, parece que a arte contemporânea precisa “realizar mais do que

lhe compete”5. Que bom, pois tem o lado positivo das novas possibilidades

do papel da arte contemporânea, sua importância, seus significados e seu

importante papel na cultura e na sociedade. Por outro lado, nem tudo são flores.

Há problemas. Para Trigo (2014), o problema parece estar num sistema da

arte contemporânea composto por artistas, curadores, galeristas, marchands,

instituições e críticos, cada vez mais distantes do público em geral2, conforme

apresentado na Figura 3.1.

Figura 3.1 – Sistema da arte contemporânea na visão de Trigo (2014). Arte
própria.

Da mesma forma, Barrett (2014) também aponta problemas relacionados

com o sistema da arte contemporânea. Por exemplo, note o que ele escreveu

sobre Clement Greenberg (1909-1994), um dos maiores críticos e marchand do

século XX1:

Algumas de suas práticas também são questionáveis. Ele visitava

os ateliês dos artistas e lhes oferecia conselhos de graça sobre

como pintar. Essa prática parece extrapolar os limites da crítica

profissional e levanta questões sobre o distanciamento crítico e a
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objetividade. [...] Greenberg também aceitava como presente obras

dos artistas sobre os quais escrevia. Essa aceitação de presentes

dados por artistas aos críticos levanta questões éticas. Greenberg

se expunha a acusações de manipular o mercado de arte para ter

ganhos econômicos pessoais. (página 18)

Apesar dos seus problemas, a arte contemporânea deve ser reconhecida.

Neste sentido, é importante identificar os seus principais movimentos e seus

diferentes formatos, tais como: o artesanato, a colagem, a dança, a escultura,

a fotografia, a impressão, a xilografia, o silk screen, a pintura, o artesanato, o

áudio, o vídeo, etc. São importantes movimentos e/ou elementos de comunica-

ção da arte contemporânea: a arte popular (do inglês: pop art), o minimalismo,

a arte conceitual, a arte pobre (do italiano: arte povera), o hiper-realismo, a

arte da terra (do inglês: land art), a arte de rua (do inglês: street art), a arte do

corpo (do inglês: body art), a performance na arte, a instalação artística, etc.

É interessante observar que alguns movimentos e/ou elementos de comu-

nicação da arte contemporânea podem ser considerados “finalizados” ou “não

finalizados”. Isso depende de como os principais atores ativos do sistema de

arte contemporânea (artistas, galeristas, curadores, marchands, instituições e

críticos) encaram, por exemplo, o movimento pop art e minimalismo, iniciado

na década de 1950, o movimento da arte conceitual, arte povera e land art,

produzida nas décadas de 1960 e de 1970, e/ou o movimento de arte urbana,

iniciado na década de 1970.

Assim, para alguns atores ativos do sistema de arte contemporânea é difícil

aceitar novas obras produzidas no século XXI, baseadas nos movimentos e/ou

elementos de comunicação da arte contemporânea listados anteriormente,

por se tratar de “movimentos finalizados” e/ou “elementos finalizados”. E para

outros, o “show” da arte contemporânea precisa continuar. Assim, é preciso

bom senso. É preciso autonomia e conexão do artista com o seu público. É

preciso respeito, em especial pelo público, muitas vezes distantes das obras de

arte contemporânea produzidas.

Mas qual é o papel da arte contemporânea? Como a sociedade, a cultura e

a arte se relacionam? Como os dispositivos estéticos da arte contemporânea se

caracterizam e endereçam outras ações? Como a sociedade da informação e

do conhecimento se relaciona com a arte contemporânea? Como a história da

arte define a sociedade contemporânea? O mercado de arte contemporânea

está em “rota de colisão” com os propósitos da arte? É possível precificar a

arte contemporânea? Qual a importância da arte contemporânea? A arte

contemporânea é sustentável? Qual é o papel da arte contemporânea no

contexto da sustentabilidade? Como é o mercado de arte contemporânea?
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Por que a reflexão é muito importante no mercado de arte contemporânea?

Como deve ser encarada a produção de arte contemporânea na “passagem” do

moderno para o pós-moderno (contemporâneo)? Como uma crítica de arte

deve ser elaborada? Quem deveria ser o público-alvo da crítica de arte? Como

escrever uma crítica de arte consistente? Como a arte contemporânea pode

ainda sobreviver? Essas são algumas das perguntas que serão respondidas nas

próximas seções deste capítulo de livro, de forma sistematizada ou de forma

implícita nas discussões ao longo do texto. Por fim, é apresentada a seção

conexões de saberes, elaborada pelos autores deste texto, a partir da interação

com o público participante do Encontro On-line de Conexões de Saberes na

Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sustentável [Arte Contemporânea],

realizado no dia 28 de abril de 2022, das 14h às 17h.

3.2 Sociedade, cultura e arte: poética e ações
estética

A poética, por definição, encerra o ato criativo ou, citando Aristóteles (2005),

são as estratégias de produção do encanto6. Parece fácil reconhecer, então, que

a poética se vincula ao ato de conceber e criar os objetos e ações que, mais tarde,

serão reconhecidos como estéticos. A poética se alinha no lastro da emissão,

próxima que está dos artistas. Já a estética, definida como um programa

de gosto, se vincula à recepção, ao gosto lastreado pela e na cultura, logo,

alinhando-se ao público, especialista ou leigo. A poética e a estética são áreas

filosóficas de abordagem da produção cultural, centradas no reconhecimento

de padrões e discursos que definem o campo.

Importa observar que, nessa breve descrição das definições de poética e

estética, encontram-se os polos de emissão e recepção, identificados como

artistas e público, aquele que produz e aquele que consome a produção em

arte. Isso, per si, auxilia na compreensão dos mecanismos que organizam o

pensamento quando abordamos a arte. Naturalmente que, ao aceitarmos tais

vinculações, configuramos a arte como expressão da cultura, aqui entendida

lato sensu, referindo-se ao fazer, ao valorar e ao se comportar da sociedade, em

toda a sua completude e complexidade. Para além do fazer próprio da cultura, o

modo de se expressar, de atribuir valor e mesmo do reconhecimento ontológico

do sujeito se espelha na cultura, fonte e destino civilizatório do humano, em

todos os tempos. A cultura é a grande trama social, não se limitando a produção

artística, ainda que esta estabeleça o ápice simbólico daquela.

De outra sorte, a sociedade, entendida como o agrupamento humano orga-

nizado por regras, se estabelece pela lógica desse regramento, que se consolida
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pela produção da cultura. A sociedade contemporânea, nesse sentido, só pode

ser entendida a partir da concepção de sua cultura, da cultura contemporânea.

É ela, a cultura, que define e caracteriza a sociedade, descortinando valores,

comportamentos, utopias e distopias que emergem no comportamento e nas

ações civilizatórias que encerram o conceito de sociedade, em abordagem

sociológica.

A cultura é o corpo da sociedade enquanto ação ou sistema. Ela é seu

funcionamento e seu anima, sua carne, seu tônus e seu fôlego, alpha e ômega.

Pensar a cultura não é apenas essencial para compreender uma sociedade:

é imprescindível, condição sine qua non para qualquer abordagem que se

pretenda para predicar, adjetivar ou organizar o corpo e a tessitura sociais. A

cultura, desse modo, é a chave léxica que aciona e destrava o sistema social,

fazendo com que seja possível abordá-la, segmentá-la e analisá-la, a despeito

de compreendê-la por completo.

A arte, como ápice da produção da cultura, acaba por, também ela, simbo-

lizar a própria cultura, em uma concepção criativa, crítica, histórica e social.

Ao representar a cultura, em padrões metafóricos, indiciais ou metonímicos, a

arte potencializa o imanente e o transcendente, orbitando a própria noção do

sensível em cada tempo. A arte sumariza a civilização, justamente por não se

prender a conceitos, formatos, gêneros ou suportes. As asas que fazem voar

a arte não se prendem a um tempo, embora façam farfalhar suas folhas. Ao

apontar para o imanente, a arte recupera a subjetividade e a lança aos tempos,

tornando-se repositório da essência humana. Ao apontar para o transcendente,

a arte namora seu tempo e se engravida de futuros, tornando-se polissêmica

por excelência e polivalente por natureza.

A natureza da arte é a linguagem, seus instrumentos, seu léxico e sua

semântica. Mas para além de gramáticas que a normaliza, ela escapa do

normal, do padrão que torna seu rosto reconhecível: ela prefere ser voz, um

som cujo timbre se altera a cada compasso. Sua rejeição por suportes fixos

a catapulta para a esfera do expressivo, do experimental, daquilo que não se

pode prender, embora se possa apreender e aprender.

A arte contemporânea, nesse ensejo, é o espelho e a alma da sociedade

contemporânea, tão complexa e densa quanto esta. Seus modos de aparição

são plurais, embora singularize a experiência dos encontros. A pluralidade de

materiais, temáticas, gêneros, estilos e configurações encontram sua materiali-

dade nos objetos e ações estéticas, não apenas na condição da recepção, mas

também nos argumentos filosóficos que definem a própria estética, em uma

metanarrativa histórica e épica.

Se as várias vozes que povoam a paisagem sonora da contemporaneidade

gritam pela arte, é nela que se concentra a entropia criativa, quase caótica,
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da emergência de nosso tempo. As poéticas contemporâneas não cabem em

um recipiente de rótulos, embora esbanjem atos criativos que ecoam dentro

e fora das caixas do tempo. Suas estéticas, modos de enxergar e ouvir esses

tempos, mais que se fixarem em objetos e ações, dali derivam e se originam,

reservando neles o direito de nascer. Poéticas e estéticas fecham o ciclo da

criação e da interpretação, um diálogo franco da relevância da linguagem, da

caracterização de um povo, de uma sociedade e de seu tempo.

3.3 Arte contemporânea e sustentabilidade
A dinâmica da vida adquiriu hábitos globais, em que fatos e acontecimentos

são noticiados em tempo real. Essa velocidade trouxe novos conceitos e olhares

que permitem uma nova visão de mundo. O próprio termo “conceito”, que

tem origem a partir do latim “conceptus” (do verbo: concipere) e que significa

“coisa concebida” ou “formada na mente”, é um processo sistêmico, dinâmico

e individual, que vai se consolidando de acordo com os diversos sentimentos e

realidades da sociedade.

Assim, a arte contemporânea e a sustentabilidade representam novas áreas

de conhecimentos e conceitos que podem, e devem se complementar para a

promoção de um mundo mais equilibrado e harmônico.

Em termos ambientais, o conceito de sustentabilidade começou a ser de-

lineado na Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano

(do inglês: United Nations Conference on the Human Environment - UNCHE),

realizada em Estocolmo em 1972, e cunhado pela norueguesa Gro Brundtland

no Relatório “Nosso Futuro Comum” (1987)7. De acordo com essa definição, o

uso sustentável dos recursos naturais deve “suprir as necessidades da geração

presente sem afetar a possibilidade das gerações futuras de suprir as suas”.

Este conceito ganha cada vez mais destaque devido, em especial, ao inten-

sivo processo de degradação ambiental nas últimas décadas. Temas globais

como mudanças climáticas afetam diretamente a vida das comunidades, tra-

zendo grandes prejuízos socioambientais, colocando em xeque o atual modelo

de desenvolvimento8. De acordo com o relatório “Groundswell” (parte 2),

do Banco Mundial, 216 milhões de pessoas vão ser forçadas a migrar dentro

de seus próprios países por conta das mudanças climáticas9. Para impedir a

projeção de se concretizar, os focos do movimento de mitigação dos efeitos

climáticos devem surgir no final desta década e se intensificar nos próximos 20

anos.

Diversas outras questões ambientais entram constantemente em pauta

das discussões, tanto globais quanto locais, como processos de desmatamen-
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tos, desertificação, escassez hídrica, etc. Entretanto, o desafio se buscar a

sustentabilidade é possível de ser atingido quando se une todas as áreas de

conhecimento, e não há “amálgama” maior para unir o conhecimento do que

a arte!

Cora Coralina, em sua mais pura sabedoria, registrou em seus versos que

“nada do que vivemos tem sentido, se não tocamos o coração das pessoas”.

Soluções técnicas para o controle da degradação ambiental serão implementa-

das apenas se houver sensibilidade e empatia da sociedade. Assim, a arte se

agiganta como uma ferramenta extremamente poderosa mobilizar as pessoas

para a busca de uma sociedade mais sustentável.

Neste contexto, diversos artistas brasileiros ganharam destaque internacio-

nal pela intensidade e qualidade de seus trabalhos. Dentre eles, destacam-se o

fotógrafo Sebastião Salgado, e os artistas plásticos Vick Muniz e Siron Franco.

O mineiro Sebastião Salgado recebeu praticamente todos os principais

prêmios de fotografia do mundo como reconhecimento por seu trabalho, ver-

dadeiras obras-primas de composições em preto e branco. Após percorrer,

durante oito anos, 32 regiões do planeta na tentativa de encontrar paisagens

intocadas pela vida moderna, o fotógrafo produziu em 2013 sua exposição

Gênesis, destacando paisagens inóspitas da Sibéria, montanhas da Etiópia e o

cotidiano de povos autóctones que vivem isolados.

Para Sebastião Salgado, o homem se desligou do planeta e de sua condição

animal para viver o desenvolvimento da civilização e, nesse processo, acabou

por destruir o meio ambiente. Em seu trabalho denominado Êxodos e Retratos

de Crianças do Êxodo, publicado em 2000, destaca o fenômeno global dos

desabrigados.

Atualmente, Sebastião Salgado é membro da Academia de Belas Artes da

França. Em abril de 1998, conjuntamente com sua esposa, fundou o instituto

Terra com o propósito de devolver à natureza o que décadas de degradação

ambiental destruiu, voltado para a restauração ambiental e o desenvolvimento

rural sustentável do Vale do Rio Doce.

Vicente José de Oliveira Muniz, mais conhecido como Vick Muniz, é um

artista plástico paulistano, nascido em 1961, que utiliza em seus trabalhos

diversos materiais como lixo e restos de demolição. Seu documentário com

catadores de materiais recicláveis no aterro de Jardim Gramacho, em Duque

de Caxias-RJ, intitulado “Lixo Extraordinário”, foi premiado no Festival de

Sundance e no Festival de Berlim em 2010, e indicado para o prêmio melhor

documentário, em 25 de janeiro de 2011. Neste trabalho, Vik Muniz aborda as

transformações que ocorrem na vida e nas visões de mundo de sete catadores

que trabalham naquele local.

Durante a realização da Rio+20 em 2012, Vik Muniz participou da Cúpula



56 CAPÍTULO 3. CAMINHOS PARA UMA SOCIEDADE SUSTENTÁVEL:...

dos Povos, evento realizado em paralelo ao encontro internacional, quando

produziu em parceria com catadores de lixo um grande cartão postal reciclável

da Baía de Guanabara, chamando a atenção para o descarte inadequado de

resíduos.

Vik Muniz possui obras expostas em diversas cidades do mundo, como

Paris, Los Angeles, São Francisco, Madri, Tóquio, Moscou e Londres. No Brasil,

há trabalhos expostos no MAM de São Paulo e em Minas Gerais, no Museu do

Inhotim.

O artista plástico goiano, Siron Franco ganhou grande reconhecimento

com sua participação na 12a Bienal Nacional de São Paulo em 1974, onde foi

premiado como o melhor pintor nacional. Entre 1985 e 1987 fez a direção de

arte do documentário Xingu, premiado com a medalha de ouro do Festival

Internacional de Televisão de Seul, dirigido por Washington Novaes. Neste

documentário, a cultura indígena é apresentada sem preconceitos, pelo valor

de sua arte, magia, conhecimentos e organização social.

Siron Franco teve um papel fundamental quando ocorreu o acidente do

Césio 137, no ano de 1987, em Goiânia. O artista, que cresceu a poucos quartei-

rões do local do acidente, voltou a sua cidade e produziu uma série de desenhos

para registrar as imagens chocantes do desastre. Ele produziu assim a série cha-

mada “Rua 57”, com diversas pinturas, sendo algumas delas em homenagem às

quatro primeiras vítimas da catástrofe. A série “Césio” marcou uma mudança

dramática em sua linguagem e em seu comprometimento político com as

realidades do Brasil contemporâneo e representa uma grande afirmação do

potencial da arte para registrar e comentar tragédias humanas e sociais10.

Estes três notáveis artistas, com suas técnicas e talentos, se juntam a milha-

res de outros artistas, renomados ou não, que vêm utilizando a arte contempo-

rânea como uma ferramenta de conscientização e educação ambiental com

vistas para um planeta mais consciente, sustentável e diverso.

3.4 Arte contemporânea e mercado
Uma das maiores críticas à arte contemporânea relaciona-se com con-

trovérsias e conflitos vivenciados por diversos artistas com o sistema de arte

contemporânea1, 2. Antes mesmo de existir esse sistema de arte contempo-

rânea, Marcel Duchamp (1887-1968) propôs em 1912 o primeiro ready-made

Roda de bicicleta (do inglês: Bicycle wheel). Nele, uma roda de bicicleta foi

montada sobre um banquinho. Para o artista, um ready-made consistia na

escolha de um ou mais objetos do uso cotidiano, produzidos em escala indus-

trial sem a preocupação com ações estéticas, e expostos como obras de arte
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em outros ambientes fora do escopo original.

Apesar da Roda de bicicleta ser considerada a obra mais importante por ser

a primeira a ser criada no contexto do movimento ready-made, a obra mais

famosa de Duchamp é a Fonte (do francês: Fountain). Ela é mais conhecida

como o Urinol, de R. Mutt, uma alusão à assinatura de Duchamp na “escultura”

ready-made de porcelana no tamanho de 36 x 48 x 61 cm, enviada para avali-

ação de um júri de uma exposição de arte. É importante ressaltar que a obra

original foi perdida, mas foi devidamente catalogada e fotografada por Alfred

Stieglitz (1864-1946)11.

O experimentalismo radical de Duchamp está relacionado com o dadaísmo

e a criação espontânea do artista para a reflexão. Neste sentido, De Duve (1998)

escreveu12:

Duchamp, ao contrário, nunca foi um utópico. Nada poderia estar

mais afastado de seu modo de pensar do que a crença na criati-

vidade universal. Seu tipo particular de arte, o ready-made, não

surgiu nem da crença, nem da esperança de que todos podem ou

deveriam poder ser artistas. Em vez disso, reconheceu - e bem

razoavelmente - o “fato” de que todos já tinham se tornado artistas.

Diante de um ready-made, não existe mais qualquer diferença téc-

nica entre fazer a apreciar arte. Uma vez apagada essa diferença,

o artista abriu mão de qualquer privilégio técnico em relação ao

leito. A profissão do artista foi esvaziada de todo seu métier, e se o

acesso a ela não é limitado por alguma barreira - seja institucional,

social ou financeira -, deduz-se que qualquer um pode ser artista

se assim o desejar. (página 128)

A obra de Duchamp é genial, na sua proposta original. Por outro lado, a

atitude do autor pode ser questionada quando ele produziu oito exemplares

da sua obra original em série na década de 1960, e que foram comercializadas.

É como se Duchamp tivesse “traído” os propósitos de não comercialização de

sua obra original como arte conceitual.

Assim como Duchamp, muitos artistas acabam-se rendendo ao sistema de

arte contemporânea, como por exemplo, Sherrie Levine (1947-) ao refotografar

ou apropriar-se das fotografias de Walker Evans13, e os quatro artistas patro-

cinados diretamente por Charles Saatchi (1943-), apenas para citar alguns16:

Damiem Hisrt (1965-), Rachel Whiteread (1963-), Sam Taylor Wood (1967-) e

Chris Ofili (1968-).

Referindo-se à apropriação, por meio da obra After Walker Evans de Sherrie

Levine, Barrett (2014) escreveu1:
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Como seria de esperar, nem todos se apaixonam por apropriações

como as feitas por Levine. Em uma rejeição mordaz, Mario Cuta-

jar descarta as práticas de Levine e seus colegas pós-modernistas

como Jeff Koons, que se apropria de artefatos comerciais tridimen-

sionais grosseiros, como coelhos de pelúcia, os transforma em

réplicas de aço inoxidável e os exibe como se fossem esculturas

de arte erudita, e David Salle, o pintor que frequentemente pinta

imagens feitas por outros artistas como se fossem suas. (página 41)

E Trigo (2014), foi além ao escrever2:

Assim, só para citar dois exemplos, Sherrie Levine pode reproduzir

uma foto de Walter Evans, intitulá-la After Evans - e assiná-la como

se fosse obra sua, alegando que o mero fato de reivindicar para si

a imagem que pilhou a transforma numa obra diferente; e Mike

Bildo pode reproduzir o urinol de Marcel Duchamp, intitulá-lo

No Duchamp - e assiná-lo como se fosse sua obra. Aliás, Levine

também se apropriou do urinol, só que o pintou de dourado. E

Jeff Koons pode se apropriar de um balão em forma de cãozinho,

mandar sua equipe reproduzi-lo em alumínio e assinar seu nome

no resultado. Em todos os casos, o original permanece visível e

identificável, como um tapa na cara do espectador: a este só resta

ficar mudo, diante de tanta genialidade. Mas quem fizer a mesma

coisa com um texto literário ou uma composição musical corre o

risco de ser processado. (página 101)

Mas como é o mercado de arte contemporânea? Extremamente complexo,

pois os artistas estão isolados do sistema de arte contemporânea ou estão for-

temente conectados a ele. Comparativamente, a maioria dos artistas no Brasil

vive à margem, ao contrário de uma minoria artistas que acabou rendendo-se

às proezas do sistema de arte contemporânea2.

No caso da França, Trigo (2014) aponta os principais problemas2: fraca

visibilidade; obras teóricas demais (movimento support/sufarce); falta de espí-

rito internacional; falta de fluência dos artistas em inglês; pouco espírito de

marketing; excessiva intervenção do Estado; e ajuda desorganizada do Estado.

No Brasil, os problemas são parecidos. De fato, há muita intervenção do Estado

brasileiro e que acaba levando ao “aprofundamento da carreira dos artistas

cada vez mais afunilada”2.

Por que a reflexão é muito importante no mercado de arte contemporânea?

Porque basicamente existem dois tipos de mercado2: (1) o mercado primário

(feiras e bienais); e (2) o mercado secundário (leilões públicos). Assim, é preciso
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ir além destes mercados. É preciso criar novos espaços para a concepção,

criação, contemplação, experimentação, compartilhamento e comercialização

da arte contemporânea.

É preciso responder perguntas, tais como: É possível substituir a reflexão

ao invés de descrever as obras de forma literal? Sem a mediação do crítico, é

possível o expectador passar a ter uma atitude de aceitação ativa daquilo que é

designado como arte nos espaços museológicos e outros espaços? É possível

aguçar o interesse do público, indo muito além das propostas dos agentes

do sistema de arte contemporânea? É possível ir além da comercialização de

cópias numeradas de arte contemporânea, com tiragem limitada e numeradas

em série? Como a sobra do dinheiro dos muito ricos pode servir à arte de forma

mais humana, e não o contrário?

Ao responder essas e outras perguntas, é muito importante se desprender

do fato de que a arte produzida atualmente está muito acima da compreensão

das pessoas indoutas e comuns. Isso não é verdade.

Mas como deve ser encarada a produção de arte contemporânea na “pas-

sagem” do moderno para o pós-moderno (ou contemporâneo)? Trigo (2014)

responde com três perguntas em detrimento de duas perguntas, conforme

mostrado na Figura 3.2.

Figura 3.2 – Produção de arte contemporânea na “passagem” do moderno para
o pós-moderno (ou contemporâneo), em formas de perguntas de
retóricas na visão de Trigo (2014). Arte própria.

Na visão de Trigo (2014), ao considerar o sistema de arte contemporânea,

é evidente que as respostas positivas para as cinco perguntas não deveriam

ser dadas considerando a produção de arte contemporânea na “passagem”

do moderno para o pós-moderno (ou contemporâneo). É preciso quebrar

paradigmas. Por exemplo, as obras de Andy Warhol (1928-1987) e Robert

Rauschengerb (1925-2008) podem ser consideradas uma “reduchanpização

da arte”2. Assim, as obras de Andy Warhol e Robert Rauschengerb podem ser

apreciadas pelos amantes de Duchamp, mas também podem ser odiadas pelos

que o desprezam.

Mas será que essas obras poderiam ser consideradas o “estado da arte

contemporânea” em pleno século XXI? Pelo sistema de arte contemporânea,



60 CAPÍTULO 3. CAMINHOS PARA UMA SOCIEDADE SUSTENTÁVEL:...

a resposta é um retumbante “sim”! Por exemplo, o “retrato” de Marylin ou

Shot Sage Blue Marilyn (1964), de Andy Warhol, foi vendido no dia 9 de maio

de 2022 por US$ 195.000.000,00 (cento e noventa e cinco milhões de dólares)

pela empresa Christie’s Auctions & Private Sales por uma boa razão (ou causa

social)15, 16. O “retrato” silk screen é uma das obras do movimento pop art mais

conhecida do mundo. Até a data de publicação deste livro, ele detém o recorde

de obra de arte do século XX mais cara, vendida no mercado secundário (leilão

público).

3.5 Conexões de saberes

O Encontro On-line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos

para uma Sociedade Sustentável [Arte Contemporânea] foi realizado no dia

28 de abril de 2022, das 14 horas às 17 horas. O evento constituiu o terceiro

evento da Série de Encontros On-line 2022, parte integrante do Projeto de

Extensão Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade

Sustentável. Como a arte contemporânea pode ser usada para a promoção do

desenvolvimento sustentável e estilos sustentáveis? Como ela relaciona-se com

os direitos humanos, a igualdade de gênero, a promoção de uma cultura de paz

e de não violência, a cidadania global e a valorização da diversidade cultural?

Como ela pode ainda contribuir com uma cultura para o desenvolvimento

sustentável? Essas perguntas fizeram parte do escopo da seção de conexões de

saberes do evento.

Como a arte contemporânea pode ser usada para a promoção do desenvol-

vimento sustentável e estilos sustentáveis? De diversas formas. Por exemplo,

a partir de contextualizações na hierarquia das necessidades (pirâmide de

Maslow), quem consome arte? Cabe a todas as pessoas. Arte é a projeção ou

reconhecimento do que o toca. É preciso “plasmar” o trabalho de arte.

Sebastião Salgado (1944-) é defensor das nascentes de águas e pretende

com o programa Olhos D’Água proteger milhares dentre as mais de 300 mil

nascentes da bacia hidrográfica do Rio Doce17. Morar em Paris é “atrelar”

ao cunho social? Talvez. Apesar disso, é importante ressaltar que Sebastião

Salgado nunca deixou de olhar Minas Gerais, o Brasil e o mundo. Por exemplo,

ele foi profundamente afetado pelo acidente de Mariana-MG em 201518. É

questão de ter empatia, buscar e compreender o outro. É preciso entender a

degradação ambiental. Não há dúvida de que a técnica de Sebastião Salgado

foi “apurada” em Paris, pois ele está inserido de certa forma no sistema de

arte contemporânea (fotografia). Apesar disso, por trás da revitalização na

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Fazenda Bulcão, localizada
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em Aimorés-MG, sua “obra” está, e estará presente o tempo todo. Por mais

imperfeito que ele seja e inúmeras falhas que ele possa ter cometido por estar

inserido no sistema de arte contemporânea, seu trabalho é digno de nota e

será perpetuado. Não é questão de mero estilo de vida, mas de promoção real

da recuperação do meio ambiente e da sustentabilidade.

Uma obra land art numa galeria de arte contemporânea pode chamar à

atenção para a promoção do desenvolvimento sustentável e estilos sustentáveis.

Apesar disso, muitas vezes o artista esquece-se de olhar o ciclo da obra em

si. Assim, uma enorme rocha de granito numa galeria de arte como land

art, chama responsabilidade. Por isso, a importância dos críticos de arte ao

se posicionar de forma diferente ao presenciar uma rocha de granito numa

galeria de arte contemporânea.

E neste sentido, alguns críticos de arte podem dizer que uma obra de

arte contemporânea é “bela”. Outros críticos de arte podem dizer que uma

mesma obra não é “bela”. O público estaria num “beco sem saída”? Não. O

mais importante é que o trabalho dos críticos seja feita de forma honesta

sob o seu ponto de vista, e para o público, e não por estar contaminado pelo

sistema de arte contemporânea1, 2. Mas o movimento de land art não acabou?

Talvez. Apesar disso, é muito importante referir-se a “vivência estética” como

a “vivência de um indivíduo” ou “vivência radicalmente [subjetiva]”19. Neste

sentido, Santos (2014) citou Kant19:

Para distinguir se algo é belo ou não, referimos a representação não

através do entendimento ao objecto [Objekt] com vista ao conheci-

mento, mas mediante a imaginação ao sujeito e ao seu sentimento

de prazer ou desprazer. O juízo de gosto não é, pois, nenhum juízo

de conhecimento, por conseguinte, não é lógico, mas estético, pelo

que se entende aquilo cujo fundamento de determinação não pode

ser senão subjectivo [nicht anders als subjektiv]. Toda a referência

[Beziehung] das representações, mesmo a das sensações [Empfin-

dungen], pode, porém, ser objectiva (ela significa nesse caso o real

de uma representação empírica); só não pode sê-lo a referência ao

sentimento de prazer e desprazer, mediante o qual não é designado

absolutamente nada no objecto [Objekt], mas no qual o sujeito

sente-se a si próprio [sich selbst fühlt] do modo como é afectado

[affiziert wird] pela representação. (páginas 43 e 44).

E neste respeito, Santos (2014) concluiu com Kant19:

Representações dadas num juízo podem ser empíricas (por con-

seguinte, estéticas), mas o juízo que é proferido através delas é
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lógico, se no juízo elas são referidas apenas ao objecto [Objekt].

Inversamente, porém, mesmo se as representações dadas fossem

completamente racionais [gar rational], caso num juízo elas fos-

sem referidas simplesmente ao sujeito (ao seu sentimento [sein

Gefühl]), elas seriam sempre enquanto tais estéticas [so sind sie

sofern jederzeit ästhetisch]. (página 44)

Heureka! Para Kant, há duas divisões do pensamento sobre o “juízo”. Por-

tanto, uma mesma obra de arte pode encantar ou não as pessoas. Isso é muito

salutar.

Vestir é sustentável? Fazer arte é sustentável? Viver (respirar) é sustentável?

Talvez. Por mais estranha que sejam essas perguntas, o ser humano não pode

responder favoravelmente essas três perguntas. Por quê? Por uma razão sim-

ples: ele é imperfeito. Mas ele não deveria ser mais sustentável? Com certeza.

É interessante observar que do ponto de vista técnico, respirar é sustentável,

pois o ciclo do carbono e do oxigênio, o ciclo da água e o ciclo do nitrogênio

reciclam de forma “perfeita” a vida no planeta Terra. Mas ao refletir que vestir

não é sustentável e fazer arte não é sustentável, pode levar o indivíduo a pen-

sar que viver não é sustentável. E pode ser mesmo. Neste sentido, “respirar”

pode não ser sustentável. Tudo dependerá das ações do indivíduo. Portanto, é

preciso ação e não ficar apenas em palavras na promoção do desenvolvimento

sustentável e estilos sustentáveis. Mas como isso pode se tornar mais leve? Por

meio de um ponto de partida notável20-22: a educação ambiental.

Artesanato é arte? Do ponto de vista técnico, não. E há por boas razões:

repetição do processo de produção das peças; comercialização intensa dos

produtos produzidos; geralmente os objetos têm funções práticas e não ape-

nas estéticas; normalmente os produtos são confeccionados com materiais

naturais, apesar da aceitação de materiais industrializados mais recentemente

para evitar o “colapso” do meio ambiente; dentre outras razões. Um exemplo

notável de artesanato típico da região do Jalapão no Estado do Tocantins utiliza

o capim dourado da família das sempre-vivas, cientificamente conhecido de

Syngonanthus niten. Assim, a comunidade do Jalapão lança mão do artesanato

para “tocar o coração” das pessoas por meio da produção de bolsas, pulseiras,

potes, brincos, chapéus, enfeites de todos os tipos, dentre inúmeros objetos23.

Apesar disso, peças únicas produzidas a partir de aplicação de técnicas

do artesanato (ou outras técnicas) e uso de diversos materiais podem se tor-

nar obras de arte contemporânea. Não há problema nisso. Mas imagine que

as peças deixassem de ser únicas, e agora elas fossem produzidas em série,

devidamente numeradas e “assinadas” pelo(s) artista(s). A(s) obra(s) de arte

contemporânea passaria(m) da categoria de arte contemporânea para catego-
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ria de artesanato? Talvez. Apesar disso, ela também poderia ser absorvida pelo

sistema de arte contemporânea, como aconteceu com as diversas reproduções

em série de diversos artistas contemporâneos relatados por Trigo (2014)2.

Como a arte contemporânea relaciona-se com os direitos humanos, a igual-

dade de gênero, a promoção de uma cultura de paz e de não violência, a

cidadania global e a valorização da diversidade cultural? De diversas formas.

A arte contemporânea “cutuca”, impacta, transpira. Ela em si mesma é um

instrumento da cultura. Ela não se relaciona com direitos humanos direta-

mente. Mas ela pode fazer isso de diversas formas ao interagir, por exemplo,

com a “polifonia” de vozes artísticas para este fim. A arte contemporânea pode

ser absolutamente marxista, europeia, dentre inúmeras correntes políticas.

Ela não pode existir sem a participação da mulher. Não restam dúvidas de

que ela permite uma aproximação com aquilo que a sociedade quer, ou não,

discutir. Apesar disso, a arte contemporânea pode tornar-se um leque de pos-

sibilidades. Ela pode tornar-se mais engajada e impactante nestes aspectos e

discussões, muitas vezes centradas em vertentes na Europa e na América do

Norte, “fugindo” de certa forma dos anglo-saxões.

A escola pensa a arte em termos do custo. Por outro lado, muitas delas

implantaram a disciplina de artes, de forma inédita. A escola que faz isso está

pensando por meio do marketing, ou ela está pensando em algo transformador?

A resposta não é simples. É preciso verificar cada caso. Apesar disso, seria

muito bom que as escolas pensassem que a implantação da disciplina de artes

agregasse a construção de uma sociedade para a promoção do pensamento

artístico e cultural. É importante reforçar que a arte contemporânea, poderia

dialogar com diversos temas transversais, tais como os direitos humanos, a

igualdade de gênero, a promoção de uma cultura de paz e de não violência, a

cidadania global e a valorização da diversidade cultural.

Mesmo assim, é importante lembrar que nos anos de 1990 e início do dos

anos 2000, muitos “laboratórios de informática” foram implantados nas escolas

públicas brasileiras por meio da implantação dos Centros de Informática Edu-

cativa (CIED) no âmbito do projeto Formar, e posteriormente pelo Programa

Nacional de Informática Educativa (PRONINFE)24. A maioria dos gestores de

escolas públicas não sabia nem mesmo o que fazer com esses “laboratórios”. É

triste olhar para a história recente da educação no Brasil e lembrar que muitos

destes “laboratórios” foram usados para a simples confecção de cartões dos

dias das mães e dos pais, e até mesmo para desvio de funções como a impres-

são de cartazes, muito embora a causa seja justa para fixação destes cartazes

nas próprias escolas. Como escreveram Bonillha e Pretto (2000)24:

Além de uma linha comum a todas as propostas, pode-se perceber
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uma grande distância entre os objetivos e as ações desenvolvidas

pelos CIEDs, o que evidencia a falta de uma proposta própria,

fundamentada e contextualizada. Mais uma vez, os professores

ficaram à mercê de um discurso e de uma prática impostos de cima.

(página 15)

Quantos monumentos de arte existem no mundo que se relacionam com

uma cultura da paz, e tantos outros temas relacionados com a sustentabilidade?

Categoricamente, pode-se afirmar que existem inúmeros monumentos. Basta

viajar as cidades mundo afora. São obras para ver, pensar, refletir, indagar,

questionar, vivenciar, etc. Apesar disso, muitas obras estão abandonadas e

degradadas ao esquecimento. É o caso do Monumento à paz mundial do

artista Siron Franco (1947-), localizada no Bosque dos Buritis, no Setor Oeste,

na cidade de Goiás-GO. O monumento de concreto tem cinco metros de altura

e foi concebido na forma piramidal formando uma ampulheta com a parte

central dividida em compartimentos para acomodar porções de terra de 17

países dos cinco continentes, com símbolo da paz mundial25. A obra tem

uma importância história muito grande para a cidade de Goiânia, pois foi

inaugurada em 1988, um ano depois do maior acidente radiológico do Brasil,

conhecido como o acidente césio-137 de Goiânia. Por ocasião do Forum Global

da Conferência da ONU-ECO 92, uma réplica do monumento foi construída

com outro nome: À Paz, Ampulheta. A obra similar foi inaugurada no mês de

junho de 1992 na Praça XXII de Abril, no Centro da cidade do Rio de Janeiro26.

As obras de László Moholy-Nagy (1895-1946), de Piet Mondrian (1872-1944)

e de Wassily Wassilyevich Kandinsky (1866-1944) podem não encantar por já

terem cumprido o importante papel no movimento pioneiro da arte abstrata.

Mas não tem como negar a importância que esses artistas tiveram, e ainda tem,

de influenciar a arte contemporânea.

Por exemplo, Spayd, Reynolds e Lansinger (2019) escreveram como Moholy-

Nagy refletiu sua carreira por meio da publicação do Resumo de um artista

(do inglês: Abstract of an artist) inserido no livro A nova visão - fundamentos

do design, pintura, escultura e arquitetura da Bauhaus (disponível em inglês:

The new vision: fundamentals of Bauhaus design, painting, sculpture, and

architecture) [20, página 364, tradução livre]27:

A chamada abordagem “apolítica” da arte é uma falácia. A polí-

tica é feita aqui. . . como forma de concretizar ideias em benefício

da comunidade. . . A arte pode pressionar por uma solução de

problemas com elementos biológicos e sociológicos tão energica-

mente quanto os revolucionários sociais podem pressionar por
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ação política. . . Eu acreditava que a arte abstrata não apenas re-

gistra problemas contemporâneos, mas projeta uma ordem futura

desejável, desembaraçada de um significado secundário, que o cos-

tumeiro afastamento da natureza geralmente envolve por causa

de suas inevitáveis conotações. A arte abstrata, pensei, cria novos

tipos de relações espaciais, novas formas, novas leis visuais - básico

e simples - como a contrapartida visual de uma sociedade humana

cooperativa mais proposital (página 87)

Eles também escreveram como Mondrian refletiu sobre o Neoplasticismo

em 1919 [23, página 80, tradução livre]27:

Mas a tarefa da arte é expressar o sobre-humano [o grifo é dele]. É

intuição. É pura expressão da força incompreensível que é univer-

salmente ativa e que podemos, portanto, chamar de universal [o

grifo é dele]. . . Somente o homem consciente [o grifo é dele] pode

espelhar puramente o universal: ele pode conscientemente tornar-

se um com o universal e, assim, transcender conscientemente [o

grifo é dele] o individual. (página 92)

No livro Do espiritual na arte (disponível em inglês: On the spiritual in art),

Kandinsky (1946) escreveu [tradução livre]28:

Em um sentido religioso, os segmentos sociais superiores contêm

aqueles que não são apenas ateus cegos, mas que justificam sua

impiedade com palavras e ditos estranhos; como, por exemplo, os

de Virchow, tão indigno de um erudito: “Eu dissequei muitos ca-

dáveres, mas nunca descobri uma alma em nenhum”. Na política,

eles conhecem os diferentes procedimentos parlamentares e lêem

os editoriais políticos. Na economia, eles são socialistas de vários

graus e matizes e são capazes de sustentar suas “convicções” com

inúmeras citações (começando com “Emma” de Schweitzer, pas-

sando pela “Lei de ferro sobre os salários” de Lasalle, até o “Capital”

de Marx e assim por diante, abaixo da linha). (página 22)

Ao se aprofundar neste livro de Kandinsky é possível perceber a proposta

dele sobre o potencial transcendental da arte. Isso seria possível apenas se a

arte não mais dependesse da realidade discernível. Para um aprofundamento

técnico mais acurado na proposta de Kandinsky, o livro Ponto e linha para

planejar: contribuição para a análise dos elementos pictóricos (disponível

em inglês: Point and line to plan: contribution to the analysis of the pictorial
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elements), publicado em 1947, é leitura primordial29, por mais “frágil” que a

obra de Kandinsky possa parecer30. De fato, é preciso aprofundar e verificar

como a obra de Kandinsky relaciona-se com inúmeros temas (matemática,

música, etc.) e outros artistas de sua época31, 32.

Como a arte contemporânea pode ainda contribuir com uma cultura para o

desenvolvimento sustentável? Essa pergunta pode parecer difícil. Apesar disso,

Spayd, Reynolds e Lansinger (2019) apontaram como Moholy-Nagy refletiu

sobre uma de suas obras no livro, citado anteriormente, em Resumo de um

artista (do inglês: Abstract of an artist) [20, página 362, tradução livre]27:

Vindo de uma fazenda no centro agrícola da Hungria, fiquei menos

intrigado com a pompa barroca da capital austríaca do que com

a tecnologia altamente desenvolvida da Alemanha industrial [...]

Muitas das minhas pinturas desse período mostram a influência

da paisagem industrial de Berlim. Não eram projeções da reali-

dade feitas com olhos fotográficos, mas sim de novas estruturas,

construídas como minha própria versão da tecnologia da máquina,

remontada a partir das peças desmontadas. (página 87)

Apesar da obra citada por Moholy-Nagy ser do período pré-anterior à arte

contemporânea, é interessante observar como o “círculo azul” e o “disco ama-

relo”, unidos numa de suas obras, podem representar a “aparência de peças de

máquinas em movimento”27. Spayd, Reynolds e Lansinger (2019) escreveram

que os segmentos de linha laranja “imitam a forma de um braço mecânico,

guindaste ou conjunto de tubos”27. É como se Moholy-Nagy acreditasse na

transformação do moderno para o pós-moderno (contemporâneo), apesar dos

conceitos de desenvolvimento sustentável não viesse à sua cabeça do ponto de

vista do homem contemporâneo.

A arte contemporânea “pode ser ela mesma”? Talvez. Neste sentido, per-

mitindo que ela seja ela mesma, sem preocupações e sem questionamentos.

Não obstante, a população mundial migrou de 1 milhão de pessoas para mais

de 8 bilhões de pessoas. A expectativa de vida migrou de menos de 30 anos de

idade para mais de 70 anos de idade. O método científico ajudou a ciência e a

tecnologia sair da causalidade para referendar importantes instituições supe-

riores científicas e de tecnologia. Do mesmo modo, a arte passa da atividade

técnica para a grande eloquência na visão kantiana: a própria contemplação

da arte ou a experiência como fundamento da arte. Assim, este conceito está

em harmonia como argumentos sólidos filosoficamente elaborados por Assis

(2016)33:
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O juízo só pode ter a si mesmo como justificativa: a própria con-

templação ou experiência [os grifos são nossos]. Hoje em dia, não

se pode sequer reivindicar a beleza (identificada com a simetria

ou perfeição) da obra como uma razão do nosso prazer estético.

Todos esses conceitos, a começar pela beleza, estão em desuso,

obsoletos! Há muito tempo que a arte contemporânea deixou de

ser bela! Mas, estará também caduca a noção de prazer? (página

85)

Como a nossa experiência por meio da arte altera a nossa vida? De perceber

“usar” o outro por meio da arte eletrônica? Talvez. Por exemplo, os objetos visu-

ais foram protagonizados por meio da arte, como as telas de videoconferências

ou até mesmo, num conjunto de tecnologias que permitem a realização da

telepresença. No passado, era comum a preocupação sobre o papel da univer-

sidade sem que as pessoas enxergassem a formação universitária fortemente

dependente da área de formação das escolas técnicas superiores. Hoje, não

mais. A universidade forma o “tecido social”. A arte é um dos elementos. Essen-

cialmente, ela é o coração, a mente e a pele da cultura. Enquanto o movimento

de arte tecnológica não se concretiza, é muito importante refletir sobre os

questionamentos propostos por Lino (2015)34:

É possível atingir o pathos [o grifo é do autor] pela imagem eletrô-

nica? Ou ainda: será que “pode ocorrer algo” (um “sentimento de

gozo” ou de pertencimento decorrente da “comunicabilidade ime-

diata” entre a obra e o observador) por meio de um computador?;

ou, por fim, nos termos de Costa: as possibilidades abertas pelas

novas mídias ou pelas tecnologias da comunicação, contrapondo-

se às imagens vazias, virtuosísticas, tomadas, aqui, como puros

clichês (como no cinema blockbuster ou nas imagens hegemônicas

na rede), permitirão ao fruidor vivenciar uma experiência análoga

ao sentimento do sublime kantiano? (página 152)

Arte é presente para o nosso futuro. A engenharia foi concebida para produ-

zir “armas” nas diversas formas. Quantos esportistas e artistas gritaram “parem

a guerra”? Muitos. A guerra parou? Não. Neste momento, há inúmeras guerras

no mundo, incluindo a guerra entre Rússia e Ucrânia35. Há uma crise planetá-

ria mundial. As relações humanas estão cada vez mais líquidas36. De fato, o ser

humano apegou-se muito pouco às coisas que realmente são importantes.

Por exemplo, quantas pessoas estariam realmente interessadas em discutir

problemas como o abastecimento de água do reservatório do Ribeirão João

Leite? Apesar de ele ser um dos principais mananciais que abastece a cidade
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de Goiânia-GO37, poucas pessoas estariam realmente interessadas. Como se

chegou a esse ponto com tamanho desinteresse por parte das pessoas? Seria a

mesma falta de interesse das pessoas pela a arte contemporânea? Muito prova-

velmente, não. Apesar disso, um dos problemas do entorno do reservatório do

Ribeirão João Leite assola a intensidade dos processos antropogênicos38. Mas

há outros problemas relacionados com a sustentabilidade deste importante

reservatório de água39.

A arte contemporânea poderia ser instrumento para a educação ambiental?

Com certeza. A propósito, o programa de televisão Big Brother Brasil é arte?

Apesar de atrair uma legião de pessoas, definitivamente pode-se dizer que

ele não é arte. Deveras, ele é um reality show, um sucesso popular e está na

sua vigésima terceira edição no Brasil! Por outro lado, a arte, em especial

a arte contemporânea, pode tocar os corações das pessoas. Proferir uma

palestra é como o rádio. É preciso sintonia. É preciso público verdadeiramente

interessado. Ou haverá apenas ruído. Assim, a arte contemporânea é como

um rádio em sintonia “fina”. Ou seria sintonia “dissonante”? Depende das

respostas dos atores envolvidos no sistema de arte contemporânea. Mas a

princípio, o papel dos críticos de arte é deveras muito importante, desde que

eles saibam direcionar suas críticas para conectar o público com as obras

de arte dos artistas. Seria um desastre, se um crítico de arte escrevesse suas

críticas para os artistas, e pior ainda, para os demais atores do sistema de arte

contemporânea.

3.6 Conclusões

Há uma dificuldade imensa para se definir o que venha a ser a arte contem-

porânea. Apesar disso, Rajchman apresenta três teses para definir o que venha

a ser arte contemporânea5. Uma destas teses é apresentada neste texto. Ele

também foi assertivo ao “propor” um período sobre quando a arte contempo-

rânea iniciou-se, ou seja, logo após do período “pós-industrial do capital ou

do Império ao qual serve”5. Apesar disso, parece não haver consenso entre os

autores sobre a história da arte em definir uma data precisa sobre quando a pro-

dução de arte “passou” do moderno para o pós-moderno (ou contemporâneo).

Portanto, não é possível “cravar” com propriedade uma data.

Para alguns, há um enaltecimento exagerado de Marcel Duchamp como o

responsável pelo “marco legal” para o início da arte contemporânea. Sendo

assim, seu início seria marcado pelo ano de 1912, quando Duchamp produziu

seu primeiro ready-made, a Roda de bicicleta? Ou seu início seria marcado

pela década de 1960, quando Duchamp produziu em série oitos cópias do seu
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ready-made original A Fonte? Tarefa difícil. Não há dúvidas de Duchamp foi

importante como um dos principais expoentes do movimento da arte concei-

tual. Apesar disso, muitos outros movimentos também foram importantes para

o estabelecimento da arte contemporânea. Assim, pode-se dizer que a arte

contemporânea iniciou-se a partir do “pós-guerra” na década de 1950. Mas

isso pode depender muito de como os autores sobre a história da arte encaram

o assunto, com argumenta Barrett (2014)1.

O estranhamento da entrada de Duchamp no sistema de arte contemporâ-

nea na década de 1960 apenas ilustra a complexidade onde os artistas estão

inseridos. Como foi apresentado neste texto, o sistema de arte contemporânea

é composto por artistas, galeristas, curadores, marchands, instituições e crí-

ticos de arte. Duchamp é muito criticado por Trigo (2014)2. Como pontuado

ao longo deste texto por meio de exemplos e questionamentos, há uma boa

medida de razões para essa crítica ao sistema de arte contemporânea. Por ou-

tro lado, Duchamp também é criticado por Barrett (2014)1. Como esquecer-se

de Clement Greenberg, um dos maiores críticos e marchand do século XX?

Impossível. Barrett (2014) foi fiel ao relatar o problema em que Greenberg se

meteu, da mesma forma que Trigo (2014) fez isso de forma mais intensa por

não incluir apenas Greenberb, mas também outros nomes do sistema de arte

contemporânea.

Apesar do aparentemente pessimismo de Trigo (2014), ele aponta uma

possível saída para a “crise” da arte contemporânea, se é que existe crise num

mercado tão em alta, conforme relatado neste texto sobre a venda por quase

1/4 de bilhões de dólares americanos, pagos pelo “retrato” de Marylin ou Shot

Sage Blue Marilyn (1964), de Andy Warhol. Assim, é possível que as “carinhas

felizes” dos artistas, apresentadas na Figura 3.3, sejam um consolo para aqueles

que procuram uma saída para a “crise” da arte contemporânea na visão de Trigo

(2014). Talvez o maior desafio seja “não acomodar, mas discutir e desafiar as

estratégias que façam frente às imposições do sistema de arte contemporânea”.

A saída apontada por Trigo (2014) parece lógica, apesar de não ser fácil

de ser construída. É preciso coragem. Por isso, não pode esquecer-se da

importância dos críticos de arte. Apenas para ilustrar, é possível observar como

Francine Prose (1947-), uma respeitada crítica de arte e professora visitante

no The Bard College, escreveu sobre Elizabeth Murray (1940-2007), conforme

pontuado por Barrett (2014)1:

Olhar para a obra de Elizabeth Murray é tão interessante que ajuda

a nos esquecer dos círculos cada vez mais perigosos nos quais pa-

recemos estar caindo. Irrequietas, explosivas, saltando das paredes

[os grifos são nossos], suas pinturas ainda encontram o tempo e
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espaço para estender uma mão e nos ajudar a ultrapassar o limite

[os grifos são nossos] mais importante que a arte pode nos impor:

a divisa entre estaremos aqui, confinado sem nossos corpos e mentes,

e estarmos livres de tudo isso [os grifos são nossos] – a possibilidade

de estarmos em um lugar totalmente distinto. (página 113)

Figura 3.3 – Possível saída para a “crise” da arte contemporânea na visão de
Trigo (2014). Arte própria.

Ou pela crítica de arte Roberta Smith (1948-), do The New York Times (2007),

também pontuado por Barrett (2014)1:

Uma pintora nova-iorquina que reconfigurou [o grifo é nosso] a

abstração modernista em uma linguagem espirituosa e baseada em

histórias em quadrinhos, cujos temas incluem a vida doméstica,

os relacionamentos e natureza da própria pintura. [...] Suas figuras

semiabstratas são transformadas em xícaras de café [os grifos são

nossos] que saltitam, mesas voadoras e silhuetas que parecem

aqueles bonecos de massinha de desenhos animados, com braços

e pernas atenuadas que se inclinam sobre superfícies como se

fossem finas fitas se desenrolando. (página 113)

Portanto, ao ler esses comentários dessas críticas de arte, é razoável acre-

ditar que não há a intenção delas em “lesar” o público da informação precisa,

clara e objetiva sobre o trabalho relevante da artista Elizabeth Murray, salvo

melhor juízo. Mas por quê? Porque a crítica elaborada é consistente e foi

elaborada para o público. Assim, a crítica elaborada não foi direcionada para

a artista ou para os demais atores do sistema de arte contemporânea. Apesar

disso, é importante que o público tenha a consciência de buscar a confiança

nos seus críticos de arte, uma vez que há o sistema de arte contemporânea, e
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a crítica de arte pode estar contaminada. Não é tarefa fácil. É preciso que o

público possa exercitar neste sentido.

Mas como é possível escrever uma crítica de arte consistente? A “receita”

está pronta na visão de Barrett (2014)1: (1) é preciso primeiro escolher O QUE

ESCREVER, ou seja, é preciso escolher obras de arte específicas, exposições de

um artista ou mostras coletivas; (2) então, é preciso fazer uma DESCRIÇÃO, ou

seja, “fazer uma crítica, e não apenas um prelúdio da crítica”; (3) na sequência,

é preciso fazer uma INTERPRETAÇÃO, ou seja, é preciso mostrar “evidências

internas e externas”; e (4) por fim, é preciso fazer JULGAMENTO por meio de

critérios que podem incluir o realismo, formalismo e expressionismo. Essa

“receita” pode parecer simples, mas não é. Portanto, a leitura do livro A crítica

de arte: como entender o contemporâneo1 é mandatória para os interessados

em escrever uma crítica consistente.

Por fim, como a arte contemporânea pode ainda sobreviver? Por não perder

a esperança. Um dos autores deste texto lançou o Movimento Arte para a Ino-

vação (do inglês: Art for Innovation Movement), com os seguintes propósitos40:

(a) propor coleções de obras de arte contemporânea utilizando como tema

sequências históricas de invenções ou outros temas; (b) surpreender as pessoas

por meio da doação de cópias de ilustrações e/ou obras de arte; (c) provocar

mudanças de atitudes das pessoas com respeito à arte contemporânea; (d) des-

pertar o interesse das pessoas pela área das artes; (e) contribuir para inovação

em diversas áreas, com destaque para: educação; design thinking; negócios;

engenharia; desenvolvimento de produtos e serviços; propriedade intelectual;

propriedade industrial; inovação; dentre outras; (f) incorporar ou desenca-

dear modificações dos seus propósitos originais; e (g) ser financeiramente

autossustentável.

É importante ressaltar que o Movimento Arte para Inovação não está in-

serido no sistema de arte contemporânea, pois há riscos envolvidos nesta

empreitada. É preciso equilíbrio. É preciso bom senso. É preciso saber mediar

os interesses do mercado empresarial, do setor público e da academia onde

o movimento está inserido. É preciso unir as pessoas. Tarefa extremamente

difícil, mas não impossível. É preciso diálogo. É preciso humildade ao demo-

lir as trincheiras das vaidades na academia, e também fora dela. É preciso

desprendimento. É preciso método.

Neste sentido, o Método Validarte-17-3D de produção de arte contempo-

rânea foi publicado pelo mesmo autor do Movimento Arte para Inovação no

livro Repense! Invente! Faça a diferença! Gênese (Editora Dr. Jr.) em 13 de

agosto de 202041. Ele é uma importante ferramenta para produção de obras de

arte contemporânea. Adicionalmente, três livros podem ser verificados: o livro

bilíngue Nas janelas: 100 dias, 100 palavras = In the windows: 100 days, 100
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words (Editora Dr. Jr.), publicado em 1o de dezembro de 2020; o livro Repense!

Invente! Faça a diferença! Primeiro (Editora Dr. Jr.), publicado em 27 de outu-

bro de 2021; e o livro A pequena telefonista (Giostri Editora), publicado em 26

de março de 2022. Sem dúvida, esses livros podem ser usados na promoção

da educação de arte e na educação ambiental, em todos os níveis de ensino,

guardadas as devidas limitações e restrições de cada publicação.
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4.1 Introdução
Este capítulo está focado na tecnologia e ciência aplicadas a um mundo sus-

tentável, sendo parte do livro Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos

para uma Sociedade Sustentável.

Para Cerutti (2017)1:

Há algum tempo as diversas relações entre ciência, tecnologia e so-

ciedade vêm ganhando relevância e visibilidade tanto no contexto

acadêmico quanto no contexto social. Nesse sentido, a própria

percepção pública sobre as conexões entre tecnologia e sociedade

contemporânea vem mudando e adquirindo novos sentidos. As-

sim, tais relações são discutidas a fim de promover a consciência

crítica de quem ensina e de quem aprende sobre ciência e tecnolo-

gia bem como seus impactos na sociedade. (página 14)

Neste ensaio, ocorre a busca da compreensão entre tecnologia, ciência e

sociedade, sendo o texto construído com o objetivo de analisar o conhecimento

numa perspectiva temporal, identificando aspectos passados e presente, mas
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jogando luz no futuro, sabidamente carregado de incertezas que deverão ser

motivo para provocar e antecipar a entrega de soluções possíveis (ou reais) aos

desafios da Humanidade.

Para Silva e Melo (2001)2:

Ciência e Tecnologia, mais do que nunca, fazem parte do coti-

diano das pessoas. DNA, genoma, telefone celular, Internet são

expressões que passaram a integrar o vocabulário popular. As te-

lecomunicações permitem acesso local e global a um número de

brasileiros maior do que a população de muitos países do mundo.

O Brasil acabou de demonstrar sua competência em sequencia-

mento de genoma, com repercussão no cenário internacional e na

sociedade brasileira. O País não apenas cresceu como se transfor-

mou estruturalmente nos últimos cinquenta anos. (página 3)

O desenvolvimento do Brasil está amplamente sustentado pelas universi-

dades, especialmente as públicas, reduto de formação de pesquisa básica e

aplicada.

Cabe destacar que a elaboração deste texto tomou como base a pesquisa

bibliográfica, documental e interação (atividade dialogada por texto e voz)

realizada com diversos participantes (inscritos gratuitamente em plataforma

de evento virtual e, sem nenhuma exigência de formação acadêmica).

Para Fiori (1969)3:

O diálogo fenomeniza e historiciza a essencial intersubjetividade

humana; ele é relacional e, nele, ninguém tem iniciativa absoluta.

Os dialogantes “admiram” um mesmo mundo; afastam-se dele e

com ele coincidem; nele põem-se e opõem-se. Vimos que, assim,

a consciência se existência e busca perfazer-se. O diálogo não

é um produto histórico, é a própria transistorização. É ele, pois,

o movimento constitutivo da consciência que, abrindo-se para

a infinitude, vence intencionalmente as fronteiras da finitude e,

incessantemente, busca reencontrar-se além de si mesma. (página

11)

No Encontro On-line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos

para uma Sociedade Sustentável [Tecnologia e Ciência], o diálogo entre edu-

cadores e educandos foi realizado com total liberdade, seja pelo uso da voz

ou pela enormidade de comentários no chat (ficou aberto para todos), fato

que permitiu tanto para os palestrantes (professores) como para os partici-

pantes (inscritos sem nenhum pré-requisito de titulação) momento de grande

aprendizagem.
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Para Freire (1967)4:

Todo o tempo que o autor estudou e realizou suas experiências

[...] nem sempre retiradas de livros nem apenas de conversas com

especialistas entre os quais situa as equipes universitárias com

quem trabalhou, mas também obtidas dos permanentes encontros

com homens simples do povo. Com analfabetos com quem tanto

aprendeu o autor. A todos eles, cuja relação nominal seria difícil

fazer, expressa o autor, agora, seu reconhecimento. (página 40)

Estas palavras foram escritas 1965 na cidade de Santiago no Chile, fazendo

referência a aprendizagem dos educadores com os educandos durante o pro-

jeto de alfabetização de adultos ocorrido nas 40 horas de Angicos (em 1963

no Estado do Rio Grande do Norte – Brasil), onde os educandos aprenderam e

também ensinaram aos educadores, havendo uma troca de saberes pautadas

na sua realidade de vida.

Para Santos (2020)5:

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência é

o período que vai dos 10 aos 19 anos. Nessa etapa da vida, vários

fatores podem interferir nos comportamentos e na saúde mental

dos indivíduos. Trata-se de um período de mudanças e descober-

tas, no qual o jovem constrói e reconstrói sua identidade. Fatores

emocionais, associados às realidades social, econômica, histórica

e cultural, tornam essa parcela da população mais vulnerável emo-

cional e mentalmente. (página 13)

Considerando que a idade, da maioria dos estudantes, ao entrar na univer-

sidade seja entre 17 e 19 anos, reforça a existência do projeto de educação e

conscientização ambiental “Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos

para uma Sociedade Sustentável”, como uma porta aberta (para todos) na

busca de mais conhecimento, além de compreender o impacto da tecnologia e

nos avanços da ciência, tendo como foco central o próprio participante (hu-

manização) que tem voz para provocar mudanças (a partir de sua realidade),

reforçando sua autoestima e sentimento de pertencimento.

Para Silveira (2017)6:

As TICs tendem a tornarem se ferramentas indispensáveis para

ampliar a comunicação entre públicos distintos, como no caso

da extensão universitária, na qual ocorre a aproximação e diálogo

reflexivo entre a universidade e a comunidade externa. (página 67)
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As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) estão sendo ampla-

mente utilizadas, mas durante o período da pandemia do coronavírus (covid-

19) ocorreu um crescimento elevado, inclusive para vários (docentes e dis-

centes) que nunca haviam utilizados anteriormente, inclusive para alguns

(docentes e discentes) que advogavam contra seu uso sem nunca terem experi-

mentado.

Para Freud (1932)7:

Em nenhum de meus trabalhos anteriores tive, tão forte quanto

agora, a impressão de que o que estou descrevendo pertence ao

conhecimento comum e de que estou desperdiçando papel e tinta,

ao mesmo tempo que usando o trabalho e o material tipógrafo e

do impressor para expor coisas que, na realidade, são evidências

por si mesmas. (página 75).

Esta citação de Freud, no livro O mal-estar na civilização, demonstra que

falar do óbvio é um grande desafio, seja para quem escreve (fala de algo já

conhecido e vivenciado por todos, mas percebido pela minoria) ou ainda mais

para quem vai ler (poderá não compreender, apesar de estar a vivenciar o

próprio fato).

E para Freud (1932)7:

Essas coisas – que, através de sua ciência e tecnologia, o homem

fez surgir na Terra, sobre a qual, no princípio, ele apareceu como

um débil organismo animal e onde cada indivíduo de sua espécie

deve, mais uma vez, fazer sua entrada (“oh inch of nature”) como

se fosse um recém-nascido desamparado – essas coisas não apenas

soam como um conto de fadas, mas também constituem uma rea-

lização efetiva de todos – ou quase todos – os desejos de contos de

fadas. Todas essas vantagens ele as pode reivindicar com aquisição

cultural sua. (página 43)

Para alguns, é um conto de fadas, para outros, é a realidade, fato que neste

ensaio poderá parecer ficção (para muitos) e realidade (para poucos), ou vice-

versa, dependendo do país, população, etc.

Para Vieira Pinto (1967)8:

O saber no homem se transmite pela educação e por isso é uma

transmissão de caráter social. Para que a geração seguinte possa

receber a carga de cultura de que necessita para responder eficaz-

mente aos desafios da realidade faz-se preciso que a precedente
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organize socialmente o modo de convivência entre as civilizações,

de modo a possibilitar a transferência do legado representado pelo

conhecimento. Com o saber aparece a capacidade de refletir sobre

si mesmo, de tomar a própria consciência, com todo seu conteúdo

de ideias, imagens e articulações abstratas explicativas da reali-

dade, por objeto de observação e de estudo. (página 28)

Qual o legado que foi recebido? Jamais tanto conhecimento esteve tão aces-

sível à Humanidade. De vídeos com receitas de bolo, a artigos com complexas

análises científicas, a Internet permite difundir conhecimento por uma rede de

grande capilaridade e alcance mundial, o que justifica associar a sigla WWW

às centrais de conteúdo, acrônimo para World Wide Web, ou teia de alcance

mundial em livre tradução.

Entretanto, esse amplo alcance jamais teria o mesmo impacto na sociedade

se não fosse a alta disponibilidade e a facilidade de acesso proporcionados

pelas TICs. Sem elas, a velocidade de propagação do conhecimento seria muito

inferior e dificilmente se perceberia a rápida reprodução de ideias, valores e

costumes carreada pelas redes sociais e os canais dos chamados influenciado-

res digitais.

Qual o legado que será deixado? A influência da tecnologia sobre os seres

humanos já alcança o nível da dependência psicológica, além de ditar a caótica

flutuação de humor de um mercado globalmente interconectado e fortemente

influenciado pela rápida propagação de informações, sejam elas legítimas ou

não.

Após ter experimentado um progresso gradativo por milênios, desde a

revolução industrial, observa-se uma mudança acelerada da sociedade, e o

seu consequente impacto sobre o meio ambiente, consumindo os recursos

planetários à beira da exaustão. O poder materializa-se na ampliação do nú-

mero de seguidores que se convertem em item de consumo pela monetização

de seus acessos. Cabe à engenharia e à ciência, genitoras da tecnologia, a

responsabilidade de avaliar os fenômenos, identificar os problemas e propor

soluções.

Conhecer a realidade e pensar no futuro são ações do presente, urgentes

para compreender o ser humano e salvar a Humanidade, sendo a engenharia,

objeto de observação e de estudo, neste ensaio.

4.2 Fundamentos teóricos
Neste tópico serão apresentados conceitos, definições e citações para que

o leitor possa compreender e/ou aprofundar nos fundamentos da tecnologia,
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da ciência e da sustentabilidade.

4.2.1 Tecnologia
Compreender o significado da tecnologia é o primeiro desafio para identifi-

car sua participação no contexto científico.

Para Sepini e Cabral (2021)9:

A ciência configura-se como uma instituição autônoma e objetiva,

um campo sem interferências externas; a tecnologia por sua vez

permite a transformação do meio, pode ser considerada como

a forma da sociedade usufruir do conhecimento científico; a so-

ciedade configura-se como um sistema que promove interações,

focando em uma relação racional e democrática. (página 32)

No livro A lógica do consumo, com investimento em pesquisa na área de

ressonância magnética cerebral na ordem de U$ 7 milhões, Lindstrom (2009)

ficou “sabendo”10:

1. a influência de um astro do esporte é igual de um líder religioso;

2. uma logomarca não fica na mente (necessário uma mensagem);

3. 90% do consumo são decisões do inconsciente;

4. o olfato e/ou textura são mais influentes do que a visão;

5. o medo e o estresse estimulam o ato de comprar.

Compreender o comportamento das pessoas poderá melhorar a oferta

do ensino que está passando por várias mudanças, seja no presencial ou no

remoto, sendo necessário melhorar a experiência da aprendizagem para os

estudantes.

Para Machado (2017)11:

Hoje, o ensino de genética requer meios diferenciados para pro-

porcionar a assimilação dos conteúdos, pois, com a influência da

tecnologia, cada vez mais presente no dia a dia dos alunos, deixa-

se de lado os livros e opta-se por meios que possibilitem acesso à

informação de forma mais rápida e que exija menos raciocínio. No

ensino de genética, é fundamental que se utilizem diversos meios,

pois existem inteligências múltiplas que devem ser trabalhadas de

maneira integrada com as demais disciplinas do currículo escolar,

para facilitar a compreensão dos assuntos abordados e a aplicação

dos conceitos na prática. (página 21)
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Seja na biologia (neste exemplo o estudo da genética), ou na química, fí-

sica, matemática e demais conteúdos, buscar alternativas metodológicas que

aumentem a aprendizagem é fator fundamental para garantir a própria perma-

nência do estudante na escola, caso contrário, o abandono (pelo estudante)

passa a ser sua escolha de libertação da escola que ensina, mas não gera apren-

dizagem (pelo estudante).

Para Santos (2020)5:

No século XIX, apesar das descobertas científicas e das experimen-

tações que provaram que os seres vivos não surgiam a partir de

matéria inanimada, ainda havia dúvidas sobre os microrganismos.

O experimento desenvolvido por Louis Pasteur baseava-se em fer-

ver líquidos nutritivos de origem animal em frascos, até que fossem

esterilizados e se tornassem livres de microrganismos. [...] Após

alguns dias, percebeu que o líquido se contaminou por micror-

ganismos, que foram trazidos pelo ar e se multiplicaram. Estes

resultados mostraram que, em um ambiente sem seres vivos, não

há o desenvolvimento de novos organismos, confirmando o que já

havia sido exposto pela teoria da biogênese. (página 75)

Os laboratórios são a representação máxima do ambiente de pesquisa, pois

além de utilizarem de técnicas parametrizadas são ambientes que controlam

as variáveis ambientais, mas isto não impede ou descarta as demais pesquisas

realizadas em outros locais (conhecido pelo estudante).

Para Abílio (2022)12:

A Ciência e a Tecnologia (CT) sempre tiveram papel importante na

sociedade, mas até meados do século XX, esses campos não eram

discutidos levando em consideração suas influências na sociedade

e no ambiente, então, não era satisfatório pensar a Ciência e os

avanços científicos bem como a tecnologia e suas inovações, sem

que estes tivessem sentido para o ser humano e a Terra. (página

69)

A pandemia do coronavírus (covid-19) é um problema global, apesar desta

ocorrência não ser uma novidade na história da Humanidade. E neste caso,

devido ao aumento da integração entre os países com sistemas de transportes

mais rápidos, gerou maior velocidade na transmissão do vírus, ampla divulga-

ção do problema gerado por meio dos sistemas de comunicação interconecta-

dos, bem como, maior velocidade na criação de vacina, fato que evidencia a

tecnologia e ciência sempre presentes.
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Para Aquino (2015)13:

O tema sustentabilidade confronta-se com o paradigma da trans-

formação de um planeta, não apenas crescentemente ameaçado,

mas também afetado pelos riscos socioambientais e seus danos,

é cada vez mais notória, a concepção “sociedade de risco”. Isto

implica na necessidade de se multiplicarem as práticas sociais ba-

seadas no direito de acesso à informação e à educação ambiental.

A multiplicação dos riscos, principalmente ambientais e tecnológi-

cos, são elementos para que se possa entender as características,

os limites e as transformações da modernidade. (página 132)

As tecnologias oferecem soluções (com riscos), sendo que seu impacto gera

danos atuais e futuros (alguns desconhecidos), sendo necessário refletir seus

custos além do sistema de produção, mas ao planeta (Humanidade).

4.2.2 Ciência
Compreender a construção do conhecimento, bem como o papel do ser

humano como objeto e sujeito nesta construção será destaque neste tópico,

inclusive iniciando com a citação de Álvaro Vieira Pinto (considerado por Paulo

Freire o mestre dos mestres), um médico (posteriormente, formaria em física e

matemática) que abandona a carreira para dedicar-se a filosofia (após defender

sua tese sobre cosmologia em Platão), sendo o primeiro professor de lógica

matemática no Brasil.

Para Vieira Pinto (1967)8:

O conhecimento, que é uma propriedade da matéria viva, atinge a

forma máxima de perfeição quando, no homem, se eleva ao plano

da ciência. Esta se define como o saber metódico. (página 30)

O conhecimento científico é a base do desenvolvimento da sociedade,

possibilitando criar tecnologias novas para utilização dos recursos escassos em

prol da melhoria de vida das pessoas.

Para Sepini e Cabral9:

As abordagens e as pesquisas desenvolvidas pelo campo CTS po-

dem colaborar na construção da ciência e do próprio campo, ao

serem trabalhadas das seguintes maneiras: com abordagens teó-

ricas, com elementos que corroboram na construção do conheci-

mento e na conscientização cidadã, procurando abranger cada vez

mais a interdisciplinaridade nos diversos espaços possíveis; com
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investigações e análises que possibilitam a geração de mudanças

na área em que a pesquisa está sendo realizada. (página 40)

A abordagem multidisciplinar na pesquisa científica garante maior capaci-

dade de compreender o contexto social, fato que amplia as possibilidades de

contemplar o maior número de pessoas, bem como, suas diversas demandas

(necessidades já sabidas ou ainda não percebidas).

No livro Filosofia e ciência do tempo14, Piettre (1994) destaca vários autores

(Kant, Bergson, Espinosa e muitos outros) no texto, cabendo destaque a Aristó-

teles (384 a.C.), discípulo de Platão e professor do conquistador Alexandre, que

dizia: “a ciência nasceu do espanto de descobrir que as coisas são como são”.

Espantar diante das situações é estar conhecendo ou fazendo ciência, sendo

que a cada nova descoberta haverá novo espanto.

No livro Educação do homem integral15, Rodhen (1969), brasileiro com

formação na Europa e experiência nos Estados Unidos da América com o

Einstein, cita que “o homem instruído na ciência pode ser bom ou mau, mas o

homem que educou sua consciência é necessariamente bom e feliz”.

Para Santos (2020)5:

Alguns estudantes podem questionar a validade da Ciência, uma

vez que muitos fatos do cotidiano não precisam de explicações

científicas, pois são baseados no conhecimento popular. As con-

cepções prévias deles são fundamentais para o desenvolvimento

dos conteúdos. (página 37)

É necessário reforçar que o estudo do conhecimento popular também é

um tipo de pesquisa, fato que poderá comprovar diversas atividades realizadas,

repetitivamente por anos, com resultados científicos comprovados, posterior-

mente.

Para Abílio (2022)12:

Os PCN de Ciências (BRASIL, 1998) apontam que elementos da

História e Filosofia da Ciência facilitam ao aluno a compreensão

da relação que há entre a produção científica e aspectos sociais,

econômicos e políticos, ou seja, de modo geral, utilizar a HC em

sala de aula ajuda na compreensão da natureza da ciência. (página

28)

O desenvolvimento científico não ocorreu, não ocorre e não irá ocorrer

estanque da realidade vivenciada, sendo fruto da mesma, fato que conexões

de saberes deve estar presente em cada momento, permitindo identificar suas

interações dentro de um sistema integrado único.
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Para Vieira Pinto (1967)8:

A largos traços distinguimos três grandes etapas no do conheci-

mento: a) a fase dos reflexos primordiais; b) a do saber; c) a da

ciência. Em todas elas a natureza intrínseca do conhecimento, a

essência lógica que exprime a sua realidade como fato objetivo, é

sempre a mesma: é a capacidade que o ser vivo possui de repre-

sentar para si o estado do mundo em que se encontra, de reagir

a ele conforme a qualidade das percepções que tem, e sempre

no sentido de superar os obstáculos, de solucionar as situações

problemáticas, que se opõem à finalidade, a princípio inconsci-

ente, de sua sobrevivência como indivíduo e como espécie, mais

tarde tornada plenamente consciente na representação do mais

desenvolvido dos seres vivos, o homem. (página 20)

A busca pelo conhecimento está no centro das ações de conexão de saberes,

sendo e tendo o ser humano como começo, meio e fim, para compreender o

desenvolvimento sustentável.

4.2.3 Sustentabilidade
A sustentabilidade para alguns poderá estar centrada na atitude de con-

servação, fato que o ato de conservar poderá (para outros) ser o oposto de

desenvolvimento, sendo necessário analisar a influência do contexto histórico

político nas escolhas realizadas (pelos povos de cada época) na ocupação e

exploração do planeta terra.

Para Silveira (2017)6:

Muitas conquistas foram alcançadas com o aumento da produção

e o desenvolvimento de novas tecnologias, entretanto, o custo

foi desproporcional ao benefício, visto que, a retirada irracional

de matéria prima, juntamente com o desperdício nos processos

produtivos e os resíduos gerados, causaram danos irreversíveis ao

planeta. (página 8)

O mundo está em permanente mudança, fato que a sobrevivência do ser

humano está totalmente condicionada a tais mudanças, sendo necessário

compreender seus impactos atuais e futuros no sentido de evitar os efeitos

ameaçadores.

No livro O mundo é plano16, fruto de muitas entrevistas (em vários países)

com diversos empreendedores, Friedman (2005) cita na página 432 a previsão
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do nosso atual momento (pandemia e vacina), e destaca que a colaboração

(pessoas) e integração (suprimentos) será cada dia maior para construir ou

destruir.

A pesquisa possibilita criar cenários (pessimista, mais provável e otimista)

diante dos dados atuais e sua tendência, fato que a incerteza sempre irá existir.

No livro O mundo que não pensa17, Foer (2018) demonstra sua preocupação

com os destinos da Humanidade, dizendo que há fartura de conhecimento e

escassez de atenção, alimentando o crescimento (e concentração) de grandes

conglomerados (empresariais) da informação (como negócio).

O respeito aos direitos é fator fundamental, mas a pesquisa isenta de interes-

ses (pessoais, corporativos ou nacionalistas) poderá comprovar decisões que

fortalecem ou geram ganhos desproporcionais a pequenos grupos articulados.

Napoleon (2018) relata no livro Atitude mental positiva18, um best-seller

com mais 120 milhões de cópias vendidas até 2018, a seguinte situação: a partir

de uma página da revista (aparece o mapa mundi de um lado, e uma pessoa

do outro lado), sendo que a mesma é recortada em pedaços pequenos e dado

como desafio montar o mapa mundi. Passado poucos minutos, um jovem

consegue montar o mapa mundi. Ao ser perguntado como conseguiu montar,

ele responde: “se a pessoa estiver certa, o mundo também estará”!

Para Silveira (2017)6:

Os impactos causados no planeta tiveram sua origem na explosão

demográfica e se agravaram devido a falta de conscientização e

educação ambiental. Os primeiros registros sobre o tema desenvol-

vimento sustentável, surgiram na década de 1970, na Conferência

de Estocolmo, onde foi criado um documento chamado “Nosso

Futuro Comum”. (página 9)

Conexões de saberes deve possibilitar resgatar e ampliar o olhar para os

diversos aspectos que influenciam a vida do ser humano, sua sobrevivência,

mas também os impactos causados.

Para Brito (2021)19:

Enquanto outros países avançam na otimização da extração de

recursos naturais, o Brasil ainda não conseguiu imprimir esforços

suficientes para a adesão a modelos de produção mais sustentá-

veis como a EC. O que fica claro é a importância e a urgência em

repensar essa economia baseada no fluxo linear de produção e con-

sumo, pois haverá graves consequências que podem comprometer

a qualidade de vida futura. (página 62)
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A Economia Circular (EC) alimenta (retroalimenta) o sistema de produção

(com reflexos econômico extramente positivos), reforçando a sustentabilidade

com impactos diversos.

Para Aquino (2015)13:

O setor básico de energia afeta todos os demais, o acesso à energia

influencia fortemente o desenvolvimento humano, já que, existe

uma forte relação entre energia e desenvolvimento. No centro de

qualquer estratégia visando o desenvolvimento sustentável está

um meio de viabilizar a produção e o uso da energia de forma

a contribuir para a sustentabilidade e para isso são necessárias

mudanças. (página 39)

As fontes naturais (vento, sol, etc.) para geração de energia estão entre as

prioridades nas escolhas de sistemas de produção sustentáveis.

4.3 Conexões de saberes
Durante o Encontro On-line de Conexões de Saberes na Engenharia: Ca-

minhos para uma Sociedade Sustentável [Tecnologia e Ciência], realizado no

dia 26 de maio de 2022, os três palestrantes realizaram, inicialmente uma apre-

sentação oral e textual com slides de forma independente. Posteriormente,

ocorreu uma interação (voz e texto no chat) entre os próprios palestrantes e

os diversos participantes (no formato virtual, em plataforma de evento, total-

mente gratuito).

Os participantes do evento, diante da frase Aristóteles (384 A.c.) “a ciência

nasceu do espanto de descobrir que as coisas são como são”, apresentaram

estarem sempre ou raramente espantados, fato que não ocorreu em nenhum

caso a existência do nunca espantado.

Perguntados por onde começar, foram oferecidas três alternativas: a) tecno-

logia - análise organizada das técnicas; b) Ecologia - análise das relações entre

os seres vivos e seu meio social, econômico ou moral; c) Filosofia - conjunto

das reflexões particulares que buscam entender a realidade, a partir da razão.

A maioria ficou entre tecnologia e filosofia, sendo a ecologia opção da minoria.

Diante da frase “o homem instruído na ciência pode ser bom ou mau, mas

o homem que educou sua consciência é necessariamente bom e feliz”, foi

questionado qual seria a ordem: a) educação para a ciência; ou b) ciência para

a educação. A maioria considerou educação para a ciência.

Os participantes ao serem provocados a pensar onde estaria o problema, foi

oferecido duas alternativas: a) nas necessidades (humanas); ou b) nos desejos
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(do marketing). A maioria absoluta apontou os desejos humanos que são

alimentados pelas técnicas de marketing.

Questionados se alguma empresa seria capaz de desenvolver um algoritmo

para fazer uma pessoa a comprar (mesmo que não necessite), a maioria res-

pondeu totalmente ou parcialmente, sendo que nenhuma pessoa considerou

a opção nunca.

Os participantes foram provocados a pensar onde estaria a solução, sendo

oferecida duas alternativas: a) na criação (novo em lugar velho); ou b) na

inovação (velho em lugar novo). A maioria absoluta disse estar na inovação.

Diante da constatação de uma sociedade global com maior colaboração

(pessoas) e integração (suprimentos), foi questionado qual seria a visão das pes-

soas com respeito ao resultados que estão (e/ou serão) alcançados, sendo dada

duas opções: a) construir; ou b) destruir. Ocorreu um empate técnico, sendo

que metade considerou a ocorrência de resultados positivos (construção), e a

outra metade, resultados negativos (destruição).

Os participantes foram provocados a analisar o crescimento (e concentra-

ção) de grandes conglomerados (empresariais) da informação (como negócio),

e avaliar qual atitude – para proteção da Humanidade – tomar como sendo

a primeira (ordem), sendo oferecido três alternativas: a) conhecimento; b)

atenção; ou c) informação. A maioria considerou conhecimento e atenção, não

ocorrendo nenhuma escolha para informação.

Diante das explicações da página de revista, apresentadas por Napoleon

(2018)18 e neste ensaio, os participantes foram provocados a analisar a resposta

do jovem, sendo oferecida três alternativas (resposta lembra mais uma pre-

missa): a) filosófica; b) lógica; ou c) outra. A maioria absoluta considerou que a

resposta “se a pessoa estiver certa o mundo também estará” é uma premissa

filosófica.

Para Brito (2021)19:

O espaço da universidade é o espaço de excelência do conheci-

mento. Se a configuração da organização social se modifica e

evolui, a academia é o lugar que materializa as capacitações e

formações necessárias que possibilitam a sociedade acompanhar

essas mudanças e manter-se atualizada. (página 116)

Na universidade há diversos momentos onde ocorre a busca do conheci-

mento, sendo que o projeto de educação e conscientização ambiental “Cone-

xões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sustentável”

amplia as possibilidades, utilizando metodologias ativas embarcadas com TICs,

permitindo ampla divulgação, facilidades para inscrição e participação, além

de total liberdade para opinar (apoiar ou divergir).
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O Encontro On-line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para

uma Sociedade Sustentável [Tecnologia e Ciência] ocorreu de forma remota,

síncrona e gratuita para todos os participantes inscritos, antecipadamente, em

site específico de organização de eventos. O encontro foi o quarto da Série de

Encontros On-line 2022 no âmbito do referido projeto de extensão, cadastro no

SIGAA-Extensão da Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação

(EMC), regional Goiânia, da Universidade Federal de Goiás (UFG).

A pandemia por coronavírus (covid-19) obrigou mudanças na oferta do

ensino nas Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), bem como nas

demais escolas, antes presencial e depois remoto (2020 a 2022). Assim, eventos,

nunca antes pensados para o formato remoto, passaram a brotar, uma vez

eliminado um dos obstáculos na realização de eventos presenciais: o espaço

físico (sala ou auditório).

O processo educacional foi visto e revisto com adaptação rápida por alguns

e lenta para outros, mas todos foram obrigados a mudar do presencial para o

remoto, mas o foco principal continuaria sendo a aprendizagem do estudante.

Peters (2006) apresenta no livro Didática do ensino a distância20, algumas

características marcam os ambientes de aprendizagem virtual e que o fazem

distintos do espaço real: a) a ausência de limites proporcionada pela Internet

permite que todas as distâncias terrestres sejam vencidas; b) a ausência de

disposição espacial de todos os objetos e lugares; c) a própria virtualidade,

que o faz existir na essência, mas não de fato. A telepresença que faz com

que os alunos e professores mesmo distantes se aproximem e se envolvam em

discussões, seminários.

Pensar na educação envolve vários aspectos, ligando ensino e aprendi-

zagem, docente e estudante, sendo possível criar uma conexão de saberes

quando se utiliza metodologias ativas, fato que desde a elaboração do projeto

até sua execução, e agora na escrita deste ensaio tudo passa pela interatividade

remota (não ocorreu nenhum encontro presencial) entre seus participantes.

Para Pereira (2018)21:

A produção de conhecimento teve nas últimas décadas um grande

avanço. Por sua vez, a tecnologia tem sido sempre um elemento

importante ao ser humano, pois o próprio conceito de sociedade

só pode ser adequadamente definido quando contextualizado no

marco das mudanças tecnológicas e científicas do presente. (pá-

gina 19)

Durante “todas” as fases do evento foram utilizados diversos recursos tec-

nológicos, sendo que os avanços tecnológicos foram impactantes na educação
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no período pandêmico (2020 a 2022), especialmente na oferta do ensino que

foi obrigado a utilizar soluções logísticas na busca da eficácia (resultados) e

eficiência (processos), várias delas nunca antes utilizadas.

A educação como prática da liberdade4, este é o nome do livro que já diz

tudo, lembrando o efeito da linha de montagem utilizado por Henry Ford (ele

apenas utilizou e não foi seu criador) no aumento da oferta de carros (em

1920 nos Estados Unidos da América do Norte) com preços menores, no caso

do método de Paulo Freire há uma inversão com a descentralização da linha

de montagem que ocorria dentro da escola com a utilização da cartilha, fato

inclusive que poderia gerar mais custos, mas isto não ocorreu pela participação

dos parceiros, destaque para o grande número de universitários (extremamente

motivados e próximos as comunidades atendidas, sem necessidade de cartilha

ou escola).

Para Freire (1967)4:

Como proporcionar ao homem meios de superar suas atitudes,

mágicas ou ingênuas, diante de sua realidade? [...] Somente um

método ativo, dialogal, participante, poderia fazê-lo. E que é o

diálogo? É uma relação horizontal de A com B.[...] Nutre-se do

amor, da humildade, da esperança, da fé, da confiança. Por isso, só

o diálogo comunica. E quando os dois pólos do diálogo se ligam

assim, com amor, com esperança, com fé um no outro, se fazem

críticos na busca de algo. Instala-se, então, uma relação de simpatia

entre ambos. Só aí há comunicação. (página 107)

No Encontro On-line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos

para uma Sociedade Sustentável [Tecnologia e Ciência] foi possível perceber

que a força do diálogo estava presente entre seus participantes, havendo li-

berdade para falar ou escrever (chat aberto), concordando ou discordando,

fato que muito foi dito e escrito de forma solitária (cada um estava na sua

casa e/ou escritório, isolados), mas que após suas falas (ou escritos), passava a

ser revelador de um contexto cultural de seus autores (independente de sua

formação e/ou titulação), todos dialogando na busca de mais entendimento,

aceitação e compreensão. A comunicação seguia em vários sentidos e direções,

recheada com muita simpatia e empatia entre todos os participantes que se

revigoravam a cada nova fala, num entusiasmo contagiante.

O mundo da engenharia está centrado na matemática, sendo para alguns

apenas números, fato que torna fundamental alargar as fronteiras deste uni-

verso, o ato de ler e o ato de escrever (muito além de números), cabendo

destacar algumas falas ou textos (escritos no chat) dos participantes, sem a

identificação dos nomes.
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As pessoas estão “embrutecidas”, estilos sustentáveis demandam

sensibilidade para conexões-interações entre pessoas.

Na engenharia também há gente, não apenas materiais, necessitando de

ser vista e reconhecida com ser humano, cabendo a urgência do olhar com

maior sensibilidade (humanização).

A ciência alavanca o desenvolvimento da Humanidade, mas não

nos traz sabedoria. Os sistemas de recomendação erram muito por

“não ter sabedoria”.

Os destinos da Humanidade não devem ser definidos por sistemas inte-

ligentes que são construídos por poucos (atendendo interesses previamente

estabelecidos), sendo necessário a urgência da sabedoria, fato que a engenha-

ria necessita cada dia mais de filosofia:

Homens fortes criam tempos fáceis e tempos fáceis geram homens

fracos, mas homens fracos criam tempos difíceis e tempos difíceis

geram homens fortes.

O ciclo da vida necessita sempre destruir para construir? Conexão de sabe-

res na Engenharia seria uma alternativa urgente na construção de um mundo

sustentável?

Em relação ao desenvolvimento sustentável a Internet e o marke-

ting devem ser observados de outra forma, a fim de que alguma

mudança ocorra para que o consumismo desenfreado diminua, e

menos poluição e destruição seja gerada.

No planeta Terra há populações em diferentes estágios de exploração dos

recursos naturais, fato que inicialmente é necessário identificar a pegada de

cada indivíduo (consumo e descarte de resíduos) e analisar sua contribuição

ao problema global (interdependência).

A tecnologia não substitui a vida, penso que essa é a grande ques-

tão.

As tecnologias devem estar a serviço da vida, mas não é raro encontrar a

utilização de soluções tecnológicas de elevado impacto socioambiental (custo

benefício com olhar no futuro).

A inteligência artificial não está tomando espaço do ser humano,

em relação a emprego?
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Ocorreram várias perguntas pelos participantes que foram respondidas

livremente, com ampla conexão de saberes na aprendizagem entre educado-

res e educandos, educandos e educadores (horizontalmente, sem nenhum

obstáculo de hierarquia ou nível de titulação escolar).

A melhor inteligência artificial que temos tem a complexidade

de um molusco, um inseto. Nada se compara com o que temos:

cérebro humano.

A inteligência artificial foi evidenciada com preocupação, pois é fruto da

engenharia, tendo como consequência efeitos na empregabilidade, afetando

diferentes níveis hierárquicos, podendo o presidente (CEO) de uma empresa

ser um robô que toma decisões com base em algorítimos (conjunto de regras e

procedimentos lógicos para solucionar problemas) ou um operário que tam-

bém foi substituído por um robô (trabalha 24 horas sem férias ou 13o salário),

fato que onde houver repetição o robô irá ganhar (do ser humano).

Mas, considerando que o futuro (criado pelo próprio ser humano) não será

igual ao passado, há necessidade urgente em realocar o ser humano como

sujeito de sua história (sobrevivência), sendo que o robô deve ser apenas

coadjuvante (jamais sujeito).

A informatização e robotização na indústria leva a redução do

custo de produção e da mão de obra empregada. Qual seria uma

possibilidade para recolocação desta mão de obra em um mundo

cada vez mais informatizado?

Perguntas ocorriam livremente durante o evento, sendo que as respostas

eram realizadas de forma simultânea, não havendo verdade única, ou seja, não

ocorrendo nenhum impedimento para expressar a opinião individual.

Nem todo mundo precisará programar, a Humanidade tem uma

imensidão de opções. Valorizar tudo!

O ser humano é criativo por natureza, necessitando estimular escolhas não

repetitivas. A conexão de saberes possibilita melhorar a convivência entre as

pessoas e compartilhar conhecimentos na busca da felicidade.

Muitas palavras foram ditas e escritas, reforçando a importância da tecnolo-

gia e ciência no mundo da engenharia, fator de conexão na busca de conhecer

o passado, viver o presente e planejar o futuro de forma ainda mais sustentável.

Para Freire (1967)4:
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De acordo com as teses centrais que vimos desenvolvendo, pareceu-

nos fundamental fazermos algumas superações, na experiência

que iniciávamos. Assim, em lugar de escola, que nos parece um

conceito, entre nós, demasiado carregado de passividade, em face

de nossa própria formação (mesmo quando se lhe dá o atributo

de ativa), contradizendo a dinâmica fase de transição, lançamos

o Círculo de Cultura. Em lugar de professor, com tradições forte-

mente “doadoras”, o Coordenador de Debates. Em lugar de aula

discursiva, o diálogo. Em lugar de aluno, com tradições passivas,

o participante de grupo. Em lugar dos “pontos” e de programas

alienados, programação compacta, “reduzida” e “codificada” em

unidades de aprendizado. (páginas 102 e 103)

Assim, o presente relato é vivencial, apresenta na essência a estrutura

organizacional do método de alfabetização, de Paulo Freire, que rompia com

todo o modelo vigente na oferta do ensino na década de 60 no Brasil, onde

a escola (passiva) vai ao encontro dos estudantes no formato de “círculos

de cultura”, sendo os mesmos comandados não mais por professores, mas

“coordenadores de debates” que dialogam com os participantes com base em

suas próprias realidades (a cultura local passa a ser a base para construção do

próprio futuro).

O diálogo (horizontal) entre os participantes (por voz ou texto) permitiu

alimentar e retroalimentar o ambiente cultural (independente da escolaridade),

com humildade (principalmente pelos mais graduados) para reconhecer os

enormes desafios diante das incertezas que aumentam a cada novo dia, refor-

çando a necessidade de buscar mais conhecimentos.

4.4 Conclusões
Este ensaio é fruto da conexão de saberes ocorrida durante o Encontro On-

line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade

Sustentável [Tecnologia e Ciência], realizado virtualmente.

A importância do tema foi reforçada na fala dos participantes, destacando

a necessidade do fortalecimento da tecnologia e da ciência na busca de um

mundo sustentável, partindo de evidências e analisando os desafios, tendo

como objeto o tempo passado, presente e futuro da Humanidade.

Os participantes registraram (por voz ou texto no chat) suas preocupações

diante de tantos desafios, mas há consenso de que o futuro da Humanidade

depende das escolhas do próprio ser humano.
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As mudanças estão ocorrendo com mais velocidade, sendo necessário

reafirmar a interdependência entre os habitantes do planeta Terra, pois isto

dependerá a sobrevivência da Humanidade onde tecnologia e ciência, devem

estar a serviço do ser humano (preservação da espécie).

Eu, tu e nós são representações (personagens) para realizar escolhas de

como desejamos ver e enxergar o mundo, sendo a filosofia passo inicial para a

engenharia utilizar a tecnologia e a ciência em prol da Humanidade.

A engenharia está diretamente imersa na elaboração de projetos (soluções)

para o desenvolvimento sustentável, mas há sempre a possibilidade de danos

ambientais (alguns somente serão reconhecidos muito tempo depois), fato

que aumenta a necessidade da conexão de saberes entre os diversos agentes

de mudanças com foco na preservação da Humanidade (do planeta Terra).
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5.1 Introdução
Do ponto de vista conceitual, a enciclopédia Le Petit Larousse Illustré 2017

define a felicidade (do francês: félicité) como “grand bonheur”1. Assim, para

compreender a felicidade no idioma francês é preciso compreender o que

venha a ser “bonheur”, definida pela mesma enciclopédia da seguinte forma1

[tradução livre]: “Estado de satisfação completa, de plenitude”. Portanto, a

felicidade está relacionada com um “estado” de enorme satisfação percebida

pelo indivíduo.

Do ponto de vista filosófico, a felicidade pode ser compreendida e enun-

ciada de diversas formas2. É interessante observar que para alguns autores, a

felicidade não está atrelada a um estado, como ressalta Sewaybricker (2017)2:

A felicidade não é uma coisa; é um pensamento. Não é um fato; é

uma invenção. Não é um estado; é uma ação. Digamos a palavra

certa: a felicidade é criação. Mas essa criação não cria nada fora

dela mesma. É uma práxis, diria Aristóteles, e não uma poese. [...]

A filosofia é a teoria dessa prática, que seria a própria felicidade, se
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pudéssemos ter êxito (Comte-Sponville, 2006, p.10). (páginas 166 e

167)

Para chegar a essa conclusão, Sewaybricker (2017) apresentou uma longa

pesquisa bibliográfica, desde as escolas filosóficas da Grécia Antiga, até os estu-

dos mais recentes sobre a temática da felicidade de autores contemporâneos2.

Neste sentido, a felicidade pode ser compreendida como uma “invenção” do

sujeito que exige “criação” e “ação”. Assim, pode-se apresentar a seguinte

hipótese postulada sobre o caminho para a felicidade:

A felicidade pode ser encontrada ao longo da caminhada pela vida,

e não como um destino ou objetivo alcançado.

5.2 O caminho para a felicidade
No texto literário de A pequena telefonista, parece que ela está muito feliz,

apesar de muitas adversidades que a vida já lhe apresentou, e ainda irá lhe

apresentar, ao longo de sua jornada épica e futurista3. Deus Júnior (2022)

utiliza a licença poética para apresentar os diálogos e acontecimentos do livro.

Apesar disso, parece que na vida real, uma pessoa pode ser mais ou menos

feliz, dependendo de uma série de fatores, o que inclui suas escolhas. Mas será

que há um caminho para a felicidade? Em certa medida, parece que sim.

Apesar disso, para Edgar Morin o “problema da poesia da vida” é mais

importante do que a própria felicidade4 [tradução livre]:

Para mim, o problema da felicidade é subordinado àquilo que eu

chamo de “problema da poesia da vida” [o grifo é dos autores deste

texto]. Ou seja, a vida, a meu ver está polarizada entre prosa, ou

seja, as coisas que fazemos por obrigação, e que não nos interessam

para sobreviver, e a poesia, ou seja, o que nos faz progredir, o que

nos faz amar e comunicar, e isso é importante. Então, eu digo

que o verdadeiro problema não é a felicidade, essa é a questão

que eu estou me fazendo, e que todos concordam. Eu digo isso

porque a felicidade é algo que depende de uma multiplicidade

de condições, e eu diria mesmo que a causa da felicidade é frágil,

porque, por exemplo, no amor de uma pessoa, se essa pessoa

morre ou vai embora, vai-se da felicidade para a infelicidade. Em

outras palavras, não se pode sonhar com uma felicidade contínua

para a Humanidade. É impossível, porque a felicidade, eu repito,

depende da soma de condições. Então, por outro lado, o que se

pode dizer, pode-se tentar promover tudo o que pode permitir cada
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um viver poeticamente sua vida e, se você vive poeticamente, você

encontra momentos de felicidade, momentos de êxtase, momentos

de alegria. Em minha opinião é isso: “problema da poesia da vida”

é mais importante do que a felicidade [o grifo é dos autores deste

texto].

É interessante observar nas expressões de Edgar Morin que não existe

felicidade plena neste mundo contemporâneo, por duas razões óbvias que

envolvem toda a Humanidade: o ser humano é afetado pela morte e as pessoas

têm o livre arbítrio nas suas escolhas, e que afeta não apenas a si mesmas, mas

também os outros. Apesar disso, ele apresenta uma “ponta de esperança” ao

refletir que as pessoas podem ser “mais felizes” se há uma promoção maior nas

condições de vida delas para que possam viver “poeticamente”, o que permitira

maiores momentos de felicidade, momentos de êxtase, momentos de alegria,

etc. Entretanto, ele reforça que algumas coisas não trariam tanta felicidade

para as pessoas, pois seriam realizadas no automático por obrigação, como

“prosa”.

Assim, é interessante verificar a hipótese inicial deste texto com o pensa-

mento de Edgar Morin:

A felicidade pode ser encontrada ao longo da caminhada pela vida

(por “viver em prosa” e por “viver poeticamente”), e não como um

destino ou objetivo alcançado.

Assim, a hipótese torna-se expressiva, em certa medida, quando ao longo da

caminhada pela vida, pode ser compreendida como a metáfora do “o problema

da poesia da vida”, ou seja, para Edgar Morin é possível “viver em prosa” e “viver

poeticamente”. Portanto, é possível fazer escolhas ao longo da caminhada pela

vida.

Mas porque se pode afirmar que a felicidade não está atrelada, necessari-

amente, a um destino ou objetivo a ser alcançado? Gawdat (2017) apresenta

argumentos fortes baseado nos estudos de Diener e Easterlin (2013)5:

O trabalho de Ed Diener e Richard Easterlin sobre a correlação

entre bem-estar subjetivo e renda sugere que, nos Estados Unidos,

bem-estar subjetivo aumenta proporcionalmente de acordo com a

renda - mas só até certo ponto. Sim, é horrível ter que trabalhar em

dois empregos para poder morar num apartamento mínimo e ter

um carro velho enquanto paga seus empréstimos estudantis. Mas

quando sua renda alcança a renda média anual per capita, que hoje

nos Estados Unidos está em cerca de 70 mil dólares, o bem-estar,
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o bem-estar subjetivo se estabiliza. É verdade que ganhar menos

pode diminuir seu sentimento de bem-estar, mas ganhar mais não

vai necessariamente deixar você mais feliz! (página 27)

A Figura 5.1 ilustra como a renda média anual afeta a saturação do bem-

estar subjetivo no caso dos Estados Unidos da América. Por isso, Gawdat (2017)

afirma categoricamente que os bens mais caros promovidos pelos propagandis-

tas para a “chave da felicidade”, tais como, um computador melhor, um carro

melhor, um celular melhor, dentre outros bens, não são tão importantes5.

Figura 5.1 – Ilustração da renda média anual versus sentimento de bem-estar
nos Estados Unidos da América, a partir da compreensão da pes-
quisa de Ed Diener e Richard Easterlin. Arte própria.

Ao citar a pesquisa sobre felicidade e produtividade dos pesquisadores

Oswald, Proto e Sgroi (2014), Gawdat (2017) afirma que “embora o sucesso não

leve à felicidade, a felicidade contribui para o sucesso”. Essa afirmação dele foi

baseada no fato de que ser feliz tornava as pessoas 12% mais produtivas e, por

isso mesmo, com mais possibilidade de progredirem5.

Ao citar os psicólogos de que uma “lista de prioridades contribui para

a felicidade no longo prazo”, Gawdat (2017) sugere a confecção de tal lista.

Segundo ele, a felicidade ocorre quando a vida parece estar indo do jeito que

a pessoa quer. Por outro lado, a infelicidade ocorre quando a realidade não

corresponde às expectativas da pessoa5.

É interessante reforçar que muitas pessoas fazem uma lista de coisas para

fazer antes de morrer (ou lista de prioridades), geralmente quando são acometi-

dos por uma doença grave, como retratado no filme “Antes de partir”. Por outro

lado, Gawdat (2017) reforça a importância de fazer isso antes disso, revisando-a

periodicamente. Ele reforça a inclusão de coisas simples, e não necessari-

amente, de coisas grandiosas. Apesar disso, talvez a maior contribuição de

Gawdat (2017) seja o enunciado e a compreensão da “fórmula da felicidade”5,

dado pela Figura 5.2. Nesta perspectiva, uma pessoa pode ser feliz quando a
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autopercepção dos acontecimentos da vida dela, supera a autoexpectativa de

como a vida deveria ser5.

Figura 5.2 – A “fórmula da felicidade”, proposta por Gawdat (2017). Arte pró-
pria.

É importante observar que a “fórmula da felicidade” de Gawdat (2017) está

alinhada com a visão de Sewaybricker (2017) que define a felicidade como

um “pensamento” e uma “invenção”2. De fato, Gawdat (2017) define que

autopercepção dos acontecimentos da vida não com os acontecimentos em si,

mas como as pessoas os encaram. Ele perguntou5:

“Se os acontecimentos permanecem como são, mas mudar o modo

como pensamos a respeito deles muda o que sentimos em relação

a eles, poderíamos ficar felizes simplesmente mudando nossos

pensamentos?” (página 31)

É claro que isso é possível. No entanto, é importante ressaltar que buscar

a verdade muitas vezes é doloroso. Imagine a realidade de uma pessoa com

um problema sério de saúde ou doença grave. Neste sentido, simplesmente

“chavear” os pensamentos não pode ser tão simples. Apesar disso, buscar o

melhor tratamento, quando possível, pode ser de grande ajuda. Por outro lado,

para Gawdat (2017), a “dor diária”, ou solidão, pode ser transitória podendo

durar horas, dias, meses e até anos. Mas para ele, quando interrompida, o

sentimento de mágoa ou vergonha vai embora. É neste sentido que ele defende

“chavear” os pensamentos no caso da solidão, diferentemente do que ocorre,

por exemplo, com outros sentimentos, como o sofrimento5. Ele ainda chama

a atenção para tomar cuidado com a “dor simulada”, muitas vezes realizada

pelas pessoas por meio da “força da imaginação”, e que pode piorar ainda mais

o sofrimento5.

Gawdat (2017) propõe o método 6-7-5, baseado em cinco “estados de

espírito”5: o estado da alegria; o estado da felicidade; o estado da evasão;

o estado do sofrimento; e o estado da confusão. Ao trabalhar o método, ele

parte do princípio de 6 (seis) “ilusões” que as pessoas deveriam “abandonar”, 7

(sete) “pontos cegos” que as pessoas precisam “corrigir’ e 5 (cinco) “verdades

definitivas” que as pessoas precisam “apoiar” para serem realmente felizes, a

partir da ampliação do conceito da fórmula da felicidade5.
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A Figura 5.3 apresenta os “estados de espírito” na visão de Gawdat (2017),

numa nova forma adaptada. Note que nesta nova versão, todos os “estados

de espíritos” estão conectados por meio de um “plasma”. Mas porque esse

“plasma” conectando todos os “estados de espírito”? A resposta não é tão

simples, mas parte do princípio que qualquer pessoa pode “sair” de qualquer

“estado de espírito” e “chavear” para qualquer outro “estado de espírito”, num

“piscar de olhos”. Dessa forma, a pessoa não precisa passar por “pensamentos

incessantes” para mudar para um dos seus “estados de espírito”. Então, parece

razoável, ilustrar todas as possibilidades de conexões entre todos os estados,

ao invés de apresentá-los de forma mais linear. Apesar disso, é importante

ressaltar que não há essa separação do “estado da felicidade” e do “estado de

sofrimento” na proposta original de Gawdat (2017) . De fato, eles estariam

“interconectados” por meio de “pensamentos incessantes”5.

Figura 5.3 – Os “estados de espírito” na visão de Gawdat (2017) numa nova
forma adaptada, onde todos os estados estariam “conectados”.
Arte própria.

Ao definir o “estado da felicidade”, repleto de “pensamentos positivos”, e

por “aceitar os acontecimentos da vida”, Gawdat (2017) propõe que a pessoa

estaria encontrando a felicidade5. Ademais, ao “erguer-se acima da confusão

do pensamento”, a pessoa passaria do “estado da felicidade” para o “estado da

alegria”5. Mas mesmo se a pessoa estivesse no “estado de confusão”, onde ela

estaria “caindo abaixo da clareza de pensamento”, caraterística do “estado de

confusão”, a pessoa não poderia “evadir” para outros estados, como o “estado

da evasão”, sem passar até mesmo pelo “estado de sofrimento” e/ou “estado

de felicidade”? É claro que isso é possível. Por isso, a Figura 5.3 apresenta os

“estados de espírito” propostos por Gawdat (2017), mas com todas as cone-
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xões entre os estados. De qualquer forma, esse modelo adaptado também é

questionável, uma vez que Sewaybricker (2017) define que a felicidade “não

é um estado”2. Não obstante, é interessante verificar que o modelo proposto

por Gawdat (2017) e o modelo adaptado, estão alinhados com os princípios da

“fórmula da felicidade”.

Assim, é interessante verificar a hipótese inicial deste texto com o pensa-

mento de Gawdat:

A felicidade pode ser encontrada ao longo da caminhada pela vida

(equacionamento dos “acontecimentos” versus “expectativas”), e

não como um destino ou objetivo alcançado.

Portanto, os princípios da “fórmula da felicidade” estão, em certa medida,

alinhados com a hipótese apresentada inicialmente neste texto.

Ao refletir sobre as “ilusões”, os “pontos cegos” e as “verdades”, Gawdat

(2017) faz um apelo para que as pessoas possam “rejeitar” os “analgésicos”. Ele

escreveu5:

Você não deve se contentar com nada menos do que alegria. (pá-

gina 44)

É preciso cautela com respeito a “chavear” para o “estado da alegria”, como

se isso fosse sempre possível, como sugere Gawdat (2017). Mesmo que se fosse

verdade a existência dos cinco “estados de espírito”, e que as pessoas pudessem

rejeitar por completo os “analgésicos”, viver no modo de “alegria ininterrupta”

seria uma utopia para muitas pessoas neste mundo contemporâneo. Por

isso mesmo que para Edgar Morin, “o problema da poesia da vida” é mais

importante do que a própria felicidade4. De fato, os “analgésicos”, disponíveis

no “estado de evasão”, são muito importantes quando usados na medida certa,

como a recreação sadia, a prática do esporte, a participação em eventos sociais,

as viagens programadas de férias, e assim por diante. Por isso, a importância

de ser ter uma boa compreensão do significado da hipótese apresentada no

contexto da “fórmula da felicidade”: as pessoas precisam compreender o que

de fato está acontecendo à sua volta, definir valores e objetivos, e fazer, no

mínimo, boas escolhas para aumentar a felicidade na caminhada pela vida,

quando isso realmente for possível.

Achor (2012) fez um estudo profundo na Universidade Harvard ao propor o

curso “O jeito Harvard de ser feliz”6. Ele experimentou viver com milhares de

estudantes da Universidade de Harvard para descobrir suas angústias e porque

não eram felizes. Ele apontou o levantamento do Harvard Crimson, realizado

em 2004, por revelar que quatro de cada cinco estudantes da Universidade de
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Harvard sofrem de depressão uma vez durante o ano letivo e aproximadamente

metade de todos os estudantes sofre de uma depressão tão debilitante que

não consegue realizar suas tarefas6. Do ponto de vista filosófico, Achor (2012)

apresenta uma definição para a felicidade do ponto de vista aristotélico6:

Para mim, felicidade é a alegria que sentimos quando buscamos

atingir nosso pleno potencial. (página 52)

É interessante observar que essa definição, a partir de um único referencial

filosófico, está de certa forma apoiada na teoria por trás do curso proposto por

Achor (2012), a “psicologia positiva” na prática para se atingir a felicidade6:

Não é saudável nem cientificamente responsável nos limitarmos a

estudar a parte negativa da experiência humana. Em 1988, Martin

Seligman, então presidente da American Psychological Association,

anunciou que finalmente havia chegado a hora de revolucionar

a abordagem tradicional da psicologia, concentrando-se mais no

lado positivo da curva. Que tínhamos de estudar o que funciona,

e não só o que emperrou. E assim nasceu a “psicologia positiva”.

(página 24)

Assim, o curso sobre felicidade, proposto por Achor (2012), é baseado nos

princípios da “psicologia positiva” na prática, e um método baseado em sete

princípios6: (1) o benefício da felicidade; (2) o ponto de apoio e a alavanca;

(3) o efeito tetris; (4) encontre oportunidades na adversidade; (5) o círculo do

zorro; (6) a regra dos 20 segundos; e (7) investimento social.

Ao desenvolver o curso, Achor (2012) sugere uma série de reflexões, e uma

série de atividades e/ou dinâmicas, a partir de seus conceitos positivistas sobre

a felicidade. Por exemplo, a dinâmica “Dê um pirulito ao seu médico” é muito

engraçada no seu enunciado, e está baseada no fato de que os participantes

(médicos, pacientes e funcionários), poderão melhorar suas relações no ambi-

ente de trabalho6. A técnica pode ir muito além, porque se um paciente der

um pirulito ao seu médico, e mesmo se ele não comer o “açúcar” no momento

de execução da dinâmica, a ação em si, já causaria uma “descarga” de emoções

entre os envolvidos, o que possibilitaria uma melhora nos sentimentos das

relações humanas. Por isso mesmo, a arte da “encenação” é muito utilizada

nas Faculdades de Medicina6.

As atividades e/ou dinâmicas “Motive uma equipe com o efeito pigmaleão”

e “Como treinar o seu cérebro para capitalizar as possibilidades”, dentre inú-

meras outras, são sugeridas por Achor (2012) no curso6. Assim, é importante

ressaltar que essas atividades e/ou dinâmicas podem mesmo contribuir para
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o aumento da felicidade. Nesses dois casos específicos, é como se a pessoa

estive “chaveando” o seu próprio cérebro para “colher” qualquer objetivo em

mente, e/ou até mesmo se “disfarçando em cores”, como um “pigmaleão”, para

promover uma equipe motivada e produtiva, e consequentemente mais feliz. A

grande questão que surge é: será mesmo que isso funciona em todos os casos?

É claro que não. Apesar disso, Achor (2012) demonstrou que:

Aplicar os sete princípios juntos [o grifo é do autor do artigo ori-

ginal] aciona uma espiral ascendente de felicidade e sucesso, de

forma que os benefícios se multiplicam em muito pouco tempo.

(página 206)

Deste modo, o método proposto por Achor (2012) é uma forma que permite

mudar as pessoas fazer as escolhas na vida por meio da “psicologia positiva”

prática. É importante ressaltar que a aplicação dos sete princípios da “psi-

cologia positiva” prática pode ser realizada com ética e por uma equipe de

profissionais multidisciplinar responsável.

Assim, é interessante verificar a hipótese inicial deste texto com a proposta

de Achor (2012):

A felicidade pode ser encontrada ao longo da caminhada pela vida

(aplicação dos sete princípios da “psicologia positiva” prática), e

não como um destino ou objetivo alcançado.

Portanto, a hipótese apresentada no início pode ser confirmada, em certa

medida, quando os sete princípios são aplicados, com destaque para a apli-

cação das atividades e/ou dinâmicas capazes de influenciar as pessoas a dar

um melhor direcionamento na vida por meio de escolhas que promovam a

felicidade, quando isso é possível.

5.3 Conexões de saberes
O Encontro On-line de Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos

para uma Sociedade Sustentável [Felicidade] foi realizado no dia 30 de junho

de 2022, das 14h às 17h. O evento constituiu o quinto e último evento da Série

de Encontros On-line 2022, parte integrante do Projeto de Extensão Conexões

de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma Sociedade Sustentável. Como

a felicidade pode ser usada para a promoção do desenvolvimento sustentável e

estilos sustentáveis? Como a felicidade relaciona-se com os direitos humanos,

a igualdade de gênero, a promoção de uma cultura de paz e de não violência,

a cidadania global e a valorização da diversidade cultural? Como a felicidade
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pode ainda contribuir com uma cultura para o desenvolvimento sustentável?

Essas perguntas fizeram parte do escopo da seção de conexões de saberes do

evento.

Para responder a primeira pergunta, é importante contextualizar onde a

“psicologia positiva” está inserida. Para Reppold, et. al (2019), a “psicologia

positiva” está inserida em três pilares7:

O estudo das emoções positivas: consideradas como variáveis sub-

jetivas, definidas pelo que os sujeitos pensam e pelo que se sentem;

O estudo dos traços positivos: que podem ser considerados como

forças e virtudes humanas; O estudo das instituições positivas: con-

textos nos quais a vida em comunidade é observada e onde valores

coletivos podem ser promovidos. (página 338)

Ao fazer reflexões sobre a possibilidade da “psicologia positiva” ser sempre

positiva, dentre outras reflexões sobre a validade das suas práticas, Reppold,

et. al (2019) sugere que as relações de consumo precisam ser repensadas,

em especial, quando inseridas no contexto do “consumo consciente”. Assim,

Reppold, et. al (2019) citam Neto e Araújo (2019, pp. 193-194)7:

em tempos de déficit de relacionalidade [...] não podemos nos

limitar a maximizar o benefício próprio de curto prazo, tantas

vezes sensorial e irrefletido. É excepcional que fiquemos mais

mindful, ou mais focados [...] mas essa ação tem que se ligar a

outras dimensões da vida que nos envolve. Precisamos pensar a

ciência da PP [“psicologia positiva”] como um instrumento que

cultive as virtudes cívicas e nos desinstala do atual conformismo

apático e consumista [o grifo é dos autores deste texto] e nos ajuda a

pensar mais longe e mais crítica sobre as felicidades que almejamos

e a justiça social. (página 340)

Portanto, fica evidente a preocupação das autoras no que tange a felicidade

como produto, e em particular, a importância de se pensar o uso da “psicologia

positiva” pelo mercado, pelo Estado e pela sociedade civil7. Em particular, ao

citar Neto e Araújo (2019), as autoras estão direcionando, em certa medida, a

promoção do desenvolvimento sustentável e estilos sustentáveis, contrário

muitas vezes ao “conformismo apático e consumista”, sem se esquecer de

objetivos nobres, como a justiça social.

É importante ressaltar que muita coisa no mundo contemporâneo é co-

mercializável, desde barrinhas de cereais “saudáveis” até mesmo “pessoas em

mercadoria”, como argumenta Bauman (2012)8. Assim, o marketing “vende”
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a ideia do “ser sustentável”, muitas vezes como uma utopia a ser alcançável.

Há anos, o marketing vincula a ideia da compra dos produtos à felicidade. É

interessante observar que não existe uma “fórmula mágica” para ensinar a

viver com o capitalismo. É preciso aprender viver nele, para ser mais ou menos

felizes.

Ao repensar o consumo em tempos de modernidade “líquida”8, Toscan

e Toscan (2020) apresentam possibilidades de sociedades mais sustentáveis,

em especial, num cenário após a pandemia do coronavírus. Em particular, ao

criticar o desenvolvimento descomedido, a dinâmica da “acumulação capi-

talista”, bem como a necessidade de redução do consumo, Toscan e Toscan

(2020) argumentam9:

Vale destacar que, assim como Latouche (2009, p. 6), não estamos

propondo a simples diminuição do crescimento e o aumento, por

conseguinte, das taxas de desemprego, trata-se da mudança de

uma sociedade passa a pensar baseada em outra lógica, “trata-se

de rejeitar o culto irracional e quase idólatra do crescimento pelo

crescimento” [o grifo é do autor e da autora do artigo original]. É,

portanto, a crítica ao desenvolvimento, que questiona a dinâmica

da acumulação capitalista e a necessidade de redução do consumo

por autolimitação. É a descolonização de nosso imaginário. Afinal,

“haverá realmente quem acredite que um crescimento infinito é

possível num planeta finito?” [o grifo é do autor e da autora do

artigo original] (LATOUCHE, 2009, p. 23) (página 198)

Mas como a felicidade relaciona-se com os direitos humanos, a igualdade

de gênero, a promoção de uma cultura de paz e de não violência, a cidadania

global e a valorização da diversidade cultural? De diversas formas. Por exemplo,

ao refletir sobre a “(re)invenção dos direitos humanos”, Flores (2009) entende

que tais direitos são processos de lutas em defesa da dignidade humana, mais

do que conceitos ou instituições fixas, prontas, estáveis, imutáveis. Por meio

dos direitos humanos, busca-se ver cumpridos os desejos e necessidades do

homem nos contextos vitais em que está situada a Humanidade em sua plurali-

dade. Assim como a felicidade, os direitos humanos se constroem e se revelam

no percurso da história e assim se transformam. Não sendo uma realidade

absoluta, a descoberta dos fatores que garantem a existência e efetividade dos

direitos humanos também não se dá por caminhos únicos e estáveis. Mas

podem-se intuir algumas pistas para sua realização, para compreender “a po-

esia da vida” dos direitos humanos. Flores (2009) apresenta essas pistas no

que ele denominou de “diamante ético”. Como marco pedagógico e de ação,
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esse diamante ético é retratado pela “semântica dos direitos” (visão vertical

do diamante, ou seu “eixo conceitual”) e pela “pragmática dos direitos hu-

manos” (visão horizontal do diamante, ou seu “eixo material”)10. Esses eixos

são compostos por elementos interdependentes e interconectados, por meios

dos quais se busca expressar a complexidade dos direitos humanos. No eixo

material encontram-se as forças produtivas, as relações sociais de produção,

as disposições, a historicidade, o desenvolvimento, e as práticas sociais.

O eixo conceitual acolhe teorias, valores, posições, espaço, narrações, e

instituições. Reunidos na forma de um diamante, esses elementos visam nos

auxiliar a compreender os direitos, seus sentidos, seus significados e, claro, suas

potencialidades teóricas e políticas. Por outro lado, é preciso compreender a

“pragmática dos direitos humanos”, ou seja, como ela pode se transformar, em

que condições é possível promover práticas inovadoras, apesar dos obstáculos

ao impulsionar os direitos10.

Relacionada aos campos dos desejos, dos valores, e das práticas nos con-

textos histórico e espacial, a felicidade pode facilmente ser abordada como

parte da semântica e da pragmática dos direitos humanos, ao participar como

produto e como produtora de tais direitos na jornada da vida. Direitos huma-

nos e felicidade ganham sentido numa sociedade antropocêntrica baseada

na figura do indivíduo racional, proprietário e responsável por escrever sua

trajetória. De mãos dadas, sem felicidade não há direitos humanos, e sem

direitos humanos não há felicidade.

Não é por acaso que em alguns países uma versão amalgamada desses dois

conceitos tenha surgido sob a forma do direito à felicidade. A gênese desse

direito à felicidade se deu com o artigo “I” da Declaração de Direitos do Bom

Povo de Virgínia (futuro Estado federado estadunidense), de 16 de junho de

1776, que assim prevê: “Que todos os homens são, por natureza, igualmente

livres e independentes, e têm certos direitos inatos, dos quais, quando entram

em Estado de sociedade, não podem por qualquer acordo privar ou despojar

seus pósteros e que são: o gozo da vida e da liberdade com os meios de adquirir

e de possuir a propriedade e de buscar e obter felicidade e segurança”. A

expressão seria repetida logo depois na Declaração de Independência dos

Estados Unidos.

Por sua vez, a declaração francesa de Direitos do Homem e do Cidadão de

1789 tratou de uma chamada “felicidade geral” como objetivo a ser alcançado.

Além desses países, diversos outros tratam de alguma forma a felicidade em

suas Constituições, seja reconhecendo como fundamental o direito à felicidade

ou à busca da felicidade, seja ressaltando-a como um objetivo a ser alcançado

pelo Estado, a exemplo de China, Cuba, Portugal, Butão, França, Coreia do Sul

e Japão.
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No direito internacional, a Declaração Americana dos Direitos e Deveres

do Homem11, de 1948, estabeleceu o direito à busca da felicidade de forma

expressa e a Organização das Nações Unidas reconheceu a felicidade como um

direito através de Resolução da Assembleia-Geral no ano de 2011, ocasião em

que conclamou às nações que se empenhassem na ampliação da felicidade

geral da sociedade.

No caso brasileiro, duas Propostas de Emenda à Constituição (PEC) ob-

jetivaram incluir na principal lei do país o direito à busca da felicidade por

cada indivíduo e pela sociedade. A PEC n. 19 de 2010, apelidada de PEC da

Felicidade, proposta pelo Senador Cristovam Buarque, visou incluir tal direito

no artigo 6o da Constituição como um direito social12. A PEC n. 513/2010,

proposta pela Deputada Federal Manuel D’Ávila, buscou incluir tal direito

como objetivo fundamental da República Federativa do Brasil. Em ambas as

propostas, o Estado e a sociedade brasileiros estariam obrigados a garantir as

adequadas condições de exercício desse direito.

Embora essas propostas não tenham sido aprovadas, o jurista Leal (2013)

entende que a felicidade é um bem protegido constitucionalmente no Brasil,

propiciando que ela apareça nos raciocínios jurídicos e como fundamento

das decisões judiciais. A teoria da felicidade foi utilizada como fundamento

de decisões judiciais emblemáticas no Brasil, como nos casos das uniões ho-

moafetivas, da política de cotas, da marcha da maconha, dos crimes de ba-

gatela, das pesquisas com células-tronco embrionárias, e do tratamento de

soropositivos13.

Para o mesmo autor, em sentido técnico-jurídico, o direito à felicidade se

desdobra em cinco visões: (1) direito amplo à felicidade; (2) direito à busca da

felicidade (visão liberal, centrada no indivíduo); (3) direito prestacional à felici-

dade (visão positiva, centrada na comunidade), que visa atender ao mínimo

existencial e garantir bem-estar social; (4) vedação a prazeres perversos; e (5)

felicidade como “elos”, ou como finalidade, da decisão judicial.

No contexto de uma sociedade que se transforma, a própria felicidade é

contestada, como faz o escritor português José Saramago, em entrevista ao

jornal La Jornada, no ano de 1998. Saramago assim afirma: “Eu não gosto de

falar de felicidade, mas sim de harmonia: viver em harmonia com a nossa

própria consciência, com o nosso meio envolvente, com a pessoa de quem se

gosta, com os amigos. A harmonia é compatível com a indignação e a luta; a

felicidade não, a felicidade é egoísta”.

Os povos originários da América Latina assumiram o protagonismo de

criação normativa baseada no princípio de harmonia como alternativa à fe-

licidade. As atuais constituições do Equador e da Bolívia marcam o giro não-

antropocêntrico do direito ao normatizarem a harmonia com a natureza, res-
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pectivamente por meio das propostas do bem viver e do viver bem. O Equador

previu expressamente os direitos de Pachamama (da natureza) na Constituição

de 2008 (nos artigos 71 e seguintes) e a Bolívia institucionalizou o princípio

da harmonia em seu texto constitucional de 2009 (artigo 8o, II). Para sensibi-

lizar a comunidade internacional, a Bolívia, no mesmo ano, propôs à Assem-

bleia Geral das Nações Unidas que o dia 22 de abril fosse declarado como o

“Dia Internacional da Mãe Terra”. A proposta foi acolhida e, a partir disso, a

ONU institucionalizou a Iniciativa harmonia com a natureza, que conta com

uma comunidade de especialistas para discutir, elaborar relatórios e sugerir

medidas a serem adotadas pelos Estados membros visando medidas e técni-

cas de harmonia baseadas nos princípios espaço-temporais de ordenação do

universo segundo a sabedoria dos povos andinos, quais sejam: relacionali-

dade, correspondência, complementaridade, reciprocidade, ciclicidade, e do

terceiro incluído (rompendo com a lógica binária do pensamento moderno

ocidental)14.

A tecnologia pode contribuir na promoção de práticas inovadoras. Apesar

disso, é triste verificar que o modelo de vida muitos vezes é focado, sobretudo,

na tecnologia. Por exemplo, há uma “febre” no desenvolvimento de aplicati-

vos para celulares como “salvação” do mundo e das pessoas, cada vez mais

conectadas por meio de redes sociais. Por outro lado, é importante ressaltar

que algumas pessoas do mundo contemporâneo consideram essas redes como

“redes antissociais”. De fato, as redes sociais nunca fizeram parte de suas vidas,

ou simplesmente, foram “deletadas” de suas vidas por não encontrar a inal-

cançável felicidade neste universo. Argumentos concretos não faltam, como

apresentado por Lanier (2018)15. E para agravar, em momentos como a pande-

mia da doença infecciosa por coronavírus, causada pelo vírus SARS-CoV-2 (do

inglês: Severe Acute Respiratory Syndrome)16, é possível verificar que a “fórmula

da felicidade” e outras estratégias, muitas vezes simplesmente não funcionam.

Não há como ser feliz em tragédias humanitárias. Tristeza. Dor. Perdas irre-

paráveis. De fato, a Humanidade encontra-se numa catástrofe ou “estado de

emergência”, apesar da negação de muitos. Em muitos lugares, a “salvação”

foi quase que individual. Em outros, não teve “salvação”. Restou contar os

milhares de mortos. E para piorar a situação, é possível afirmar que há um

“abismo” entre as diferenças socioeconômicas dos mais ricos e dos mais pobres

no mundo contemporâneo, “escancarado” durante a pandemia do coronavírus.

Essas diferenças afetam desde o acesso à saúde17, aos bens e recursos naturais,

como o direito de acesso à água para a sobrevivência, o direito à propriedade,

dentre inúmeros “direitos universais”, em tese, garantidos pela Declaração

Universal dos Direitos Humanos18.

Apesar da justificativa do autor da “PEC da felicidade”, e do apelo simbólico
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que ela poderia promover, ela não foi aprovada12. Não obstante, o Art. 6o da

Constituição brasileira foi alterado em 2015, quando passou a incluir o direito

aos brasileiros a alimentação, a moradia e ao transporte19.

Apesar da garantia constitucional por meio da ampliação dos direitos bá-

sicos, como no caso brasileiro, há um senso comum de pertencimento com

relação ao social no mundo contemporâneo, mesmo que isso não seja maioria

por razões diversas. Apesar disso, o movimento de massificação do mercado

faz o contrário: levam as minorias ao sofrimento. Assim, muitas pessoas são

infelizes. E não há garantia de uma felicidade genuína. Mas o que muitas

pessoas acabam fazendo para “não enxergar” essa perda de pertencimento?

Elas acabam se “cegando” para isso. Assim, elas vivem num mundo paralelo,

cada vez mais alienado, e sem esperança. Então, como promover a igualdade

de gênero, a promoção de uma cultura de paz e de não violência, a cidadania

global e a valorização da diversidade cultural? Um bom caminho seria por

meio da educação20-23.

A diversidade cultural muitas vezes não é valorizada por pessoas de uma co-

munidade. O que fazer então? Primeiramente é preciso compreender porque

isso acontece, e partir daí, realizar um “resgate” da valorização da diversidade

cultural24. Um exemplo neste sentido foi realizado pela empresa Tomelo, de

Portugal. Uma das suas atividades consiste na valorização do “Burro de Mi-

randa”, para recuperação do patrimônio do Planalto Mirandês, incluindo a

fauna e a flora, com foco para que a população mais jovem possa acreditar

no grande potencial da região. Ao realizar uma pesquisa para saber o que as

pessoas achavam da preservação da língua, dos saberes, das práticas, das espé-

cies autóctones, e em especial, como o “Burro de Miranda” poderia resgatar

a identidade do patrimônio natural e cultural do Nordeste Transmontano em

Portugal, e ainda trazer felicidade aos habitantes locais, vejam duas respostas

obtidas por Mendonça (2014)25:

“Tudo o que é associado à... à preservação do ‘Burro’ e a presença

que ‘eles’ estão a ter na maior parte... e os eventos que estão a

celebrar e na atração que as pessoas estão a ter a esta... a esta

aldeia (Atenor), não é?” (PL2)

“Bom, algumas iniciativas que a Tomelo está... para já, é... hum...

está a contribuir de uma forma muito significativa para a preser-

vação do burro e valorização do ‘Burro de Miranda’, para a recu-

peração, também, do património, eh... não só da freguesia, mas

também do próprio Planalto; para a valorização hum. . . da fauna e

flora também existente nesta região e também, para a recuperação
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do acreditar por parte das pessoas mais jovens nesta região.” (PL1)

(página 126)

É importante ressaltar que o multiculturalismo, muito presente no Brasil,

e que traz tanta diversidade cultural, deve ser compreendido especialmente

pelos professores. Para tanto, é preciso incluir a formação dos professores na

temática multicultural, além de incluir essa temática nos projetos pedagógicos

dos cursos de formação. Neste sentido, o Programa Caxias da Paz, vai muito

além da formação dos professores na temática multicultural, na medida em

que implementa círculos restaurativos, como uma opção de cultura pela paz,

obtendo bons resultados26:

Os encaminhamentos que emergem com os projetos de pacifica-

ção sem dúvida possibilitam um protagonismo de certa natureza a

diversos profissionais e aos agentes de uma comunidade mobili-

zada. Estes setores convergem para unir a sociedade por formas

de coesão social e contra a violência, por meio de mecanismos

para educar ou converter parcela de indivíduos e comportamentos

indesejáveis, enfim oferecer-lhes um futuro de cidadania. (página

151)

E como a felicidade pode ainda contribuir com uma cultura para o de-

senvolvimento sustentável? Antes de responder, é importante ressaltar que a

felicidade das pessoas está “imbricada” com os Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável da Organização das Nações Unidas (ONU). Apesar dos desafios da

felicidade ser encontrada por todas as pessoas parecer uma utopia, ao incluir

a cultura para o desenvolvimento sustentável em qualquer área, isso pode

promover a felicidade. Então, ela poderia, em tese, desencadear outros desdo-

bramentos numa sociedade cada vez mais pacífica, além de melhorar os níveis

de inclusão social e a satisfação individual.

Por exemplo, a felicidade está relacionada com a implementação de políti-

cas e gestão de pessoas no ambiente de trabalho. Assim, um estudo de caso de

uma organização de tecnologia foi apresentado por Budde (2018), a partir de

quatro estudos27: (1) Felicidade no trabalho e gestão de pessoas: uma revisão;

(2) A percepção de trabalhadores acerca da sua felicidade e da contribuição

das práticas de gestão de pessoas; (3) Políticas e práticas de gestão de pessoas

e felicidade no trabalho - estudo de caso em uma organização em processo de

mudança; e (4) impactos de um processo de enxugamento nas políticas e nas

práticas de gestão de pessoas de uma organização e a percepção de felicidade

dos trabalhadores.
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Uma das principais contribuições de Budde (2018) está relacionada com a

responsabilidade da área de gestão de pessoas na construção da felicidade no

trabalho, em quatro dimensões27: condições materiais de existência, relacional,

espiritual e pessoal. Ao realizar o estudo de caso numa empresa com mudança

organizacional, foram detectados desafios ainda maiores para o alcance da

felicidade, o que é natural. Portanto, a importância do planejamento toma

uma dimensão muito maior nas redefinições de valores, na mudança de proce-

dimentos e de práticas por envolver as pessoas, com objetivo da reconstrução

do ambiente de trabalho27.

O desenvolvimento sustentável está relacionado com o crescimento econô-

mico, e consequentemente, com a temática da felicidade. Será que há limites

para o crescimento econômico? O assunto é controverso há mais de 50 anos.

Assim, muitos pesquisadores estão interessados em buscar a melhor forma de

utilizar e cuidar dos recursos do planeta Terra28. Uma importante contribuição

vem da Plataforma Intergovernamental de Políticas Científicas sobre Biodiver-

sidade e Serviços Ecossistêmicos (do inglês: Intergovernmental Science-Policy

Platform on Biodiversity and Ecosystem Services)29 por meio de um grande

estudo sobre as causas da perda de biodiversidade, incluindo o papel dos siste-

mas econômicos28. Assim, durante cerca de dois anos, mais de uma centena de

autores de diferentes áreas de quarenta países estarão envolvidos na busca de

recomendações para a promoção de “mudanças transformadoras nos sistemas

que nos levam à catástrofe”28.

5.4 Conclusões
Há uma enorme dificuldade para se definir o que é felicidade2, 4-6, 27, apesar

da definição formal da enciclopédia Le Petit Larousse Ilustré1, apresentada

no início deste texto. Sendo assim, parece que a melhor compreensão do

que venha a ser felicidade, encontra-se na tese de doutorado de Sewaybricker

(2017), a partir de um estudo filosófico muito intenso. Ele escreveu2:

Todavia, antes de encerrar este trabalho, ressalta-se que a proposta

aqui apresentada possua suas próprias fragilidades ao generalizar

a felicidade enquanto “aquilo que determinada pessoa entende ser,

em dado momento, a melhor forma de se viver a partir de sua rela-

ção dialética com o mundo”. [o grifo é dos autores deste texto] Da

mesma forma que outras generalizações apresentadas foram con-

frontadas e entendidas como incompletas, há a possibilidade de

que existam conceitos de felicidade que escapem à generalização

defendida. (página 170)
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É interessante observar esta definição sobre o que venha a ser felicidade

está alinhada, em certa medida, com a hipótese inicial deste texto:

A felicidade pode ser encontrada ao longo da caminhada pela vida

(“a melhor forma de se viver a partir de sua relação dialética com o

mundo”), e não como um destino ou objetivo alcançado.

Sewaybricker (2017) também foi muito feliz quando escreveu que “há a

possibilidade de que existam conceitos de felicidade que escapem à generali-

zação defendida” por ele. Não se pode generalizar tudo, em especial, quando a

felicidade “não é um fato”. “É uma invenção”. “Não é um estado; é uma ação”2.

Assim, é importante reforçar que os “estados de espírito” na visão de Gaw-

dat (2017)5, mesmo na nova forma adaptada, onde todos os estados estariam

“conectados”, podem não ser compreendidos na medida em que a felicidade

“não é um estado” na visão de Sewaybricker (2017)2. “Estados de espírito”, no

plural, ou “estado de espírito”, no singular? Talvez “estado de espírito” seja a

melhor forma de compreender a mente humana sem levar em consideração

toda a complexidade das interações do cérebro, e as separações dos “estados

de espírito”. De qualquer forma, Gawdat (2017) é muito assertivo quando apre-

senta a “fórmula da felicidade”5, pois está alinhada, em certa medida, com a

hipótese inicial. Assim, quando a “fórmula da felicidade” é bem compreendida

e aplicada com sabedoria, é possível ser mais feliz, em especial, quando as

pessoas estão no comando de suas vidas, e podem fazer escolhas por meio do

livre-arbítrio.

Por outro lado, é preciso compreender melhor a mente humana e os me-

canismos de muitas doenças correlacionadas com o cérebro humano, como

por exemplo, a depressão. Em particular, é preciso descobrir muita coisa do

Sistema Nervoso Entérico (SNE) humano. Mas por que estudá-lo? Por que ele

é considerado o “segundo cérebro”, e parece funcionar de forma independente

do cérebro, em especial, ao tomar decisões no intestino por meio da sua relação

com os nervos extrínsecos (fibras extrínsecas simpáticas e parassimpáticas)30.

E parece que ele sofre influência de “prebióticos”, ou seja, substâncias presentes

em alguns alimentos e que servem de substrato para alguns micro-organismos

no intestino31. Apesar disso, é preciso mais estudos para comprovar a eficiência

deles32. De fato, é preciso compreender melhor a “conexão intestino-cérebro”

(do inglês: the gut-brain connection)33. Estudos não faltam, como por exem-

plo, um estudo indicando a “conexão intestino-cérebro” na patogenicidade da

doença de Parkinson34.

Sabe-se que o SNE estimula alguns sentimentos. Apesar disso, ele não

“pensa” e nem “toma” decisões, como o cérebro humano. Por isso, é preciso
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descobrir muita coisa sobre ele. A Figura 5.4 apresenta a ilustração 85/100,

publicada por Deus Júnior (2020) no livro bilíngue Nas janelas: 100 dias, 100

palavras = In the windows: 100 days, 100 words35. A ilustração pode significar

muitas coisas. Certamente, a arte contemporânea “permite” dar significado

por meio da imaginação. Mas note que a ilustração traz um grande ponto

de “interrogação” em azul, ou seja, um grande questionamento. Ou seria o

SNE? Assim, como anda seus “sentimentos”, ilustrado pelos “barulhos” da onda

sonora na cor vermelha, “capturados” pelo “sensor do estetoscópio”, ilustrado

na cor amarela? Responder essa e outras perguntas seria um bom começo para

compreender melhor o SNE por meio da arte contemporânea, se sentir melhor,

e ainda ser feliz.

Figura 5.4 – Ilustração 85/100, publicada no livro bilíngue Nas janelas: 100 dias,
100 palavras = In the windows: 100 days, 100 words35.

É importante lembrar que algumas coisas que o ser humano precisa realizar,

e que não traz, necessariamente, felicidade. Para Edgar Morin, é como “viver

em prosa”. Por outro lado, há muita coisa que pode ser realizada, e que traz

felicidade. É preciso “viver poeticamente”4. O “problema da poesia da vida”

nos ensina muito, pois é preciso buscar a lucidez. É preciso buscar a felicidade

por meio de ações e posicionamentos relacionados com o desenvolvimento

sustentável e estilos sustentáveis. Fazer isso não apenas no discurso e no papel,

mas por buscar a prática da sustentabilidade, apesar dos enormes desafios. O

desenvolvimento sustentável é possível quando a felicidade é promovida, a par-

tir de ações concretas e busca permanente dos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável. Portanto, a felicidade relaciona-se não apenas com os direitos

humanos11, a igualdade de gênero, a promoção de uma cultura de paz e de

não violência, a cidadania global e a valorização da diversidade cultural20-26,
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mas também com os demais objetivos impactados na forma de perceber o

crescimento econômico27-30.
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 O livro Conexões de Saberes na Engenharia: Caminhos para uma 
Sociedade Sustentável tem como principal proposta dialogar com o leitor 
acerca de cinco temas transversais: celular; literatura; arte contemporânea; 
tecnologia e ciência; e felicidade. Sem perder o embasamento técnico e 
filosófico, o leitor se surpreenderá ao encontrar algumas respostas para 
perguntas difíceis. Em alguns casos, o leitor simplesmente poderá se deleitar 
com perguntas sem respostas. Boa leitura.
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